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Bi;nsil Sdbndo, 10 de Junho de 1944 

Po.riai:ia do Direto.r 
Geral da Fazenda 
Nacional 

mo, e CA. N-> - o Diretor 
Geral do. F"""ndo. Nacional M, 
alnou urru, portaria. detcrm!UAUdo 
que tenham preterencla ab..olot" 
no M!nl.lU!rlo da Fazenda, t.odos 
ce p&~ despachos. "te., de ln• 
tffeae mUlt.ar ou de convenien­
c:la para a ae;urança nac!onal. 

lcham-se em Londies altos 
ch·efes militares dos EE. U_U. 

Tojo enviou uma mensagem de consol,ação 
a Hitler - Promoções no exército 
norte-americano 

!ou, hoje, que o general De 
Gaúlle esi,era Y!sltar Was. 
hlngton, oportunamente. espe.. 
rando.se que essa vl!lta se reall. 
se antes dos melados de Ju­
lho . 
INF0RMAÇAO OFICIAL 

ALEMA 
LONDREtl. 9 cu.{',) - uma 

lnformaçlio oficial alemã a. 
mmcla que Tom Churohlll, ro. 
mandante da guarnlQ!\o brito. 
Rica de Llssa. na costa da Dl\l• 
macln. foi capturado. 
JAMES STEWAR.<r PROMO. 

VIDO 
LONDRES, 9 (U. P. l - Ja. 

mes St-ewart. conhecido artista 
do cinema foi promovido de mn. 
Jor a tenente. coronel. 
RIESTA DUVIDâ 

WASHINGTON, 9 !U , P.) -
rnterrogado pelos Jornalistas n 
respeito da marcha dn lnvn.s!\o. 
o Presidente aoos,welt expres. 
sou que as operações progridem 
tentamente. acrescentando: 
"contudo Isso é progresso". 

SObre a ouéda de Caon, em 
poder dos aliados, declarou que 
"nAo tinha noticias rllsso". 
"CONTUDO ISSO E' P.RO-

ORESSO " 
WASHINGTON, 9 (U. P , ) - · 

Intel'l'Ollado pelos Jornalistas 
sobre a marcha da Invasão ., 
P1·esldente Roosevelt e,cpress_ou 
que rui operações progriden, 
lentament-e acrescentandQ que 
• contudo isso ê progresso•. um .. 
Pett'!lunta que lhe fõra feita 
~obre a quêda de caen ~m p<,,. 
dor dos allndos, J,oosevelt res. 
PQUd~u: "não tillha notlc!a 
disso•. 

mais uma vez tentou colocar 
tropas em terra e foi sistema.. 
tlcamente a~o por aviões 
alemães, acrescentou o mesmo 
rádio. 
DEVASTAÇÕES NAS ESTRA. 

DAS 
GENEBRA, 9 CR.) - Cer. 

tas estradas francesa,, estão em 
tais condições de devastação 
que somente a ca valarla pode 
movimentar ..se por elas e as. 
sim mesmo com gTande dlflcul. 
dade - segundo Informa "La 
Oazette" de Lausanne, que 
acr.escenta: "A:; tropas germe.­
nJcas estão marchando ao longo 
de estradas cuja devastação é 
!ndescrltlvel qµando estava sen. 
do esperado que as condições da 
França podiam ser as mesma,, 
que em 1940, quando havia. ex. 
celentes rodovias, magnificas 
ferrovias e povoações repletas 
de " stocks" de viveres" 
ATINGE A 57 QUILOME. 

TROS 
LONDRES. 9 (R. ) - Berlim 

reconhece o fato de que a gra.n. 
de retificação de suas Unhas 
tiveram como consequencla a 
ampliação da. cabeça de ponto 
al!ada que tem agora mais de 
57 kms. de largura e uma pro­
!Undldade de 17 kms . e melo. 

Descrevenllo a luta em Caen 
o rádio alemão disse: "Vlolen. 
ta luta está sendo travada na 
velha Universidade de Caen 
até onde o tnlmJgo avançou 
com .,, tan.ks" e torças de inlan. 
tarta montada e tropas mo. 
veis•. 
CONVERGEM OS ALIA. 

DOS 
LONDRES. 9. ('(J, P.} - O 

Alto comando alemão a.nur. 
clou aue as fot'Çl\s e,q,ed!e:o.. 
nartas aliadas convergem rap!- • 
damente pelo norte e sul na di­
reção de Saint Mere Egl1se, 
atra.vessando a costa da penlu.. 
suli> de Cherburgo, o que é ia.. 
dlclo de que tenha sido cap~­
rada esta Importante cidade. 
MEDIDAS DE PRECAUÇÃO 

LONDRES, 9 CU. P.) - PC? 
Intermédio de um seu porta.. 
voz autorizad.o. a. BBC fez um 
apelo a todos os pat!'lotas fran. 
ceses. no se:nttdo de que proou­
rcm capturar todos os traidores 
franceses para prevenir contra 

(Conclue na 2.• pag.l 

PESADO 
ATAQUE A 
MUNICH 
De 500 a 700 aparelhos 

aliados participaram 
do "raid"-

RºMA· 9 <U. P. ) - Uma pa.. 
· dero,;a f<>nn~o de l>Ombar­

dclros aliados atacou, hoje, ln­
tensamente a área de l\llllllCh. 
DE 500 A '100 

ROMA, 9 ,u. P .) - ln!or. 
n>n..se oue de 500 a 700 8Jl6-
relhoo allad011 tomaram part.e 
rn.m vloie~to at.aquo contra a 
ilrea M MUnfoh. 
AÇ:AO BA RAP 

LONDRES. 9 <R.> - Pros. 
l!l'IM11u à noit.e l>M$&<la o bom. 
bardelo sisWDatilco pela RAP dq 
terrltél?lo ocupado. 
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O FALEClMENTO DO PREFEITO ,AS FORÇAS Possivel abandono, etc. PANORAMA DA GUERRA DE DESEMBARQUE 1 1Çonclus!lo dn 1.• pag.J 

JT TITENCJO CARNEJRO plemento" de nço que tornou U l' ~ ) I -~ (Oonolusl\o da 1.• pagJ po. lvel n Invasão". , CONJECTURAS NAZISTAS Dua., sào ns prlnclpal& estradas de fon-o da Normnndla, 
Ainda por moLivo do fl\J cci- JOÃO PESSOA, o _ Quolrn v . éste de Bayeux na àrca defen. LONDRES, 9 <U. p.) na <>rea onde operam as tropa,; aliadas a que, parMndo de Chtr-

m cnto do seu Lio. sr. Juvenclo Exctn . nccltnr s inceros põwmcs dláa pelus fCR'QllS brltanloa•. ,,. Um comunicado gcrmanlco ad. burgp, coMa Cn n, Lll!seux. Evreux, para atingir Paris, depol& 
cnmetro. que crn prefeito de !nleclmonto extremoso tio. Jollo pontos rortlflondos do Inimigo mlMu que as forQns dos Estados dr, uc cnt»onca,· noutros ramais c\e primeira ordem e em llnhM 

Cal
..,.elras. 

0 
ln'~l'ventor Ruy R.\lrn>lho J,elte e lnmllia . r.nterlormente ultrnpnssado·, fo. l!nidos se eucontmm nns pro- sect111dMias. Estn foi lntorceptadn, em vários pontos A out.r.L 

"'"" rn.m hquldad
08

• ,d ,~ lclnctes cln Jocnlldnde de via vital ncstn regli\o comunlca Pm1s com Gra1wllle, no Oolto 
C11r1wlro recebeu as seguintes JOAO PESSOA. 5 - Aprcsent<> DUAS DIVISOES HUNOARAS Saint Mero Egllse, sete milha,, 1 de Saint Mnló. deoe11v0Jvet1clo-se qua.sl em tinha reta, pn.ssando 
mensngens de pe,c1r: vosn,noin sin ceros pr,so.mes fale- LONDRl1llS. o ru, p . > ao uoroéste do Caretnn. sobre a nn ventente dos colinas norme.ndas, não encontrando em 60\l 

11,10, n - nvto llush·e ainlg,o cl nonto coronel Juvancl.o Carne,_ Telegraina& d~ zu,·lch citando µtlnclpnl estrncln de Ohorbutlgo, 1 p,u·ctm o nch~um rio lmpol'tnntc . Admite-se que são o obJet:vb 
sinooros 11i mm fa lcclmonto sou •·0 qnc foi gl'llndo a lma nos"'' ter- rontcs dlplonantlcas anunc,uin tendo conquls tndo algum terrc_ ' tmedmto da.~ t,ropas coman<hdas pelo general Montgomery, 
" ' º"~do uo cel. J iivcuclo Cnr- "' Sttmlnç0es. Joilo Dollslo de 11 ue HIUer enviou duas dlv1aõe• no apesar de no6"a tcnni resls. ainda do as ltc, ú capltnl frnn<l\\l;a, seJn o nl"o da Jnvostlda.. 
noiro tão lc~ls bon., serviços ,•inba Arnujo hungarns pn rn combnter na tenciu Por outro lacto admitiu O desenvolvimento das oporações Indicam que flll conjoo• 
iircsl:>ndo nosso Estado ct>mo pre- JOÃO PESSOA, 5 - Apresento lrenl.<J o ldentu.J. que qs oilndos houvessem refor. turns a ' •e respeito teêm vt,30 de veracidade . .e: os alemãc• ~ -
frito caJiu:<ln\O. CliL. ARIS- V . Excln. slncc,·oo pllzomcs pe- BRl!lVE A INVASÃO DA BEL. ç,ado n ,,ua cabcçn de r.onte ~ sJ.m compreendem. por ISRo estão atacando ~om todas as suas 
TARCUO PF: OA. Omt. do Cor- lo Colcclmento seu prcznuo <lo GTCA I que umo feroz luta de lank.v os. , reservM moveis, a-fim-de restringir, na medida do pol!SIVel. o ''° de Bombeiros . Ccl. Juvcnclo . Joilo obre . LONDRES, 9 m . P.) - teJa Sl'lldo trovada no sudéstc de avanço das pontas de lanças aliadrut. E7 verde.de que os seus 

RIO, 5 _ Atiresento cnndolen- JOAO PESSOA, 6 - José Edu- /I s eslnções de rádio do eixo Bi>:,e,,x. Segundo os nazis tas, esforços alndl\> não r,urtlram efeito, visto que a progrcmaão dos 
ela. CARNEIRO J>E l'IBNDON- nrdo de Holanda e lllhos envln.m dizem que os aliados ln~ndlr!lo u~a 111ncha torpodelra. germa. 1 aliados ainda n!io estacou, se alar0Bndo graduahnente, nào 

A. sinceros pê1.n mes pelo !alcctmen. brevemente a Belglca r.ntl'~ n1cn afundou um cruzador. um I obstando Os enormes lmpectlh~ que tem de supen1.r. 
RIO G - Meu abra(o de pro, to vOll,.so ilustre t io . Dunquerque e Ostende . destrol~r ollado ao largo da cos. • 0 & comunice.dos de ontem rcsumJam a ltuação da scguln-

Cu.ndo pez.~r . ASSIS OHATEAU- JOII.O PESSOA, 6 Apresento RúMMEL DJ,;IXOU O SEU ti, leste ~n ponlnsuln de Cher. to maneira: as tropas parnquedlstas e a tn[anta.rlo aérea, que 
BRIAND . v. Excltt. meus sentidos p,'1.n- Q . G. 1 burgo, nlom de duns nnves de desceram á retaguarda nazlstn conseguiram estabelecer ligação 

RIO, 5 - Mundo pr0%ado ami- me., pelo fa leclmcnto cel. Juvcn. l'IOVA YORK, 9 tU. P. l f";;:im~nrque num tot,i l de 9 .000 com ns unidades instnladas nàs praia&, prlncl)>almente com • 
e-o meu abrn.\'0 t)ci.ur f-:t lccimc.nt.o c10 Carneiro . Glllcomo Fernando O <fidio de L lsbón OlZ que 

0 
A lurª:· ff t ~oluna que ocupou Va.logoe. enquanto na frente de Caen a-m• 

Juvenoio . BASlLEU. Cl\rvalho . Rorumcl, COl)landante do grupo wa e por sua ver. cru, pllou•se li> área em poder dos aliados qu<.brando-se os furiosos 
Ã o.ntl-Rérec, de lnvnsnQ do c.<6r. tfundado na noite de ~ parn a contra-ataques desfechados ~•r Ro,;,mel vlsi>ndo expub;ar Oti 

lllO. G - Meus sentidos pbn JO O PESSOA. 6 - Acclro V. oito atcmllo deixou o seu Q G·. do conente, 6 trnnsportes ullu- 1 ld c1"v A d, b te xpandc se 
m~ morte "el. .Juvencio . Vl ª Exo ,n. , o famUla sinceros p~:mª om P'arts rumo A rrcnt,e jlft.ra dos num totn.l de 38 mil tont_ anglo-amer canos dessa Q a t, . zona e com a e - . 
TOR JlO ESPIRITO SANTO . men. Viu a Hc.tt..or Fru.ucn e fi. a ~ umir pessoglmcnte O coman- JadaFi. sem ralar de um b:a u :,_ contJnuame!1l.e-. envolvendo toda penh:).SUla. de Cherb~rgo e tam-

RIO. s _ ·entidn" eondolcn • lhos . j 110 contra as torQas al mclas que porte de desembarque. Fim,,, b_ém a _r~g;Jao onde se ~contra Llseux, ramoso centro de roma-
oins r., lcoim.c11to coronel Ju\'cnclo. JOAO PESSOA. 5 - Aprcs~nto ,w.~nçn111 nn. Nnrmnndla. mente os nparolhos germanlcos ria oatolica . 
Abraços . .10, o ESPINOLA . sinceras condolenrl115 lalecime11to ------ ------ teriam a lveJndo um cruz11do1 1 A:> operuçiies okreas f'>ram Jtmrta.das, devulo á inclemên-

RIO, G _,_ Are!tc prezndo ani l- prelclto Juve.nclo carneiro. He- A LIBERTAÇÃO DE p{'•aclo. 4 cru,adore, leves da eia do tempo, mllli, wpesar dêsse mcon~!'ntente, a RAP atuo~ 
go nossos p<'""'1\CS cxtcnsh·os toda rófi!D Maciel frota aliada. e teriam tambern sõbre a Alema nha e podel'Osa força, de Fortale7,as Voadoras , 
familia 1>n.ssamouto Querido .tu- CAMPINA ·oRANDE. 6 _ Re- ROMA obatido 45 npnrelhos aliado., .

1 

p_.,rtlndo de aerodromw dn Hálln. devhl!tou os plHeos fcrrovla.-
"encto. Pcdros., e fa1niUn. cebn. nossas condolcnctas exten- A MAO VINGADORA DOS rios de MJJnlclJ. , ,, . 

RIO, 6 - Envio prezado amigo slvas toda. lamllln. Ottonl e .~1- De-c!ar·ar.o-es do Muncio I FRANCESES ~ atuaç .. o da ·Ln!twarre contlllua multo debll , em com-•'1dlo :s 11! BA YEUX. 9 <Reutersl - /1 rensnçao a&inaJou-se certa ngresstvldru:le da m arinha germa-
mlnhns condolencias la.leeimcuto , . Aposto' 1·co . mão vingadora dos francese., nica, que fez algumas tentativas mal sucedida para lt,terceptar 
seu digno tio. Constantino 8õto UMBUZEIRO. 6 - Slnce~s t>~- 1 , Já está se fazendo sentir E<>- a s forças navQ,J5 aliadas e interferir nas aguàs por onde se pro-
Mcnczcs. zamcs falecimento seu que1ldo t .o l>re os quinta.colunas, respon- cessa O transporte de abastecimentos do exurctto desembarC!Ulo 

RECIFE. 6 - Acelt.e queridQ Ccl. Juvenclo Carneiro . Joaquim H.7O. g <A. N . - - Um ves ... saveis pelo colRpso francês e r.as costas !rancêsaa. 
amigo nossas sinceras conéolen- Montenegro . 

1 
pertlno Jc<:a t l:'ubllca : "'Hoje, wn~ra os colaboracionistas no Com regularidade cronometrlca chegam ás pra.la.~ nor­

c1ns extensivas eXllUl. fa.mU n . AREIA, 6 - Iwcebn vossencla a final. 0 Nunc10 Apostollco. D . t?overno de ocupaçr,o . Nesta cl- mandas comboios após comboios de tropas, e SU.'Prlmentos de 
Frcdcrlc Lundgrcn e Arlhur Lun- e~press,\o meu vivo pezar lalee1- Aloisy Mnsella, que se vinhn dade que foi ocupnda ~lo~ alia. toda nátureza, com o auxillo dos quais se fortalecem :u:i l)Oslçôe& 
dgrcn . mento prefeito J~vencio Cnrnelro. recusando n fala r sobre a Jl. dos. o povo surra sem piedade dos invasores propiciando n libertação de diversas localidades, 

RECIFE, G - Meus pêznmes . Germano de Freitas, prefeito. bertaçúo de Roma. resolveu as. os responsnve1s peln atua i s itua,_ disputadas ferozmente pelo• nazistas. 
nbrnÇO.'-. l\1nuucl &rrêio. PILAR. 5 - Apresento vossen~ siln se _expressar: uFoi . um ção francêsa 1· .· A, situação do exercito das Nações Un\das, como se ve, 

RECIFE, G - Ace-te meus slu- ela respei tosa., conctolenclll5, mo_ <,randc milagre dn graça divina OS CANADENSES FAZEM é extremRmcntc :;atisfatórin, se b~m que se r ecocheça que os 
ceros pêzames. Hcreilio Celso . tlvo raleclmenLo prefeito Juvenc o ter sido Roma j:'OUpada a.os hc-r. JUNÇAO alemá "'l' ninc\a não l,auçarnm na !uta o peso das suas tropas oe 

RECIFE. G - Meu abraço sin- c arneiro. saudnções. Antonio , rorcs da guerra. T~dos os cató. COM AS FORÇAS ALIADAS , terra e de a r. que estão se movim<>nLando Imperiosamente a lra-
ccro pezar. Hermes s,nUago . Albuquerque Monicnegro, prefeito i,cos do mundº estao cheios de NA FRANÇA_ 9 (Reu~el'S) - vlt:; do cáos das 'esti;ndas bombardeaaas. 

CAR-UÀRU', 6 - Pêznm~s . interino . · 11~~os!Jo." As • tropns britanlc"';, e ,°~ Acentua -se a aesagregaçáo dt, exercito aiemiio na Itália . 
Lt.-ouida.s Botelho, ten .cel. cmt . PILAR, 6 - S inceros pé1.s.me3 g~cté.~!!s no~~: d d~~~n:caa~a As vanguardas aliadas &.chavam-se ás ultimas horas de ontem, 
do 37." B. c . lalcclmento _Juvcnci~ c arneiro. A.-1 FURIOSA LUTA, ETC, b~m de razer j~.ção, segundÕ Ia mais de oite~ta QIJllo_:net ros ao norte d a ca,pital i taliana, ten-

CEDRO, {Ceará) 5 - TeJ1do braçcs. Galileu Bell . (Concl usão da 1.• pag.l révelam 05 despachos da lm. do sido conqu , Lda Vltd bo, Importante cent10 de lrraataçac de 
noticia falecimento sr. Juvenclo PIANCO', G - Meu prolur,do prensa combinada . 1·odov1as, don,de parte a_ pr_mclpa l via para Florença. A teste da 
Carueho. cllgno tio vossencta, en. peznr desaparecimento vos,o pre- 0 êxito de movimento subterra- SEQUIOSO DE VINGANÇA Cidade _e oneoe a re_sL5 tcncra germamca apa-:e_ntn maior solidez. 
1•io slncerll5 condolenclns Jamen - zado tio . s audações . l\1nnu• J neo. Por outro lado, ·o.s estações BAYEUX, g ,u . P . ) _ <Por mas. a1 mesmo. estao sendo batidos e ,e seuram desordenada-
tando ao mesmo tempo lrrepãra- Cario, . / de rãdlo aliadas da Inglaterra, John Hetherin1?ton, di> Im- mente,- de~de que perderam Tivoli. Acompanhando o movlmen-
,·el perda ilustre conterran co. CUREM/\, s - Aceite vos.seno a continuam advertindo aos pes. prensa Combinada) - O povo to de recuo gemi, _as tropas nazistas ela. frente <lo Aclr!~trco 
cufa mesperado desaparecimento minhas condolenclas passagem 1 :adores res identes nas costas de•ta cidade sequiooo de vin- abendonara m as lmhas que defenderam durante cinco mesa; . 
enlutará toda Pnralba . c omo coronel Ju venclo. l\1nrla Carmélfa Ja Noruega, Holanda, Belgica e gar ça pelos 4 a nos de contlnuos Segundo os comunicados procedei:ites da frente de batalha. o re-
grande amigo do venerando ex- BC'Zcrra . França de que cleven1 abster-se sof1•imentos e humilhações tm_ cúo alemão deixa perceber ser 1mp.tovavel uma parada nêstcs 
tinto, raco extensivos ramjlla OAJAZEIRAS, 5 Qu~i rn os próximos dias de consequen. po•to.s reJc,s n azistas. Iniciaram próximos dias . A\pxander pretende explorar a vitória até as 
constei nada meus sentidos pê7..a- , vossencla. aceitar sentidos pôzn - cins fatais a0s que desobedece- uma bu~ca no sentido cl c- d eter s uas ultin1as pou;ibiltdades. 
mes. s audações. Ca{)itáo Poncc mes falecimento inesqueciveJ a - re1J'I as instruções que estão sen_ os franceses colaboracionis tas. Não se verlficaran1 modificações de importancia na frente 
Leão. migo cel. Juvcnclo carneu·o . A- o cindas . Na ,·11n p r incipn l o Chefe cola. russa , diz textualmente o comunicado de Moscou . 

JOÃO PESSOA, G _ E xpressa.-- tenciosas snuclações. Abstcn'> ------------- ""n.,."l r io•"list.n foi levado á frente -Onde se. .r~si-.raram a lterações substancia is 111.., quadro 
mos a.o Ilustre nmJgo os nossos CamflO~, Fiscal Serviço Asslsicn- E ,, ~e~-------- geral da Juta, foi náa. Asla. a,s.sinalando-se a debandada das tro-
mais profundos sentimentos ra- ela s ocial. Victor do spirit~ 11ns japor.esau nas rens de Impha l e na -região de Moglng , Nês-
lecimento sublto se.nbor Juvencio s. BENTO. 6 _ Queira vos- S Grêmio Literário se tea~ro da guerra. espera.-se as consequências da conqULC(a, 
vosso extremoso e inesqucclvel sencla aceitar nossns sinceras con. anto, Benedito Ca- ' "01 B"I " pelos a mericanos, do principa l ae rodromo da Ilha Biacit:, f>dml-
tio . Almro J orge e Ximenes . ' d..,lenclas pelo falecimento seu Ih . B f" avo I ac ::'."118~ttl~~~o como trampolim para wn salto ás Fliiprnas. 

JOAO PESSOA, 6 - Queira e~'tremoso tio ccl. Juvenclo Car- etTOS Offi lffi C Num do., 3RIÕM do Grupo &s· 
V , Excla. 11ce:tar meus pêzame• nelro , Benedito l'linio Sa ldan ha . Fernando Gomes cola r "Tom•z Mnrtélo" , <I /IV . e I N E'M As 
falecimento Gel. Juvencio Car- RIO, 7 _ s entidos pê6'\Jlles. nlda OuNles Perclrn. o Or~mlo 
neiro . Sotero Ca,-alca.nti. 1 José Vieira. . ADVOGADOS Llt<'r,1-l'i,:, ·· otavo Bllor .. rcattzn.rá 

JOAO PESSOA, 6 - Sentidas RIO, 7 _ Sinceros pêzames . 1 Crtnrtnal, Clvel, Com ereJ11l, n,,1 , uma scssi\o orchnârln nma-
condo!encias 1\"leclmento queri- Eduardo Marques dos Reis . Just.lçn trabnl~tR - ohll . tende- s ido do$lgnados o!'\ Sr$. 
do tio. Lauro Calda, . 1 RIO. 7 _ s entidos péznmeo . RUA ALVARO ALv'fM , 33-37 SaJvndor Guerra de VnsC'Qncé,os 

J OAO PESSOA, 6 - Sentidos J oão Ursulo . SALA 508 _ FONE : 42-S07I e Hnmllcar Taveira a a •,r•srnt~-
péznm°". falecimento seu prezado RIO, 7 _ Meus sentidos pê- __ RIO DE JANEIRO_ rem lr:1bnlhos ttterúrio., 
tio. Jc:ic; Fernandes Barbosa. . zo.m c.:s pela morte Juvencio c ar-• End . TeJC'gr .: " Dtrlnrorn1es"' A entrndn C fra nc-a e e nres\-

JOA_O PESSOA. 6 - Queira a- neu·ó meu velho preciso ·amigo . dente solicita o comparecimen to 
ce-tar meus sm~ros pézamcs fa - Oscar Soare~ . ------------- 1 de todos os associados. 
l~c-1.m_ento cel. J uvenclo. Antonio RIO, 7 - · Apresen tamos prezn- MONTEIRO, '1 - Pêzn.m c.s ex- 1,, ---- - -----,. 
Targmo . . do amigo sinceras condolcnc·as tenslvos exma. e.spo.sa e col'lnctro / NOITE DO SWING 

J_O~ O :ESSOA, G - . Tra nsmito motivo falecimento seu tio. Alice Sinht\ mort~ Juvcnc1o Carneiro. Deixou de ~e reaU?..ar ontem n 
a ' oosenc1a. o.s votes ao m eu pe- e Os.,•nldo Carijo . 1 Jo.'\o Almeida . - . , 

0 

zar pela morce do cel J uvencio CAN IEIR . . . \ C1ne-Teatto Plaza. como ttnh11 e . . • . AV . AS, 7 - Ap1 csento- - Enviaram, nlnda. pezames ao !-ido anunciado O fcstlvnl ele nrte 
~~neuo . Saudações at.cnc1os:is. vos meus senUmento., not:ctas fa_ tnterventor Ruy Carneiro. por ~-Nolto do s\\J\ng '' por m~ti ~ 

\ ª7:, de Lourenço. lecimento vosso parente am:gü cartas e cartões ns seguintes pes- de força maior . ' v 
Of~~nl~ ;~OA, 6 - ?~mando, cel. Juvenclo CieCro Fernandes soas: srs. Jorge Muni1. e fatnllie.1 j A data definitiva do r eferido 
a rese11tam P ªtas do lo. R . I. •Bndll . Francisco Sales de Albuquerque, j fcsUvaJ será previamente anun-
rfmuia cnn:Oie,;c:cJ\

1
; exma . JOAO PESSOA, 7 - Aceite V. Alfr~do Ribeiro. José Lucena, ciada pela Rádio To.bajaro. · 

tnento seu tio Juvencl~ car!~~- Ex~in . n OOE,o abraço de pezar . Ov1d o Mendon~a. Murdokêo ~lns I Tomarã c, parte a .Jazz Tabajara, 
1!,1ila.s io Vilanova M j e t" d . A.ntb~I e fam.Uta. . e Joã~ E . P ere1r~. desta capita); 1 Jotn Monteiro. Milton Borba e 
IS.º R. I. ' a or m · 0 JOAO PESSOA. 7 - Sinceros e Lourlvnl e Mana, de Maguati . Mariano Rezende . 

JOAO P ESSOA , 5 _ Apresen- pezam':5 !aleclmen~ venerando p 
t.amos ilustre amigo nossos pé- tlo. Is idro Gomes . •L A Z A - H O J E - MA T J N É E 
zamcs fal ecimento seu estimado JOÃO PESSOA, . 7_ - Péznmes · 
llo . Newton Lacerda e familia extensivos toda !amilla pelo raJecl• --- A. S 16 HQP, AS E SOlº"'E A' S 19,30 ---__________ • ___ ·_ mento 1;:elho amigo Juvenclo Car- !<1'1'\ nr, 

" A PRINOEZA '', a casa. que nelro . Cap . Camilo t familia. 
tem de tudo : Pertu.mes, meias, TABAIANA, 7 - Envio prc­
gr.i.vatas, e mals mil artigos. Av. iado amlgo sl..nceras condolenclas 
B . Roha n, 196 . Fone 1463 _ ~:~~::~;,en;~""~~doso Juvenc10 . 

A UNIAO 
Rcdaçüo, Admfnislraçiio t" Oflcl-
1111! - Edi fício d.i [mprcnea Ofi­
cial - Rua. Duque de Co::tlas 
(PATIIDTONIO DO ESTADO) 

João PosFloa - Est. da Paraiba 
A s,;i nnto r as - Anua l 

CrS 80,00: semestre CrS 45 00 
Número Avu1so - Capitai 

CrS 0,10 : Interior Cr$ 0,50. 
TELEFONES: 

lledaçiio .. .. .. .. 
Gf"rónc1a . . • . . . • . 
Por ta r ·a . . . . . . 
Se<",;-iio de !\táquinae •. 

lUG 
1211 
1219 
1211 

O únj co robrador autorludo 
da J\ U. IÃO o lmprenea Oficial, 
no inf e rio r dn Estado e em Cam• 
r,ina <: raude é o s r. Sllvano Ro­
cha Ca,•a lr a: nti . 

Sucursa l t' ffl Campina Grande: 
J) í r e tor : hr . TJn<'redo de 
Ca.n o lho Ru a José Tava. .. 

ARARUNA, 7 - Somente hOJe 
pela leit ura ·· A União" dia 
três t1ve conhecimento lamentavel 
not eia fa lecimento querido ami- 1 

go cel . Juvenclo Cc1.rnelro . Queira 1 
vossencla ex.ma. familta aceitar 
núnhas sinceras condolenclM . 
Manuel Pereira. Coleto, Estadual 
em. Areia. 

POMBAL, 7 - Queira li . 
Excla . aceitar meu grande pciar 
pelo laleelmento do cel . J uvenclr• 
Carneiro . Aristhcu Formiga . 

POMBAL, 7 Ace .te v . 
&xcia . sentidas condolencias r,elo 
rateclmento do cel . Ju;1enc10 
Carneiro . Otaeitlo Formiga . 

SABUOt, 7 - Apresento vossen­
cla sinceras condolencl.a., fale­
cimento vos.w prezado tio Ju. 
vcnc-to Cn.rne.n~. Lauro Alves . 

MONTEIRO. 7 - Queira v~s­
senela receber meus sentidos pê­
zam"5 fllleclm&nto pr,!elto Ju, 
•~neto Carneiro . Snutlaçõe , A:­
cltldo M•nczc,,, prefeito . 

MONTEIRO, 7 - Minha,, sln­
CPras condolenclos pelo taleclmon-res, 163 , 

---· _ to extremado tb V . lllxcia . cel . 
AVISO Juvenclo Camelro. Siln Brito 

A• mnlé r ln• de texto, que MONTEIRO, 7 - Apres~nto 
npr1..·senlam no finnl lr~e aete• . vos5r-ncl.a .sinceras condolenclM 
""ºº" ( .. •) não 6iio de respon• j !a let!me o ceJ. Juvencio Carnct-
6abll!dadc d11 ltcdação. ro . (iodo!nidq Mai4. 

PHILJJ> ÓÕRN-AmlA 
.STEfl-JONfl ~ 
1 5HfPPfilO~ 
VIRGINIA GILMORf 

" 

CASABLANCA 
" Casablanca ·• o magistral 11t­

m e que o R.EX está aprese,,. 
tcmdo cortesr.ondeu pte,,amente 
à especlal iva do publico e da 
critica'. A inteligência de Mi­
chael CurUz soube coordenar 
t .. m. conjunto de circunstancias 
psicológicas dentro de u.m en­
rêo· o S'U,[Jes l!vo e Jor tem.ente 1r.u­
Inano. Ao lado disso destaca­
se o ce:,tário e o 1nom.ento que 
passa tão cheio de espetáculos 
e-ni polgantes. Em " Casablanca" 
é di ficil dizer q?Lal dos três prin­
cipais interpretes 1nerece uni 
destaque es-))ecial, tal o a7mro 
com, que, cada 1t1n deles. dese:11r.­
penhou o seu papel, Hmnphrey 
Bogart nos surpreende na figu­
r ação de Rick, /:ão acostumados 
estavamos a vê-lo nas suas/ per­
formances de " r,am.gster" - e a­
gora co1no u.m. hom,ew .. que, den­
tro de um.a t ragédia uni versat 
da guerra arrastava a traged,a 
do seu amôr incoercível par 

uma 111ulh'!r belissi-ma. . . . Com. a 
cena da " Marselli ésa" o /time 
atinge o seu "cl i ma:,:" . E con• 
vém, dizer que não encontramos 
na sua sequência nenhuma ex­
crecência. nenhum.a super{luí• 
dadc . PP.lo contrário. E' com­
pacto . E' continuo, como con­
t inua é a ação de Vic tor Lazlo 
contra os homens ele Hitler . 
Claude Rains chama a atenção 
pelo seu desem.penho 110 papel 
de C/leje de Policia M Vic/iy 
naq11ela cidade terrível . Peter 
Lor re t em no seu papel de Ugar­
te, o ponto de Lig<I<:<i,o entre o 
cenário e o enrêdo. E Ingrid 
Bergtnan não 111,erece restrtçdo. 
Por êstes e outros 11wtivos que 
escapam a esta pequena noto 
- "Casabla:11ca " pode ser conJt­
derada uma das !7Ta11des reali­
zações do cinema. Assistir a ele e 
expermJ.eltto:r um conjunto dJ: 
emoções da mais alta esplritua­
!id.n.de . - J . L . 

"o ·PRIMEIRO REBELDE" 
Dos sra. R . Wnnderley & Ola., desapontam~-lto justlssimo do 

proprietários do cinema PLAZA, ' nosso grande publico. a quem 
r écebem os a carta que se segue: muito prezarr,os . 

! 
"Sr. R edator Cinematográfico Para provar a honestidade do 
d~ A 1:NIAO. - Sõbre a exibi-

1 
que vos informamos, transcreve, 

çao do filme "O PRIMEIRO mos o• seguinte telegrama expe-
REBELDE" , de que vos ocu- dido logo após a exibição : 
pastes na vossa local d e ante- ·•Brarko Recife. Despruer 
ontem. cumprimos o dever de informar estamos devolvendo 
vh· á vossa presença pnrr. soh - "Primeir o Rebelde '' virtude = 

, citar n. vossa generosn acolhl- im_ possibllldade exibição PL,4ZA 

1 
ela âs lmhns qu". se seguem, as cinêmn primeira linha nuclelll 

1 quais, emborD. nao sintetizem o m ais seleto tem noss: capl-
1 r.c.sso prof\lndo desgosto, servi- tal pt Diante falta sequêncrn 

rl'lo como uma pequeni> d escul- " estado precário pellcula ru\o 

l 
pa ao nosso numeroso publico, consentiríamos exibição nossa 
pe.Ia fal ta_ em que Incorremos Leroeirn linha ou lntorior quan­
m voluntarmmentc . lo mais nosso principal cinêma 

O 'filme em apreço, pelas dl- cujo conceito honostld~de não 
ficulda d es de transporte em que r.óde ficar mercê exlb1çôes Ili­
nos debatemos, presen tem ente, mes ~;ssn natureza pt PLA-
chcgou ás nossas mã os na nol- ZA pl , 
t de r a exibl~á o , _ Com oi. agradecimentos à vos• 

1 
Feio Boletim de revisão que sa sincér a apreciação sobre o 

representa para todos os exibi- filme em questão. somos multo 
dores o que representa para " !,'Tato..". e !1,ulto mais pela pu­
medlco 11 111-:. radlogrnfla veru,. bhca çao n~las linhas. Com 

1 
ramos que o filme embora r is - elevada estima e Cl)l1Slderaçào, 

, ado. manuh do a óleo e pouco somos muito Altos. Cros. Obgos. 
1 forçado. podia ser exibido van- Wa11cterley & Cla.. htda . 

1

, 1.-n)osa.mente. 
E' claro que. ie o meQcion11-

do B9Jet· l deSSjl margem a COLORAS, Cortinas de ttndiO, 
, qualq\1cr ·u el , 'exiblrlamos tOl\lhas, crunlsns de mela, pN>oart 

1 um_ outro filme. Inédito. e evJ. na • A Prinoeza,• . AY. B, 
t.anam0& o nosso pezar com o Rohau, 1~6 . Foue 1463. 



AUNIAO ~ 
1 O ele junho de 1944 

FIN.t\NC~NTO DA· GUERRA E 
PREPABAÇAO DA PAZ. ' .,. 

Delepcla RtgJo,nal do 
. ln.posto de R11tda 
Ela Delejplé.[a a-ria - .... 

GOlltrllnl.lnleo l(1l'e ~ reatllea ... 
U. 4búillalildo aoe ln~ u ,,rma1u - ~ ele '.La· NOTA 

DO DIA 
U • .J< l!L. 

O que representa p11ra o .a rasll o Imposto sobre .!."". 
lucros 11tra.ordlnárlos , · ..._..,. -~-- J:ate-re ontem, em ~o, 

IICCIIDpanbado dO uallltmte. 
cap, ll!w Oallla1'8, o tte. eei, 

:o PREFEltO 
MERGNIAUD 
WANDIERLEY 
€'AMPINA GRANDE prestará, 
~ hoje, sl1n1lficmtlvo. homem,. 
irem ao pn,felto Verrntaud Wan• 
derley. 

Sabem todos os hl\blt.-intes da• 
quelo próspero munlclplo, como 
sn.bom o.s J.)eS!IOO.S que Ji!. o vi• 
sltamm. com,o e porcwo se fez o 
sr. Vergnh1-ud Wandcrley credor 
dl\8 slmpn.tlas de todn. o. cidade . 

Pnm louVAr. " obra que esse 
grande admlnlstr:idor tem reall-
7.ndo no. sua 1.er~ •prontos estão 
todos os habitantes de Campina 
Grande. 

O comercio. [l. tndustrln., a so­
cJledade e o homem do povo. to .. 
aos os elementos ele que ac consu­
tuo a populn.ção, dizem com n 
maior e a. mais slncern. expressdo 
de jubilo que essa manifestação, 
no rerorm..."\dor do Camplrul. Gmn .. 
de~ é nada ma.is que o agradccl-

, monto ao dlnamico pn,felto por 
tudo gue jâ fez e continuai tn.­
,rendo, a agir sempre em be.nefJ­
clo da term o da co1cilvldBde, 
sem implorar etogfos, por._quc ou­
vi-los é perder tcmJM> - e tem 
um progra.:ma. a .seguir, e esse 
programa. impõe que ele prossl­
ca un. sua. marcha., serena.mente, 
oom a. mesma serena ded1C3.4ão 
com que governa o Jnterventor 
Buy Cnrnelro. 

Em Campina, Grande, sobretu­
do~ o "que se tem a notar é o 
ritmo de traba.lbo. A ctdade ó 
uma forja. 

Nf'\ polltlea bn1llolra de iruorra o deta)he 
t-m que o povo me-no1 atontou, por aer o 

menos espetacular, foi o do etatema creado rpara 
c11•••11ur,ar o financiamento da no1H partl9paçdo 
ntJva no co:nfllto, ga-rantlndo o equipamento 
com1>lct,CJ a um Qorpo Expedlclon41'lo eflcJente, 
Rcm CJ:cnr abnloa nem reclamar 11aerlflclo1 do 
"'fr,ont" Inter.no . Pai•, dl1tante, ainda, da eta• 
pn ca.pltalla1a, lo,-rou com um,a aérlti do me.df• 
das h6bel1 e deaco..nhecldaa em qualquer do■ 
pnhett que a luta envolve, obter, oa r:iecuno■ 
lmedlat.nmcnto precl11oa e que depola da vltó­
rln 8C-rvlrào, com poder ll"ual, ao■ • combate& 
lnovltóvela poln rccuperatJ.o de velhos merca• 
d.os e conquista de mercados novo■ . 

Era um cometimento dtflcJl êBSe que aa 
pro1>ôa o PreRldente Vni:gaa, uma solução 
complexa a que andou procurando e que come• 
çou II sur,glr., o.t-nda vago, na gra'nde oração dl· 
rliddn aos lndn11trlalH de S. Paulo, no óauqu.e• 
te da FeJra das Jnduatrlas . 

J!"'n.lou aH o ar. Getulto Varg4a no banco 
de rcconetrtC_çiio - o htatltuto onde 11c guar• 
dnrJam o que de.vertamos consldera11 renda11 e~• 
ccaslvntt, para con\ tais reservas acudir 6a ui• 
ft'~nclna dn gue:rra Jl, dcpol■, o:o reequlpamen.• 
to u.rgonte e vital, do maquinário das ualnaa 
e do aparelhnmcnto doa transportes . Detlnln• 
do o seu pensamento, o 0h..efe da Nação qulz 
preoJpuan1,ente, sentir e pesar as <J'eaçõea. Da 
s ua óbscrvo(.ào do punoh.ma que analisou, naa .. 
cc,u o plano definitivo cm que colaborou a ca• 
pncidnde indlsquttda e n luelda visão do anl· 
nJstro Souza €osta e que tc..ve amplo debate 
dos Uderee cxpreRslvoa das clnssca lntereaaa­
dna. 

As soluções dráet:lcaa do plano Keynea e 
n vo rinda leglslaçiio norte•amerlcano siobre o 
asgunto; todos os complexos sistemas preco .. 
niuidos µelos que discutem os C6rmulaa rJgf .. 
dn 1:1 em que hú•dt> enquadra11 .. se a economia de 
~u.._ê'r,ra, . nüo Influíram, na deterriünação braai• 
leiro, que conseguiria, pe la elalltlcido.de e 1~ 
te llgêneln de seus desdobramentos, resolver a1 
duns quel'ltôes ,•Itois e ainda crea r: obatá.culoa 
resistentes ao perJ1:ô lnfltlcionJetia. 

A co•peração que dera.m ao monnme.ntal 
<·s~udo Od Tepresentnntea do comércio e da ln· 
duYtriu não deve ,;er eaconatãa, como tuio p6éie 

aobeotlmar-ao o e1plrlto de nerlfldo e u orl• 
entaçõra bra1ltelra1 que revelaram. na ae111ana 
do debate• demorado■. Mu alean-•■e, don• 
tro doo contomoo pr&YJetoo pelo l!r4!■ldn&e 
Val'lf••• no dl1curoo de S. Paulo, a 11l&lo hu· 
mana • t,anqulllzanh! du f6nnulao e tal.Yn a 
unJaa que a noasa -economia poderia comportar. 

A denom,lnaçio "lmpGoto ■obre 01 foerao .,,.. 
traordln6rlo1", de qae ratam decreto. e .-e ce• 
neraJlaou no pala, tal•e• nlo •eJa a maf■ pre­
cloa. Em bila verdade h6, apena■, ama tua 
Yolont6rla. Compul16rlo I, o de~llo do e.&• 
ce■l'o calculado, mae e1ee rende Jurc:11 bancá• 
rlo1 e cria a altuaçio, para oe que o rasem, de­
C0"'J){adore11 preferenciais de divisa,, loco ~ne 
a !illuaç_io mundl4l •• nom,allu. Aa aomao éle 
outo qae temoe • depositada• em praca,a e■tran• 
gelrae e nio podemos moblllu-r nem empregar, 
porque o 1ltuação de t,,an1por.téa Impede impor• 
taçõu, o exce!llo ao dinheiro que começou pe­
sando, porhro..samente, na clrculaçlo nacional,, 
precl1amente porque aqui o retinha a lm1»991f .. 
bllldade do aqulalçõu no exterior delxario de 
exercer, a aua f:un(lo pertur.õadora de agente• 
do encarecimento da vida. 

O que o P.realdente delhreoo e anunciou 
em S. P.aulb executou.-.e em molde• novo■, qu._e 
não alteram nem a fJelonomJa nem o alcance 
econôm.lco da medida. !l.'emo1, graça■ áa pro .. 
vidências 1Abla1 e O.Portuna■, relatlva eatabl­
lldade doa priçoe de gêneroa de R:l'hnelra ne-­
ceuldade e meloa de mante?" o ritmo da pro­
dução e.m condições comercial■ QA.e pennftam 
a contlnu.ldade doa Jn,erca:do1 onde lngreua• 
moa. ReeqoJpand.o maquln,rlo, preparando 
técnicos, Cacllltanao camhíhoa e transportes 
para a descida, até o litoral, de prodaWa b~ 
ne.flclados; proínovendo o 11ovo clelo ban.del• 
rante pela marcha da usina ao enco...ntro da• 

.fontes de matbias prl~ demo, ao11dez de.• 
flnltlva · á economia braallelra, proporclonamoa 
a mobUfzarão f6cll das riqueza.a potencia(& do 
pala e aaaeguramos, no plano 10clal) uma bar ... 
monta estaVel de gue começava a auvtaar,..se 
pelo 'Aillo dos contrastes que ae estabelecfam, 
Jnevltavelmente. 

E" Jato, em resomo, o QM para o Brasil 
significa o Imposto, tão lnéompreendldo, atn-
da, solire os lucroa extraordlnárloa. ~ 

lnsfftuto de Protqit e 
Anlstincla á lnfancJa 

~-~c&°'f:l!~ 
ria, demorando.se em CQJdfal 
~cdmosr. :ll1~ 

A prop6oilo ,s,, eata4r. doa ofl. Pederal, 
elall &qm11Jnoa ao Vapor MJno • ' 
PRllllBJBOI' "" CiUa de Saucle l!:lltlT~ ainda, em PilaclO, 
• Malernflla4e 8 Vicente ele ~~eítOe Pinto RIIK\ll'O, de . ·-•na. Daatan Wra11da, c9 Pa■lo, o ar. Ber-.. Ollld!n)fo C'alqllra, e Eugenia de Oliveira, 
de Olmln, Apnle d& 0ompa. ,te Catol6 do Bocha• delem1-­
nhla ra a ~ ema ao Dl• PJ!or 1'!od08rtlo d& BIITel!!!. 
~ dqael& lnttlàdrio: CJlll. Valdemar orfloltomO: J. 

Joio P- li de Janllo \le A, Pernandes, representante b 
19ct, limo. Sr. <Dr. W, Guedeo St,alldard tt'elegrap)l S]A,_ aeotn,. 
Paelra. 111, D, DINilor do lna• P!Ulhado cro li', Renato=: 
uiuto de Pril~ e illllslenéla Guilherme da Silveira, A 
, Jnfanala, NES!I' A. Betnront, dra. 09rallo s r~, 

Prmaac, Sr., .roa-o Lella, ar. Manoel e>J1Ve1-
!l'omam .. a Uberdàde de~-• ra, eng.o· Samuel MaohadQ, 

, preoente, ,. lmportanda. c1e dr. Hermes Pessoa. de ouve,-. 
ers z.000,001 (dola mil~,: ra. sra • .Joaé Durê, ~bast!Qo AY­
donatlvo que ílWIIDO. em n- rea e Severino 1~e. 
nome o do n, Ca.Pllão z..- Bm. nome do tntervento, a111 
Rom!. Oomandanu do "la# M- Carneiro. o dr. 0l'rla B&'l'boll&. 
rentlno "Rio <Prlnuí&o• PlP'II o óflclal de gabinete da !lntenen.. 
lmtllu!O ele P-l'Qle!llo e Assi.t.m• tórla, vle!tou a sra.. Ellía 'llrL 
ela f. lnfancla, cuJ& noll_re e pa,- guelra, eBJ)C)l!a do sr. .TOIM! 'llrt­
t.rl6t'" flnalldacle tod'!9 ~ co- gaelro, que se encontra em fra.. 
nheeemoe, tamento .na Casa de Saucfe S. 

AlU'Oftitalldo a ~ Vicente de Paulo. 
'lfmoa ~ 111D& vez a,radecei, o. • 
V. 8 ., a Jnnll su~ demala 0 cel. Magalhães Barata, IJI.. 
Innia " enfennellv, u ,.,,,Ule- terTentor Pederal no Pan. en.. 
su recebidas e 09 denefiJ& com Ylott ao interventor Ray Car. 
que foram traiadoa 08 oficiais ar- ne:-~ ~ ~°t; 
pnUi,oo do "Rio Prbpelro", -,a. prezado e ll~e ami::;"' pe~ 
Anrefo Arnone, lnfellmlente fa.- distinção doo cumprlme~tos no 
lecldo, e :íuan Carlos Panlcello, meu anlversArlo natallcfo. sau.. 
durante a eslada. ao. mem>01 na dações cordíals . MAGALIUES 
C■• de Saud& e Mãtemldad& S. l3ARA~A, lnten'ento,. -
Vicente de Paulo, da qual V. • 
S. ~ illcno ~tor. o sr . Interventor PederaJ re-

cAtenolosamente. p . p. WIL- cebeu um tel~a do dr. R. 
LIAMS & co . (as) 1JERN4JU)O Pimentel comunlcanao havei, 
OA)'.1'111l!IBO 1>E OllIVEJRA", russumldo o cargo de Preslden.. 

te do Aéro Olube do Brasil. . 
Ninguem pá.ra no aconchego dn 

lndolencia.. E não cessa o tra. 
ba.lbo constTutor das picareta..~ 
dos operários, em obedicnoJa. ás 
órdens do prefeito a apontar o 
caminho do trn.balh.o, dizendo: 
º' Avançar, destruir, pa.ra cons• 
t;rulr!". 

------------------------------• 
BANCO DO ESl:ADO DA 

PARAISA 
Recébeu, ainda o Ohete · íld 

·eovemo, uma carta.circular a 
propósito dà tran.sterenctA de 
eaJazelras para o Recite da flr. 
ma Ga,i:valho & patra. 2. ª etapa dai' Expedição 

ao Roncador•Xingú 
Recebemos um exemplar do 

balancete do Banco do Est!!do 
da P"a.ralba, relii.tlvo ao mês de 
maio ultimo, e enviado pela. dl-~= i~ ~J:i'l:nte estabeled., 

Va.t, assim, Campina, Grande 
re.qsurgindo, Jovem demais no seu 
aspécto arquitctanJco . Com a.s 
suas ruas alln114das a. cordel, 

A SOCIEDADE CAMPlNENSE 
HOMENAGEIA O CASAL 
VEBGNIAUD WANDERLEY 

Jantar e baile no Grande Hotel -
Representou o interventor Ruy Carneiro o 
dr. 0rris Barbosa, oficial de Gabiaête 

RIO, 9 (AI. N . ) - A•tlm· dé 
onsenw <10m o mlnlstrb João 
.Alberto as medidas sobre a ..._ 
gunda eta.pa da marcha da ex• 
pedtção 1!0 Roncador--Xln&'Q. O.• 

cha•se aquL o coronel Flllvlano de 
Matoo Vanlque, cbe!e da expe. 
d!ção que eatll. desbravandoo o 
oéste bnw!elro. 

Po• essa demonstração, temo.s 
mais uma vês a êêrteea do pro. 
gTesso, do crescente desenvolvi. 
mento do Banco do Estado da. 
Paralba, cujo sólido conceito e 
Influência na vida econõmlca do 
Estado bem · confirma. a esclare. 
otda or!enta_Ção que lhe lmprl. 
me a sua. diretoria, que tem co­
mo presidente o sr. Miguel iFal. 
cão de Alves .. 

o sr. Interventor Federal re. 
cebeu comunlcl!!;âo a ptoposlto 
da posse das navas d.lretorll\S dt> 
Associação ProtisSlonal d<>s cem.. 
dutores de Veleiµ~ de João Pes.. 
soo e do Centro Beneficente Pa.. 
raibano . 

seus editiclos publicas, seus to­
cradou.ro9, prometendo a.os seus 
habitantes e aos turista.s multo 
mais alndar., porque é crença ge-
ral, e bem Justifica.d.'\ é essa 
crença, que o sr. prefeito estará. 
no seu posto por multo tempo. 
muUo tempo. 

Uma grande e.idade preciS:J. de 
um cmnde prefeito. O sr . yerg. 
nfaod Wande.rley é que não tem 
tido tempo .:)ara. analisar a ex­
tensão de s ua obra. . Seu tempo 
é tcao pa.ro. o trnba.lho . 

O camplnensc sabe ser since­
ro, Justo e agradecido. Tem, as­
•im, motivo para. homenageai' 
esse prerelio bathado de RE­
LAMPAGO, por um jornalista; 
esse administrador ma.for da 
marca. 

A MAIOR 
ORGANIZA~Ãt) 
ODONTOLóGICA 
DO PAIS 

Será inaugurada no 
Rio - O concurso, de 
vários odontólogos 
paraibanos 

1 Dentro de poucos dias, contará 
o Rio com uma grande organim,­
ção odontológica, a maior no gê• 
nero & ser lnsto.lada no pai,,, 
~se de um moderno Ins­

,tituto, aparelhado com todos os 
recurso.. daquela eapeclalldade P. 

que pela& suas Instalações hon­
rsn!. oo me!o.s clentltlcos da. ca­
pital do pais. o estabelecimento 
irá dlspôr de 3 consultórloo de 
cllnlca especlallzada, um labo­
ratório de prótese, um escr!lórlo 
para os dentlstaB, ums. sl\la. de 
espera, uma sala. para secretaq_a., 
d!partamento oomer,clal e ore-­
dlArlo, uma 6ILln. P""' elotrotera­
pla e d escanço operatório. 

Da nova. e ilnportanto orgam­
zação tazem pane os odontólogos 
paraibanos drs. Hélio Pessoa, Er­
mlenlo Ferreira, Paulo Albuquer­
que e Iilildalvn Gama, que desen­
volvem as sua& atividades prons. 
slonals no Rio . A dra . IJndalva 
Gama exercerá as !unçõea de se­
oretá"1a do InstUuto. cabendo 
tambem ali ao <UI. HéUo POSBOa 
uma função de deataQue. 

Trlgêmeo&1 em 
Horizonte 

Bélo 

da lnte:rventoria .CltEMB AN/JJJ-SABDIN4, Cr$ 
11,so. só na "A Prlno._,, a. casa 

CAMPINA GRANDE, 9 (Da senhora; dr. Fleury ROcha, JOSé que vende sompre mais barnto. 
sucursal) - Por !nlclatl• Leite Pedrosa, RGDato Wander- Av. B . Boban, 198• 110.,., HS3 . 

o balancete em aprêço a~ 
um movimento auspicioso de Cr$ 
51.875.695 .10. 

0 sr . Interventor Federal, por 
lntermedlo de seu oflclal de ga.. 
blnete dr . Orrls Barbosa. cum­
primentou o "'· Edmundo Por. 
te, deleirado fiscal neste Estado, 
no dia da passagem de seu an1. 
versárlo natallclo, ocorrido em 8 
do corrente. 

va de pessQas da maior proJc- ley, Francisco de Castro e se- ___ _ 
ção nos circulas sociais de cam- nhora; dr . Qulntlno Maranhão, TRABALHO . r PREvm~ucr &, SOCIAL 
pi.na Grande, será prestada, ho- dr. A. Quelroga e senhora; dr. 'L .r,n = 

Perante o secretário da Inter. 
ventor!a. dr . Evllaclo Feitosa. 
assinou. ontem. o termo de com­
J'romlsso do cargo de pre!elto de 
Calçara, o dr. Dustan Miranda. Je. nesta cldade, um& expressl- .Antonio Almeida e senhora; DEPOIS DA GUEºRA va. homenagem ao dr. Verg- Raymundo Viana e senhora-: 1--_ 

nJaud Wanderley e sr&. Maria dr. Dormclo Velõso e senhora: , 
Lulz11 W8Ilderley . Pelas suas dr. F . A. Lima Néto, dr. Leo- RUMO Á TiERltA. 
qualidad es de f ino trato, o dls- nardo Arcoverde e senhora; ' •:.i ' 
tinto casal desfl'uta de gTan<le Manuel Varela de Medeiros e 

JPassadeira de platina 
ao General Góis 
Monteiro 

estima e simpatia entre os senhora, Jo.sé Nunes de Barros 
camplnenses, que desse modo e senhora ; Manuel Móta, LU!z De Segadas Vtb.NA 
dão um testemunho publlco do Móta e senhora; Tertuliano Pe• Rilº (PRESS PARGA) _ <las posslbWdades de reallzaçãc; 
seu aprêço. relra Barros, Boanerge,s de AI• Um das soluções projeta.. desse plano em face das pró. RIO, 9 CJ,., N .) - o Supremo 

A homenagem consta de um melda e senhora; Hélio Cunha das em ':uguns pa.lses para aten.. pr:las condições atuais; sabe.. Tribunal M!Utar vai c<>needer 
Jantar ,a realizar-se no Gra.nde e senhora ; dr . Jader Medeiros: der ao problema. da desmobW.. mos que existem dlflClUldades passadelrB de platina ao general 
Hotel. seguida por um baile . dr. LUlz Marcelino e senhora, zacão de milha.res e mesmo mi. na verdade grandes para. que Gól.! Monteiro, por ter prestado 
Foi constltUlda uma comissão João Rlque e senhora; Prota- !hões de cidadãos é a que cogita éle se possa tornar realidade. A ~levantes serviças ao El<éral.to 

Brasllelllo, Pllno Lemos e A. Rocha e senhora; 0tonl Barre- es/lecla.ls para se dedicarem ao unpede, entretanto, qae se c,m:. _pe1_o_es_pa.ç __ º ___ ,,,...°"_· __ _ composta dos drs . Francisco slo FeITelra e senhora; Jose Ide se facultar a. eles facWda.des .exlstênola. de dificuldades não de 40 an 

Que!rogn, srs. Tancredo de Car- to e senhora; Joaquim A:Jporlm cultivo da •terra. . mine o assunto, qQe se cuide, CREIIIE CtCERO DINIZ CrS 
valho, Severino Ca.bral, Luiz Junior e senhora; Fra.nclsco Orgãos foram cria.dos para es.. desde já, de solucionar um 11,oo, DA • A Prlucaa •. que ~ 
Mota, ;to/ilo ruque, /Nestor do Barreto e senhora. major A<le- tudar a Jocallzação desses tutu. problema qµe se apresentará ao A B 
couto e José Joujalin. pa.ra or- mar Nazlazene, Pedro Melo, Jo- roo nucleos agr!colas a !!repa. fim da guerra e q_ue rul.O poderá de sempre por menos. "· • 
ganlzar os detalhes da manlfes- sé eava:Jcantl de Albuquerque, ração •do.s lotes de modo a po. ~t::er::_:s:o:lu::ç:::õ:.:es=-.:!m::;::P::;ro::,;vl.:::ts:.:a::.d_a_• ___ ,.&o"""han,~-

1
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tação. A lista de adesões para. Lino Fernandes de ãzev'êdo, d!'· derem receber seus cultivadores, 
tal fim, r ecebeu a. assinatura de 0i::rls Bart>osa e sra•, ar. Ró- o financlamento d& produção 
numerosa.s pessoas, entre a.s mulo de Almeida, dr. Antonio etc. 
Quais se podem citar: Pereira D_inlz e senhora., dr. :ro- Em nosso pais poderia se cul. 

MaJor Edigar FJeury e oenho• sé Gomes, Cr!stlno Pimentel e dar da. mesma mal)eira. do pro.. 
ra · dr P11nlo Lemos e senho• Abelardo Fonseca e senhora . blema. 'remos Imensas terras, 
ta; se~erlno Cabral e senhora; o Interventor Ruy Carneiro em ótlmo.s climas, que pode. 
dr . Tancredo de ca.rvalho e ,se fez representar pelo dr . mm ser loteadas para a dlstrt. 
senhora; José Noujalm, dr . Orrls Barbosa, seu obclal de bú!oãc otL mesmo para a :venda 
F aneis O Brasileiro e séhhora • galilnete. em condlções excepcionais aos 

r c • ------~------ gue torem desmobilizados. No 
OI.avo Bllac 0ruz e senhora; dr. d L Estado do ParanA, cuja. produ. 
Ascendino Moura., dr . !B'.alty Convocado o r. uter.o oão da madeira sofre a:.s canse. 
Leal, dr . Francisco wanderley,, uarga:s para 

O 
se_,;• quêncla,; aa. falta. de transporre, 

clr. Jeterson Belo, Alfredo Oan- ,, " u poderia ser inlc!ada a consfru. 
ao1a. e senhora; J,Ulz Soares e ço de sau' de do Miº. çlto de casas padrão, de mad~a. 
senhora; cu,, Francisco Pinto e que se"1a armazenada para en.. 
senhora; dr. Bonald Filho, AI- • , • d A , caminhamento a seus destinos 
.credo Barros, Dár!o Borges, dr. n1sfer10 a eronau- no momento conveniente. 
José Santos e senhora; dr. VI• ti'ca A:o.s desmob1Uzados que dese.. 
tal Rollm e senhora; Nestor do jassem se dedicar á agrlollltu. 
Couto. dr . .Antonio Telha e se- ,ra seriam dada:.s todas as tao1. 
nhora; João Minei de •Morais RIO, 9 (A. N.) - Por porta• )Idades desde a. posse d& terra, 
e senhora; Ernesto Lebram e ria datada de 6 de ~unho cor- A ca.sa, il.s terramen.tas, il.s se. 

Sôbr.e os aluguéis 
de casa 

RIO, 9 (A . N . ) - Revela.se 
que em exposição de motivos 
que enviou ao ministro da Jus. 
tlça, o Coordenador sugere que 
o deoreto..Jel sobre os alugueis 
de casa vigore até o !lm da 
guerre., propondo, ta.mbem, ou. 
tras mtcildas para a proibição 
de transterenola de a~en.. 
too, mediante luvas em todo o 
terrll.< rio nacional. 

rente, o ministro da Aeronáutloo mentes, etc. Cooperativas faoW. 
conYocou, autorlrado pj!Jo Preill- tafta:m o uso de tratores, a. aqui. 
dente da Republloa. qua.lto mêdl• nioão de Instrumentos de trail&­
co.s para 011 serviçoa de saudé no 1lio coJetlvo e, tambem, a polo.. 
"trout", entre os quais figura o oaçAo dos produtos. 
seu próprio tllho, dr, Lutero v1! fe1~ª:~o ~e, ~ 
Va.rgas. cllltarl!. mliito o desenvolvlmen.. 

Missa pela liber.,tação 
da França 

to das a.t!vidades agTlco1as e 
j\s entidades sindicais rurais po. 
derla ser dada a misslo de coo.. 
perar com esses novos agrlcul. 
tores que seriam os desmobW.. 
zados. · ;-.e,---., 

NOTA CARIOCA 

NO .ANTBO DAS FOOAS 
De Victor do :E$1>irito SANTO 

RIO - (Exclusivo da I!RESS PARGAl - TraDBpondo a. ne.sp 
do mar qUe separa a Ing:làtena do cont.lnente europeu, aa 

tropas alla'das Jut.am Jã em sõlo t:rancês . 
Memora.vel a ma.drUgada de 6 de Junho que marca a. des• 

clde. dos primeiros pe.raquedlstas das naçõés unidas no Vell\o 
Mundo slncron!sada com o deselnbs.IQue dos primeiros . soldados 
e a arremetida dás prime~ barcll!,as de desem!""rque n~ til?· 
ras de França.. 

E' 0 Munij,o que, se liberta. do Jugo oprobloso d<>s banàld~ 
fascistas. E' a França que se redime. no auxll1o prestado aQ3 
libertadores da tra!Qll.o do.s lavais, petalns, pucheus, Oa;ndlm, 
dorlot3. we!gandn. etc. 

Na. sua an:emeúda: arr<>jt\da as tropas allados vão 111,er, 
bertando cidades, deshum\JMndo povos, arrebentando grllh~. 

Na.polel!o. que Hitler diz Imitar, no seu dellr\o lm'l)Orl1>116• 
ta;, ~amais tripudiou sõbre os llPV(B conqulsta.dos, embõla o.s do­
minasse. Oomo todos e.. bravos era generoso ante a bravur& 
alheia. Hitler. ao contr'ê:rlo, como todo o covarde, é pe,rverso, 
e, na sua perven;!llade, tem semeado de crimes imperdoavels os 
601o.s onde pise; a sua bott> maldita. Q$lanto mais bravo fõr o 
Inimigo, tanto 'melhor é o ódio do fuehrer e tanto mais pervu­
aa a vingança. 

Napoleão, pela sua bravura, poude oonqu!star o ftll)elto 
dos Inimigos e teve Santa Hel.en& para· fim de seus dias. l&Jer, 
J!Ola su& covardia, só tem conseguido o despreso dos que o com­
batem e para êle .sõ o 1))11,tlbuJo dali ~ e 1l6SaSSlnlos poder4 
ser o seu fim . 

E hse fim se aproxima. · 
O e,van90 progressivo das forças libertadoras h&-de r:uer 

oom que o bandido nazista trema de pavor, C$to da ~vel 
GOrte QUe o aguarda. • 

BELO HORIZONTE, 9 <A . 
N.) - Na Rua Padre Eusta. 
(Ulio, 300. nesta capital nasce. 
ram três gemeoa, t1lhOS do ca.. 
1181 J06é Màrtlns Vieira e Hllda 
Lima Vlelra, casados llA treze 

() mJnl.Btro da Juatlça, depots 
de estudar a. exposloão do Coor. 

RIO, 9 (A. N.) - O moi'tse. 
nhor Gomes da Silva, v!gárto 
da Matriz de s. erlstovam. cc. 
lebrou uma missa pela Ubertação 
do.s orlstãos escravizados dá 
l"rança católllla. o monsenhor 
Gomes manifestou SI!ª con!lan. 
ça n& rápida )lbe~Ao dll Fl'an­
ça, como aconteceu com a Iw.. 
lla. l!Brt!cularmente 00111 ao.. 

Tambem deveria ser examina.. 
da, desde Já, a. posstbWdade de 
concessão de Jotea, a titulo pre.. 
oa-rlo, As ta.mlllaa doa mobll!Za. 
do.•. com as mesman tacllldades 
•olma referidas, o que seria um 
r,usq p11ra. a soluoAo do probli!. 
ma tljturo. 

!Porque, como t.odo covarde Hitler não teri. 118QU81' a cora, 
irem do tiUlcidlo, único melo qu.,' 0 J!"l'l'Bl'lll do ~ merecldO 
que o espera. 

~ - --- ____. 

~~~:i.is:i:•::-AR~~.::~ur: 
Imprensa diz que rui. as nuúa j\18. 
taa ei;perançaa na declsAo do 
.Presidente da ~ubllca, ma, __ ..... . Sabemos bem que tudo tsro 

41$Dde de est\1403, D11 MiD10 

E os pqvos que nAo têm t>Jma cSe ~vo. Vêm COJJI a 
&Jl1'Qldmação dêsse cs.,l.lgo O avlzlnhamellto de wna nova g& 
em que I Lfl2erdade e .l'llntlça :n:ão serão ~ palavra.s bOlll-. 
taa ~n. lJfolllll.$5& de candklat96 8 posial 9Í' SUV6rll0,,~ ...._.; 



Jatqsa ASSUNTO QUE PASSA PARAIBANOS, MAIS UM 
Ü ISSAO DO CORPO DE DEUS O suicídio de Marfhe Penin, nb Rio de Janeiro GESTO DE ALTRU(Sl\1()! 

A PRO-OISSAO DO CORPO DE DEUS, reaUz.ada nntc-onterr. 
nesta eida.de1 constituiu um a.contecim.ent.o marcante na 

\ida religio."1 \lo povo paraibano. Grande massa de fiéis de todas 
as classes acompanhou o pr~ tlto. que pc1·oorreu as prl)1clptús 
ruas da. cidade. lnloiad:,. ás 16 horas, n procisllão s:liu d.-i l\futri-. 
de Nos,;a. Senhora de Lourdes, cm 'J'rlnohelras, _para a Catedral, 
com a presenç.a. do Arcebispo D. l\loisé,,, Coêlho, lntcrvent<ir R,uy 
Carneiro, autoridades eelcsiasticas e civis, semiruí,rio Arquidio­
cesano, colégios da capita.1 e irmandades religiosas. O cUcbé a.ci­
ma fixa aspectos do cortejo, quando pa'ssava na. rua D.uque de 
Cinia.s e a.o aproximar-se do seu ponto t.enniua.L 

CONCURSO -ESPERANÇA 
Encerrar-se-á no dia 15 ilo corrente o 
certame instituido pel11 Sociedade de 
Assistência aos Lazaros - Compõe-se a 
comissão julgadora dos intelectuais 
Sebastião Viana, Wilson· Madruga e 
Adamar Soares 

Mn\s dois sonétoo en~lado.s pnrr, o "Concurso-Esperança"' . 

A' i\ffiNINA "ESPERANÇA" 

l"'HAMAVA-SE Marthe Perrln e crn f!rancêan. Vivia no Rio ele 
'-• J aneiro. Jà !azia nnos, ~em saudade da sua péMla, por 80,·• José Clementino JUNIOR 
bê-ln ocupada peloo nleml)es. , ) 

Tlnlia outros pesore.s. o !Oram éi.ses que lhe trouxenu11 o (TlliloJogtsta do Departamento de saude P6bllea 
tédio da vldn. 8 preguiça de viver . Não vlvla "em cotnpa.nhla. A PARAlBA pc>de Justamente por todos .os meloe a l)lrllCI& ln. 
porque tinha uns restos daqueln paixão de ,Daudet pe!Os lcllnos · orgulhar-ae de posi,ulr um dos lecção, visando prlmõrdWl!lente, 

Tinha trés gatos como companheiros e como amigos • mnla bem organ.lr,ad08 e eficlentee à lll!lllstencl• ao tubereulDfo po. 
De.sUudlra-se, com certeza dos homens. seu lliolamento aerviç0s de ....tatencla aoclal e bre o aull. famUla e é. ~tetll> ,._ 

era ,yoJuntâJ·to . Nllo ern umn nece.'lllltnda. Não se sentia apavo- hU11pltalar . l!llra d08 filhos dO• lnfeJIUI do­
radn com o custo da vldn . Era rrnncl!sa, e IEuo estava n Indicar NolB& terra, devido p.rlnclpal- entc.s . Queremoe ver ae, lul&ndo 
que nfio vla na guerra o••n coisa· apavornntc para m11lta t!'"'-n tc monte a larea vll!t\o da nfJ.torla lado a lado com o poder PubU­
que nunca 60UQe o que t\ lutar. até mesmo cpntrn " fome, delfal- dos 8008 homen• de govorno, o- co. contribuiremos po.ra a IOlu­
xo de consecutivos bombardolos . cupA. nesae part1cu1Br altuaçt\o prl - ç(lo do grave problema da tuber­

Marthe P orrln sentiu-se mesmo _com o tédio da _vida. E vllcgla<la, oetcntando um conJun• cutose. se corrobOrando a lçlo 
disse: vnmo.s acabar oom csin comédia. Foi ao banco, ,etirou o to de reollzaçõee unpreaalonantea. doe atuais aervlços do D.epVI,,. 
que Unll.11, guardado: 85 mll oruzetros e. chegando li co.so . cor~o- atestando a otarlvldênela doe monto do saude, que ,orlo ein 
çou a Imaginar como baixaria o pano na ceno. final do sou d.ln- ~~os estadistas, fazem honra, breve re!orçadlie pelo funelDna-
mn lnblmo . t tambom aos reconhecidos e iou- mento do HC>Spltal de Tli.beraulo-

Não clctxarol nadn para o.s ou ros. 1 toe I lto.rt od remoe consUtulr uma ror. 
O dinheiro retirado do Bane.o estava LOdo em noLas de vnvela sent men iuman os ••· P e ndO l4do, 

800 cruzeiros Sentou-se com •Ilia teoow·a nn mã.o e começou do povo paraibano . ça respeitàvcl, atua ~n•-•-
a recoPtar a ~flge do ll\arechni Floriano que Ilustrava as notru; . A:! 0<1tiio 06 nossos h~ita1ll 08 setorOB, esmaaandl/e O u;-''' 
Guardou n.s eflges e levou ao fõgo O reste,. e cosas de aaude, o DOMO mode- l.nsldloso e cruel ond q ll1lt 

Não tinha ma is o que esperar. Ingo1·iu vários tõxlco•. lar Abrigo de Menores, o Asilo de se nos moetre . 
abriu o bico de gnz do rogá.o de sua. residência chamou os ~rê.o Mendicidade Carneiro da Ounhn Aasim. ter-emQII uma o!l&lllla,. 
gal.al para o seu lado e esperou O fim . ' com o conlorto de suas MV&ll lns- ção e!lolon~ no comb&te t. ";ler 

Estava sa1dsfeita; nem os gatos ficaram para os vizinhos. talações, o Orfanato D . Uwlco da• pt5tea , com um ape.relha, 
Foi. B85im, que a mulher Mnrthe Perrln, frnncésa resldcn- recontemento ampUado e tanta.• monto à altura da pelejll e que 

te no Rio de Janeiro, suicidou-se, ISàbado último. outras lnsldtuiçõe• de bene!icé!n- noa oferecerá tanta aegul'll)Ç& 
eia e amparo social que falam como o de que <ilapOnú» ll<llo 

FJSCALIZAÇÃO DA PRODUCÃO 1 ~>~~xi~~: n=/nc:,";,~ee~~ co;:~ªa "q~:P~·'"Llga Pa,&lbw 
- >,# que tomos dos nos.,os· devores para contra a Tubercu106e" p0rlSt.. COD· Tl\TDUSTRIAL E ANIMAL com os doente., e de$mparados . eretizar os seus tão eleYadoo , J!l ~ · ~ Bastaria mesmo cjtar somento patrióticos propósltoe, urge, po-

uma campanha aqui realizada pa_ r<!m, que o povo, p0r todas II l\llf 
ra documentar cxprcssivámento cla.sses. & preattgle e a. COlllqrb 
a pujança com que noe -Jança,mC>S I como uma ln8t1tulçáo 1111a. 
aemprc á luta, quando catá. em I Que a pop\ll~ão da cld&dt t 
Jogo o bem estar da coletlvldnde quiçá de todo o Estado, ss dlapo­
c se objetiva, por lgua.l, amenizo., nha a colaborar eco~i. 
o sofrimento alheio: o combate na manutenção dos ss~ ~ 
à lepra na Par alba. <lOn v1cta do alngu]ar benelldo 

Conli0a11te o disposto no dcorcto-lcl n. 0 547, de 15 de re­
vcr,cJro do corrente JlDO, termino no dia. 30 d.liste mês o prazb 
conferido aos indru.1rin.is e criadores pa.ra. n.prcsent,n.rcm na~ 
Rccebedorlas e Colctorlas Estadua.ls os livros destinados ao re­
gistro da. produqiio industrial e a n,imal, de acôrdo com os mo 
dêlos publicados no "' Diário Oficial " do Esta.do. 

O Departamento da. Fa.1,enda chama a atenção dos in­
dustria.Is e criadores pn.rn o cumprimentp das exigências r.onti­
das no referido decreto-lei, a-fim-ae que não venha. a. ter lugar 
a ~oslção, aos fa.Jtosos, d8'S pennlldades co"mlnadas no men­
cionado diploma legal. 

Do nada. em que nos encontrá- que dei .. lhe reaultará . 
vamos nesse setor, surgiu dentro A Liga precisa ir pera t, fl111• 
de pouco tempo uma organização te. 
perfeita e p0rtentoon, que mAo6 E irâ, custe o que custar . 

A Missão Militar do 
Chile visitou a Fábrica 
de Projetis de 
Artilharia em 

P U 
hábeis e benfaza.Jas têm ampliado O seu apêlo à 11ener01"1adl, do B L I C A Ç O E S • engrandecido dia a dia . o le- povo paraibano encontrarà. c1e cor. 

MELHORES GALINHAS E prosa.rio da PareJba ou seja "As1 to, rcssonancta no coração ~­
lo ColõnJa Get\lllo Vargos " . o nanlmo de nossa. gente . Meamo 
·' .erevent6r1o Eunice Weaver" < porque se, para ver;onha nêsaa, 
" '"Soc!edade de Asslstencia ao, a Liga tives,;e de fracauar, 0 
Lázaro.s e Defesa contra a Le· que morreria não era BP.CtlU uma 
pra., são os três elemento., fun- ir1•tltulçã<J de asalstenc\,, aodal. 
damentals dessa realização magni- Era a própria Paralba que J?· 
fica, que teve cm Ed.son de Al- gredirla, era toda uma ointllantt 
ni.elda o seu eficiente e prtncipa.· tradição de. altrulsmo que deoa­
artlflce. p1>reccria na.s protunw treva, 

• Andaraí 

MAIS OVOS - O encareclmen_ 
to dos ovos é fato que todos ln­
mentamos cujas causas diver­
sas é oportmio estudar para lhes 
pôrmos paradeiro adequa<1o. 
Uma das causas principais, si 

RIO. 9 (A . N . J _ Na manbã não a maior é Justamente a 
de hoje esteve em vl"1ta á Fábrl- falta de conhecimentos necessá.... 

rios por parte de numeroso, 
ca de ProJetls de ArtUJ,aria ern criadores, assim como a p rópria 
Andarni, a Missão Militar do ralta de um maior numero de 
ChUc, presentemente nesta capital. criadores de galinhas e futuros 
O.. vtsitantcs foram recebidos p, produtores de ovos em grande 
lo coronel Antonio de Freitas escala. 
Brandã<J, diretor da Fábrica de Foi Justamente para obter es.­
ProJetls de Artilharia, que se a- tês dois resultados que o conhe­
chava acompanhado de outras au- c1do zootecnlsta Dr . Otavio Do­
tosidades militares. mingues. ex-catedratico da E.s-

Em seguida, os visitantes dcl)Ol, cola Superior de AgrfcuJtura 

Sim, porque hoje, graças a da noite do egolsmo 03té1) 0 
Deu,,, là se pode dizer que , odiento , 
lepra é verdadeira e cientllica- =:-::-::-:--------­
mente combaClda na Paralba . No TROUPE 
que tange à t uberculose, Porém 
a no.ssa organização é, ln!ellz- DOS ESTUDANTES 
mente, ainda deficiente. Doençe 
alarmantemente disseminada., 8 • Sua terceira exibição, 
ingindo todas ~ cl= e pro_ h 

l'lssóes, requer. na-sua complexl- oje, no "Tomaz Min-
Teu destino te lez ri•onha e venturas,:._, 
Mas. também, foi ferir. num gesto tresloucado. 
Um coração de pai, ansiooo o torturado~ 
Uma alma maternal, torturada e an losa . .. 

Nêsse mundo <1e dôr. és um sonho doirado . 
J amais te empolgará , n~ estrnda côr-de-rosa. 
O flagéio hediondo, o mal clcsnplcdado. 

do reccpclol1Jld06 no salão de '"Luiz de Queiroz" de Plracica -
, honra, percorreram detidamente ba, e agora cntedrntico de zoo.. 

todas as dcpcndenclas do nwdelt\r tecnia da Escola Nacional de A­
ootaboleclmento lov,mdo õtl a i,ronomla do Ministér io de Aia:ri­
ltnpressão cio tu.do que Podc:U '?rlounura _escreveu um trabn­
ob.sorvar . Olie!lnva a Mlssi\o MI- lho e n popular revista agrlcola 
t I brnslleirn editou - MELHORES 
llar Ohllcna o i:ouernJ Ucbôa GALINHAS E MAIS OVOS . Em 

Rios . seis ligeiros capiLulos de cinco­

dade, o emprego de meios de d ~l " · 
combate, os mais completos, a- e O , !)ara OS alJJllOS 
brnngendo ""' <ll!erentes tatore~ do Grupo Escolar 
que " lntegra,m, como sejam o 
infectuoso e o social. Nenhum "Antonio Pessoa" 
combatê Isolado a<i bacilo de 
Kooh, por mais •lgoroso, poderá Novos elementos 
reduzir a doença no proporções 
com que ela, <leve aparecer no nos­

,.,_ 

Que t,eus pnt.s fnz seguir nn via dolorosa. 

Esperança ! O teu nome é um símbolo profund.o: 
- A triunfal melodia. o vitorioso grito 
de criança feli z, erguJdo á Divindade .. . 

Máo piedosa traçou o destino do Mundo: 
E, bem cêdo, ver-se-á, de infinito a mfirul.$, 
A ansiada redenção dn pobre humanidade . 

FlLGUElUAS JUNIOiR -------
ESPERANÇA 

A dôr. á., vezes. é resposta clnra 
aos desatinos da miséria humano; 
é grito na~cral de a larme, paro 
sentir-se de onde a luz do Bem promana. 

Que dõr a do leproso que náo sara 1 
Ma.5 é milagre a fé que tanto mana 
da esperança na cura muito rara, 
da. esperança no céu tão _dóce e U1ann. 

Talvez um dia a ciência que não cansa, 
pela graça de Delll3, vença l!sse mal ! 
Relembro agora aquela terna criança, 

cuja mãe sofreu tanto. E ' Esperança, 
debll flór que do braço maternal 
de Eunice Weaver recebeu bonança! 

J'OAQUL~ MJ\CÉDO PAIVA 

·--! 

RADIO 
O programa MINUTOS EASClNANTES 

A emlásora local Irradiara. do apresentarã um bellsslmo pll\l-
amnnhã, â.s 13 horaa o seu I ma de Pnlmlrl\ Wanderley. 

!]0 vo e magnifico t>rogram. a - oomo aconteceu domi ng-0 ultl-
Minut-0s Fascinantes• que tem mo. haverá sorteio de brindes com 

arrastado. 9.06 domingos, a.o au- ns pe&oas presentes. 
dlt.órlo de. P R 1 4 um& verda, O numero premiado estar,\ 
deira onda de ouvintes . nul118< das cadeiras do audltõrlo 

O programa. de amanhã está A entrada será frannqucada ao 
organizado de maneira a .satl8fa- pubUco. 
r.er aos ouvintes mais exigentes. A's 13 horas cm ponto rero 

De no\lO em cenas cómicas tn!clo o programo.. 
<1e muito espirita, a dupla do " JAZZ TABAJARA" 
Teairo do Ar - Fltrnando Mlla- Contratada pelo Aéro Clube de 
nês - Ivone Peixoto·. Patos. segue, hoje, par111 aquel~ 

Apresenta.r-se-ã<J váno.s candl- cldade o "Jazz TabaJara" qu• 
datos _ao oast para~n.o e mala vai tomar parte numa festa quo 
o COn.Junto vocal · Estrelas • ali se realiza rã. 
Coringas", corqpooto de sete ele- A' frente do conjunto •eguin 
mentes . . . o meatro Severino ArauJo, rcgontc 

E.sse conjunto. ainda não OC>,. 

nheoldo nesta cidade, será apre­
sentado pelo locutor Jos~ Leal. 

Uma, parte do programa será 
dedicado aos soldad~s do 15.º R . 
I . na pessoa do major Anlbal 
Vón~ e llflilia. Vª* rall!o feruan-

t 

da orquC11tra paraibana , 
SAPATO TENlS par& eaporte 

e passeio. prooure na "A Prtn. 
ceza ". \ue vende oe melhores ti• 
po,, AT. B . BohlUI, 198 . Font 
UH, 

ll 

Telegramas Retidos 
Hà na Repa rtição dos Cor_ 

r eios e T elegrafas. telegramas 
retldo.s para : Francisco; Ama. 
zonla : Farelll : Manuel Paulo 
Rua da Republica. 441 ; Urgente 
com Rp 3. 00 Caratcr; J Odo D1-
nlz, Aristides Lobo, 110 ; Renato 
Costa Sou1,a, 13 de mnlo, 654: 
Maria do Carmo. Rua 24 de 
Maio, 317 : Av . Serviço - Maria 
Ollvelrn. Anlslo Saiatiel, 214: 
Urgente Ilmo . Sr. Augusto Hl­
pollto de Almeida, Av. l.º de 
Maio, 387. • 

NOITES DE RITMOS 
A elegante festa do 

dia 17 

enta pé glnas ilustradas o douto 
profissional apresenta obra com-

r~;lª bõ!UFJ;,~v~, ~~t~u~is 
1m~: 

los de tais capltulos: 1 - Para 
que criar galinhas?; It - Es­
~olha da raçn que nos serve; JlI 
- A post ura e a poedeira: IV 
- , como nasce e como cresce o 
pinto: V - Como reproduzir o 
gnllnhame? ; VI -- Para o ga­
linheiro dar lucro . 

Grêmio literário 
''Silvio Roméro" 

O Presidente do Grêmio Lite­
rário '· Silvio Romero" convida 
os membros da Diretoria e de­
mais associados, para compare_ 
cerem a uma reunião, hoje, ru; 
20 haras, na sua séde social, á O CENTRO Estudantal do Es- Associação Paraibana de Im.-

tado_ da Paraíba promoverá, prensa. 
no próximo dia 11 cto corrente, Apresentarão trabalhos na 
no Casino do Parque Solon de sess~o de ho.te. os sócios Anto. 
Lucena uma elegante festa . que nlo Daniel de carvalho, Olóvls 
recebeu o nome de " Noite de Cavalcantl dn SIiva João Da ­
Ritmos •. em beneficio da Cnm, niel Barbosa e Francisco CS:uby 
panha do Amparo ao Estudan_ \ Neves Brasileiro. 
l.e Pobre. 

"Essa Iniciativa dos estudant.3 OCULOS, blJouterl._., aparcll10, 
paraibanos contou, desde Jogo. de Glllete e !&minas na '"A Prin­
com o apoio da sra . Alice Car- . ce,:~" . Av. n . Rohan, 196 . t'<ine 
nelro. presidente da Comissli<> 1463 
Estadual da Legião Brasileira de · 
Assl~encia e de destacados ele- ------------­
mentos da sociedade local. com Chamada de oficiais 
" reallzaç!lo dessa festa, de a lto 
carater humanltarlo. os eleme.n- superiores da Reser-
tos da classe estudiosa demau,,_ 
tram, mais uma vez. o seu tnte_ va remunerada 
re.,se em melhorar ns condições 
de vida de seus colegas menos 
favorecidos pela sorte. RIO.O (A . N . ) -Estão ser,_ 

do chamados, cm virtu<1e do cs.. 
tado de guelTn, os oficiais supe. 
tlores da reserva remunerada. 
Por motivos der,sa ordem ema na. 
d n das autoridades do Exército, 
foi hoje submetido á lnspeçllo de 
saude pela Junta compet'ente na 
primeira. Região Militar, o coro_ 
ncl Costa Néto, superintendente 
das Empresas tncorpora:lns ao 
Patrhnonio Nacional . O l!uótre 
militar !ol Julgado ap,;o para os 
fins de Incorporação. 

Grnnde tem sido a procurn de 
me,;as para "Noite de Ri tmos" 
tendo Jã suas localidades rescr ~ 
vadas ás seguintes pessoas: In­
tervento; Federal. dr . João Me­
<1elros, Legião Brasileira de As.. 
slstencla, A UNfAO. dr . Manuel 
Morais, dr . Abelardo Jurema. 
<1r. Josê Mouslnho, dr . Renato 
Bastos, dr . Horaclo de Almei­
da, ttc . -Cel Lincoln Caldas, cel. 
Ivo Borges. cnp. Nestor Santos 
l!l's . Ollborto Azevedo, Eunapl~ 
T orres, Marques de Almeida, 
Evandro Medeiros, Adjamlr Dá- PRECISA-SE, com urgência, 
lia, 1I'l~re do Ablahy, Julio Mar_ alupr uma oasa "" centro 
tlns, Paulo Bonatls, OelzlJ• Bo_ da Cidade, &nq,m, com o!n_co 
natlli, Helanlo Gomes. João J OSé qua.rtoo, no minlmo, dois un"3-
'l'orres, Januarlo Rodrigues, J . menlos, cte ., a tE Cr$ ( 00,00 
Serrano ·Lira, ten. Luciano Te- mensal• . Oferece-se carantl,. id6-
bano e aspirante Luiz Hugo Oul. nea . Favor telefonar para nu, 
llla,J'W, I !)h~do CARmmo. 

e • 

so quadro n.osográflco. 
E' necessário que, ao lado da 

luta contr& o m icróbio. que se fa?. 
principalmente wr Intermédio de 
dispensários e hospitais, Isolando 
e !,ratando o doente, proceda-se 
tn-mbem á campanha. contra a de-. 
slgualdadc econõm!r.a, que ln!e­
r!ortza o Individuo !renLe á mo-
léstia. . 

Que se procure a.menlzar l, 

<lcsequlllbrio social por melo de 
auxilio a.o doente e sua f&ml­
lla, evitando a desintegração des­
to. pela fome ou pela prôpria do­
ença. o que concorre para agra­
var ainda mais o momento epi­
demiológico da tuberculose. Quo 
••. construa.para o filho do tuber­
cuJoso pobre um preventório, on­
de !lquc ao abrigo da contamlna.­
ção que o espera no lar desprovi­
do de conforto material e onde 
campeia a lgnornncia dos precei­
tos higiénicos . 

Que se eleve o nlvel de educãção 
sanitár!a do. nossa coletl.vlda.de 
pela dlvlJJgaçilo dos ensinamentos 
referentes à terrível doença. ao.s 
meios de. evitá-la e combatê-ln . 

Para preencher ostns eleva.das 
tl1~alldndeo neuessitavamoo de 
uma a.ssoolnção de caráter pa.rtl­
oular Que secundasse a atuaQão 
do · governo, completando-lhe a 
magna tarefa . De uma agremia­
ção beneficente que entra..sse mais 
em contácto com o doente. aus­
cultando-lhe ns necessidades mals 
prementes, acudindo mais de per­
to o tuberculo.so na dura contin­
gencla, enflm Jevnodo até ele o 
testemunho de solidariedade hu­
mana. de que t1>nto é carecedor . 

E Qingµem penso que Isso é es­
mola, n ão. 

l&o é dever é lmp0slçi10 de 
conaloncla, é imperativo patrióti­
co. 

E' trunbem procurar, Inteligen­
temente, agir do acordo com o es­
pirlto do '5éculo, que nAo mais 
tolé11i, nas sua.. esolarecldas dl• 
r etrlze,, poUtlons, as manifestações 
do lndlferenttsmo grosseiro · ~ 
doohumano, npo.nág'io dos ex'l)Jo­
l!lldoreis do povo . A " Liga Pa­
raibana contra a TuberculOOc " , 
que o I>cpa'rctamont:o do Saude Pu­
blica e a Legião Brasileira do 
A.sslstencia reoentemento reorga­
nizaram nesta cidade, i;e propõe 
p mcrltórlO trallalh9 (le cOID"Qate{ 

Continua, COilj êxito, o pro­
grama que a " 'houpe dos EJ;. 
tudantes·. orientada. íielos dm­
tores da Sociedade de CUllllta 
do Estudante Paraibano, · vem 
efetuando em todos os es!sbe­
lecimento.s de ensino desta ca­
pital e da vizinha cidada de 
Sant.a. Rita. 

Novos elementos aparecem, 
novas promessas para o verda­
deiro Teatro do Estudante que 
surgirá, dentro em breve, eljce­
nando uma magnifica peça cu­
jo nome será feito conhecido do 
publico oportunamente . 

'O programa estabelecido pe.ra 
a resta de arte àc hoje no au­
ditório do Grupo Escolar •To­
maz Mindelo" é o seguinte : 

1.• PARTE . 
1 - Valsa Slndlng -

" Gorgeio da Primavéra• -
Piano. Execução de Diana !\la· 
galhães . 2 - Canr.ão - "Di· 
mo que s1 ... • - Voz de Rui 
Bezerra - Acomp.. ao plano, 
J Q\;é NUton . 3 - Poesia - De• 
clamação de Enlde Toscano. • 
- Valsa - "Lágrima" - Vo, 
de Hugo fllva. Piano de José 
Nilt.on . s - Valsa - "Sorruo' 
- Voz de Hugo Silva - Plano 
de José Nllton. 

PALA O TEATRO 
2 .• PARTE 

6 - Canção • Ollanron Rus· 
se·• - Plano - Exeoução de 
Fernando Medeiros. 7' - Ran­
cheira - Sólo de realeJ por 
Adlson Viana. 8 - samba -
"Melhorei· - Canta MlllOn 
Borba - Acom.p. pelo Conjuuto 
Regional. 9 - s amba - •Vol· 
ta" - Voz de Josmar To.scano. 
Acomp . pelo Conjunto . 10 -
Samba - "Qua.sl louco• -
Canta Josnmr Toscano '- COn• 
Junto em acompanhamento . li 
- " Meus vint-e all06• - ~ta 
Aluislo CavalcantJ - Ao plf,IIO 
J . Nllton . 13 - "Canta BD· 
bil" - Voo de Rui Bezerra -
Ao plano J osé Nilton. 

Como estreantes apresimtar­
se-ão, pela primeira ,es no 
"cast ·• da Troupe dos l!lstudln· 
tes .o garoto José Edu»nl<> e • 
"oriental '' Isa Santiago. -----------

FUTEBOL! A lamina .... (JI 

s b:irbu por Or$ o.-. • ;;." 
Prlnc-• . Av. B. Bofwlo • 
Font JM.3. 



• 

O•orlo l'AES 

/1 •aia l'8btu1rondnva .. ~e na qullhl\ 
F'ra11Jando Unho N'ho no coatado; 
A ró, um plnno t.\ffl s<-mltom dedllhCL 
Modu lnndo ~m prelúdio 1ubllmado. 

D<-m lonJ:c d<' prev,•r QU'-' alim., na 
Jmer-gla un1 corat\11.io arn.ot lnndu, 
FUJ<htdo do c•trolárlo quo polvilho 
Sidernçõ..-e db manto con•tt-lado. 

lrllha, 

l>e chofre,· o ruido íor'1c de um torpêdo 
º"'"ª rvortmdo oa ~l,::.11ntt\scoe maNnos 
Entre a deeo-rdcrn rogativo e o mêd~. 

ComJ)lf:'ta a horror. da dt,lorosa ccnu: 
Vt1.lndo pela mofn-luz doe nstro11 
O esquife n "ºMobrar do Afonso Pena. 

A UNIÃO - SAbadQ. 10 da .Junho de 1944 

ESPORTES 
CONS~LllO 'ftEGIONAt 
DE DESPORTOS 

~ ti u e A ç A '(Y. "~ 
Nao podem usar as denominações de "GINASIO" 
e "COLEGIO" os estabelecimentos que IIIUIU-

A. sessão ordinária do dia 7 _ Concedido tram ena~ primário e nonnál 
1 á "CI b O Diretor do Dl'partamonto de Aoe lntral.orm urt 11~ a var ào u e Astréia" - A posse do novo Edu••~Ao do &tado, torna P•lbll• penalidade de e--.~ da 011~ 

o-onselh.eiro Gilberto de AzeYêdo _ Sugelltio ~~~-f!:' {;':;º/i44";'tls~ 
1
; : ::,~r.o• do rl'lli.to de fllD. 

do cons. Clóvis Lima, no- sentido de ser ~!:~m~~~~ ':i~º f!"C:.~~1':!'r ": -----·------· 
d d h • • d • • • "Colégio", ~ r ••INll•cimffl"°" CONSELHO NACJONA( 

mu a O O orar10 o~ Jogos principais - :"~.~~~tram o cnalno Prlmtr!o DE PETRéLEO 
Seguro oara os peboJ1stas ------- N · · -

REAL'IZOL-áE. quarta.reira niou <loqu~ntemente lr.mbrnndo NOTAS DE ARTE ovas restriçoes 
ultima. 1b 16 horas. nn re• • . l\lnd(, n sua atuaç~ ; ~rnno. â / RrO, 2 'A N. '• .. O •-i,ertlno 

pcot.lva oéde. no cdlf!olo da se./ frente da lnterventotln, local, A ?folte • dlvw11011 q,t• 
oretarla do Interior e se1ruran. A seguir, rulou O ,<,onselhc'ro 

I 
Teatro do Estudante 1 •m fa,,e do VUlt~ das operaç4ea 

CB Publica. sob a presldencln I nnborto t!e Azevedo Que depol, d• gum-a df'termlnndo pela ln• 
do dr. Antonio d'A'Vlla I,Jns de agradecer a saudação de 1 •Mio da JMmpa, o OOMl!lbo N•. 
secretariado pelo sr. severino -au colega, sugeriu â º""" rru.se O TEATRO DO ESTUDAN- C10t1al d• Pet"6Jeo. farà no,,. 
Dlnlz. mais uma sessão ordlné.. dlrlgldo um telegrama â c B D 1 'PE, /1tndlldo cm 1942, pelo, i;un- r•&~ <1• ól,o • g...,llna •• 
ria do <l:onsêlho Regional do por motivo do trnnscur:«i . de/ clutnte• do veUw Liceu, rcun a ernpr"""" de tr"""1Xllt<ta . 
Desportos . 0omparecer"m 4 mais um anlvorsé.rlo <le """ ruri. tocws os ver<ladctro, valore. aa - med.da mttart em vlllt>l' 
mesma os conselheiros Clóvls • <lnçlio, entidade aquelfl que lá, vtiu,c Mtudantfl e /ará em bre- alljAlrhA dia 10 • rrneur:, no ,.,_ 

FA¾EM ANOS H.OJE: dos Santo., Llmn, Slzennndo wve como presidente O nosso ve a •ua reentrada. v1ço de õnlb111 deo&A rapttlll. a.,. 
As J\tcninns: _ SocoTi·o pfnn G:rnn_de. tendo, nnlct1, J>urª 00..ctta. e OUberto de Azevedo, conten·anco, dr . doão J..ym Pl- Ontert,, na !~de d,o CenJ-ro lfl,lndo o ahu11do Yell~rtJM. 0 do sr . Jtl só Li riu Campos. fi~!~ corrido alguns pontos plLor<'IICos faltando. por moUvo JustUJca- lbo, nome de grande ,>rojeção Estudantal do Et tndo da Para• ~rvJeo d_, õn1t>u., A no·tc ,,.,..,. re­

mcrciantc nesta cidada, e Va- :J~n~ .. º8
e
88

8 [i:_~J~,Q:: ~:al~:nhdt>~ do, O cons . Miguel Falcão de AI- na vida esport.tva do BrasU. • ,ta, Qll-C através de .S8U Dcpa., du?.tdo 6tl',L a r>arttr dl\, 20 ho. 
nalcln, (ilha do •r. Bct·a\do de , ves . Continuando, tambem fnlou ~ tam,enlo Cultural Cl'ta pru,urQn - ru . Atre«ce-ntr.,11 que a rr,P(lfd"l 
01 • U nrquo "Soh,n de Lucona ''. •m A áta da reunião anterfor. de. conselheiro Clóvls !>!ma. que d-O tncenli1Jar o go1to arl!Ytl<:o lomRd:, f)t'lo Con""lho Nncloru,I 

'ivcirn, funcionário d11 Impr-en- companhia dos sre:. €orállo Soa- poJs de lJda e discutida, toi nugerJu que o tnlcto 1ios jogus 1io &elo cta 1noctdalle que Jre. dl" l't trólt''l •rrt pr,.h, em f!'XtcU• 8
" Oíi<'lal. n-", Murllns Rlbo.lro. Pereira Go• aprovada, sem Impugnação. principais se verl!lque ás 15 bo- quenta oa nouo, e,.tabeleclmen- çr.,, p,->r, atender ._. n•oe..idn<I"' 

ON meninos: - lnaldo, Ulho me8, .1..ll'varo Vn8concéloa. IHnins () expediente constou do ~e- . .,~ e '1dO As 16 horas, em vir- tos d'! ensino. r,ealizou-,e mata do pai, e devtdo à quul mr>oMl-
dC> ~r - Julio Ferrcinl de Olivci- de Souf4n do O', José Dine de guinte: o!Jolo do '·Diamante tude das condições atmosférfcaR u,-111, e1t.!a10 cto Teatro do &tu- bllufadp da vinda ,~rtod:1~ de na­
l"a. funcioml rio da D.T . V., e \"at1concélo11~ João Amojo e Fcr• FlutJ,ból Clube", de GampJna do momento~ sollcltando que, dattite . v1o.s ta~quea rnciuanto u ~ra-
A111nul'i, filho do sr. Tolemnco nn1,do ArnuJo. Grande. comun.lcnndo a sua fun. l nesse sentido, fosse oficiado á A peça etMartula foi MARIDO çóeo <f,o gu..;.a eitlverom exlpnoo 
Riboi vo, fundonúrlo da il.m1>ren• O comércio a1Jrodocl•o de Cnm, dação e oficio do presidente elo/ F.D.P. N.º 5, de a11tona de Paulo dei d_°" EatbdOII Unld&J tocla8 
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:m Oficial; pina Grnndc pr<"para-sc para rc• C. R. D ., em Pernambuco, so- Usando, novamente, de. pa_ MC&galhãe&. A,pezar de a p~a e3; .. tcnç6u para Q te:ltro de mior-
As scnJu>rltas : - Maria <Jo \'.cpclonur os dignos ,,18ttante&, licitando o reglrnento interno ao lovra. o cons . S12:enando Oosta colhida ser bwrtante fraca 05 ra na M ba .. 

Lou rdes Car\,alho, filha do i.r. ~m cu.Ja cidade vão demorar•sc Consôlho, bem assim uma cópia j lembrou que tossem estuda.dos os ettudantes portararm-$e Com ' ano · 
Odilon Carvalho, funcionário da ol.,una dlos, fazendo, •ni scguld•, dn decreto.lei estadual, gue dls. / meios de se põr em prática a uran.de desouwaraço, notatta- N_A ___ P_Q __ L_l_"_·_I_A __ _ 
Prefeitura da Capital i Maria do na Esta(ão Ter.mui de ''Brejo pensou as ta.xas e lmr<>stos, d,e rromessa tormaJ de criação, ne.,_ mente lrf.s Co-4Jho zeftta Ri'- v 
<.:nrmo Galví.o, !ilha do sr. Ave- das Freirru,~ umn semana de re- e.cõrdo com o ant . 40, <lo dccre. l B Capital, da Escola de Arbl- beiro João Batist,/. Anumto àe QUElIXAS DIVERSAS ) . d A I G J O ! to.lei federal n. 0 3 . i99, de 14 tra'!em da l?aralba. . •. . 
rno e rroxc ns a vuo, un- pouso. de AbrU de 1941. Quanto ao seguro colétivo do.'\ Oltve,ra Ltma e R'!mfin Coe- EstJ \'t)ram. ontem. na Delega-

cionHrio aposentndo da Empreim Lc..vnrain êles da nossa cidade, Na ordem do dia, ent.re ou. j()ffedores paraibanos, ficou ft. lho. !) ens~ jof dirigido pelo eia dP Inv~tigaç6es e C1,1,ptu-
Tclefó1ücrn destn cidade; Mal'iu uma multo agrndnvel lmpr.:cseüo .Çl_'as deliberações. foi concedido 

I 
tiOlvido que O conselhelro OlL capitão Camilo Rtbetro . 1 :is apresentando queixas 83 se­

E stieJa dn Silva, aluna da Esco- do pouco que lhes Col dado co- alvará. ao "'Clube Astréta". nn. berto de Azevedo entrará. em ------------- gufule$ pe.5,5oas: Severma Mar-. 
lo Técnica de Comércio Epitácio nhecer . fórma da deliberação n . o 20, do entendimento com a Compn- A s s o e I A ç o E s Uns. re~ndente em Ba.rre1ru. 
Pessou ,e filha adotiva do ar. VISITANTES: C .N .D . Com a palavra, o c:ou. nbla seguradora. E, nada" mals alegando que Antonio Soares <lc 
José Luiz do Rego Lnnn. iun- Em companhia do nosso amr~ selbeiro Slzenando Co;ta con_ havendo a trataT, o presidente Olfvelra se opoderou indeb1ta-
cionário aposcntndo do Estado, e go s-r. Manuel de Souza Cavai~ gm.tulou-se com a posse rt:o no- encevra a sessão, conVOQando CENIJ'iRO B'ENEf'lTOJEN!I'E PA- mente da tm-portah.cla de Crs 
.Maria lt.Jclsuit-h Chaves, aluna canti t comcrcjunte nesti. cidade, vo conselheiro Gtlberbo de Aze. outra, pare a próxima. quarta- RAlBANO 200,00 a ela pertencente; sr. Car .. 
do bolégio Estaduul da Pn.roibn esteve ontem, cm vitdta u A vedo, cujo conceito. nos meios feira á mesma. hora e local do No dia 22 do més prox-hnt' pas- Uno de Albuquerque Moura co-
e filha do pr.of. E m ilio Chaves, UNIJAO o .s1·. Antonio Ferre.Ira P,sportlvos da Paraiba, se flr- costume. sado foi empossado o novo con- rnerciante e residente no Parq.Je 
dirotor do Grupo Escolar "CcJ. de Mé lo atual _delegado do In s· ------- selho adm n1stratlvo do Ce.nt.r Solon de Lucena. porque 1ad:õz.; 

Ao<iº1~:.,~~·•~"Rot~r~mb;;:::c: !~t:.t"do~· c::.:!:r .. ~~:~1~m· N:;:,~1 os PRóXIMOS DOIS JOGOS DO CAMPEONATO ~::r~:1t~.:i::=-~~:~;1:-:i: ,~~;1;,i;r;. e:::,t~e~I~~n~!g~.!'. 
de Oliveira, filhp do sr. Fra1t S . s. se encont'ra em João • DE fU11EBlJL rante o ~o socJaJ de 1944-<{5., ~Jé~nt~ ~~~ququ~ ep~~~r': 
cisco de Oli veira, já !alocido . P.'CR!ioa. desde olguns dias. e é . ficando assim constituido: • ~ 

As senhoras: - Maria Cle- hó,,pcde do Hcu sogro sr . Ma-. Providencias tomadas pela F. nica convida os seguinte ama-, Conselho Adminlstrau,·o _ i tsideQ,te á rua Senador J 
mcntina da Rocha, espôs a do s r. nuel CavaJcnnU ,le Souza . l D. P , para os Jogo., de amanhã : d")rcs: !\daJbert.o Florentino de Castro Lha. porqUe de 7 para 8 do 
Genésio C'h inncu., agente fiscal . VARlAS: . . TREZE versus INDUSTRlAL Golelr06 : Pagé. DurvanU, Al- Presidente: Antonio de Padua Pes- l corrente os ladrões támbém ,,;-
residente em Souza, o HnidCe 

I 
Sr. J,,sé Dine de Vasconcélos: Campo: EstAdio Getullo Var- mi; e ~utz . Alltil AI 1s1 Pa• soa, Vice-prcs:dente; Mar~ Nu- 1 !1:!!im v:~

05
sua

0
~~s e a:ª1 ~!; 

Costa Leul, cspõ~a do .s1• . Joaé - 'l' r:aná<'orrc hoje o univcrsã- B'M - Campina Oraude. Juiz : agueiros: 0 0 0 • nes Leite, Secretária ~eral . Lou- J pe.swal: AntonJa Soares de Ll-
Lc.a l dn li'onsccu. comordnnte om rio nutnHcio, do no~eo nmigo sr. JoAo EHas Bernarde.s . Represen• d.ilha e Zé Ant.,Jo . rival ~ug~nJo de Saot Ana, Sub- mn ,re&ldente á Eugeruo TOS<'' 
.Ala~ôa Nova. Jotsó Din:1. de Y.asc~nciiJos fun clo- tantc: . Aluisio Ribe ro d~ Lim. Médios : Nilo, Paltto, Báe. Jft~cr Secretario , Jost Horae\o Cavo.l- no atribuindo a Antonio Cai . 4 

NASCJMENTOS : nó rio federal aposontadu. o a- PALI\IEIRAS versus FELU EIA - Dlbtnr. João Lucas, [van, Tclxel- cantl, Orador ; João Cano o da to• FiU,o a apropriação de um 
Claudio Romero : - Nnsceu. nfveTHJtduntc dcNfrmtn ,lc mere- Jogo Prtnclpal : ra e Hugo. Sllv"- ~ou.n-,lro, José Rermmio relêglo no valor de Cr$ 250.00 , 

no din 8 do eorrcnt.e, na Cusn ciclo dcKtnquc om no l'■a aocicdu-: Campo: Cabo Dranc-o . Juiz · D la.nteiros: Cabeção, HéUo, ªº::- de Sousa. Procurador Gt"raJ . e R e. nato Bezerra Cavalcant 
de Saude e MatcrnidudtJ .. São de pela~ suas virtudeti mornh1 e Carta., Neves da. Frnnca-. Prell- n a ld. Holanda. Geraldo. Babl, Conselho Fiscal - J •n,ena i Pc- i esideote á Av. Maximlano 
Vicente de P uu lo'', º menino muneirae de trnto . I min9:r: PAL-'1.El..RAS versus FE- Clér, Piromb{\, rertllo. Edgar, · reira da Silva, Relator: Luiz Dias Machado. dizendo que ª espõsn 
CJ011dio RomeTo, filho do sr . Sr. Joah Limo: - Pussn hoJe, LlPEJA . · . Ruf. Cacflu e Cb qu rí.ho . Paredes e João Fernandes e do guarda cJyfl Josué de tal t,e01 

Morse Gul:vào de Sá, comcrcin_n t.a a data nntnJ
1

icfo cio ,cr. Jonb Li- ! Juiz · Ant.onJ? SO";_ntino. J'!!~ Pn.ra c.ste ensaio senlo cobra•, Silva . 1 insul tado com palavras â ra-
1,est.a capita l, e de sun esposa, , ma. funcfonn rio de cntrgorfa do t..es de Linho . do Dolaport • da& entradas 3 Cr$ 2,00. , Suplentes - José Alexandre c:!e Jn ill.a dêle queixoso. 
sra . Baby P ierrak, de Sá. I JJcpnrtnmc-nto do Snudc Publicu Rcpresont.anto : Elpidlo Ramalho. , Sousa, Otn.vlo Alexandrino S&.n .. 

1 

UMA CRIANÇA FALECEU NO 
Pelo g raj"o ncontccimcnto veem e cavnlheirn lnrgnmcntc, reJn<"10~ Médico om CQJnpo; dr . Fcrna'ndo OEPARTAJ\IENTO DE 

O 
EDUCA- tlngo e Feli..'< Pedro d06 Saotôs. ~'RJEM BACURAU 

o~ pa.ís dW rec.cm-n~scido. rccti uurlo e- estimado na 1:10<.~icdnde Rodrlguc-, . Enformelro: S everino ÇJ\O FJSICA DO 15· Ri. 1 · j Centro Proletáru:, ··Albt1rlo de A poJJcla recebeu i.el.egrama 
bcndo muitas iclic1taçõea doa pnraibnnn . Jorge. (Sessdo de !J'onls) Brito'~ - No dta 18 dest-e. na ue o uus ~tradas comunicando 
pes soa-s de s ua amizade. s~. Alfra.do P<-quono de Moura: O 15,., R. L, aprovettando ª séde do Centro Proletário .. AJ~ 1 4ue faJeceú no trem .. bacurau'' 

- Na C.:asa de Saudo ºFre i - Complotu anot,\., nesta dnt.u , o FEDERAÇÃO DK~PO.RTfVA PA ... opcrtuntdndc da Jnaugura,ção _de berto de Brito ". á Avenida. Car- que prooedia de Nova Cruz pa-
Mart.inhof' na::iceu, no dia 2 do nosso cont,or.rH n<to sr. Alfredo RAlBANA alguns melhcra,mentos Introduzi• neiro da Cunha. haverá uma ra. e~t.a cidade o menor F'ran-
,,or.rentc ,o menino lkrcuHs, fü- Pequeno de Moura. orn rcsidcn· (Nota Oficjal) dos na sua ~uadra de Tenls e, 1 f.essâo de Assembléia pn,ra tra- cisco Augusto da Silva Ramo:,. 
lho do ar . Humilton .Machado, te ,1a cidade do .Recife, ond'e Em vir tude de não haver com- com o propósito de apertar cada. tarde novas eleições. ,:. nca-recen- fllho do médico 'FrancJSCo Rn-
1-unltiontirio do Bnn co Jo Draai: ox<."r<·c d'e~tncu,du tunçã-o tio ln::s.- parecido numero legal para n re_ vez mal-; os é!os de amizade- que I ao o presidente. o ccmparec1- nm. e sua espõsa. Gabriela Fon-
e de sua o~pôsn, ,:.ru. F11a nciscn t.ituto Naclonnl do Sal. unfã.o de Assembléia. Gcz:;al. mar- unem o meio civ:tl da cidade ao mento de todos os sócios. seca R am os, resident;P..s cm No-
Pinheiro Machado. 1 Sr. Bro ncn Filho: - Assi~tc, cada para. ontem, o prc.sldente da. mUJtar da Ouarnlção. realizará va Cruz 

NO JVADOS: hoje, ao tTunscurso do seu ani- "Fec:tcro.ção Desportlvn Paratba- no próximo domillgiO, dJa 11, um Lafa.lete, Lacet, Guilherme, João o cadaver rot trnru;porr =-;10 
Marinho - Nigro: - Estão vcrsá r, io notalicio, o nodeo, amigo na'' convoca uma outra para a torneio tentstlco, no qual tomw~o Nona.to, BJu., buh\, BA.Je~tt,, A~- para aquela 01dade do Rto 

1,oivos ,nc~tu cidade, deHdo on / si' . F,,anoa E'iJtio, que pol' mui- proxbna segunàa-fetra., dia 12, parte as representações da. Um-
1 
mar, coquc1,Jc ctcvis, José Dia., Grande do Norte. , 

tem. a s-.rta . 'fcrc,:a Franca Ma• tos nnos ox:erce u o cargo de te- na séde da. entJda<te. dade, do Servtça Oeo~!ico do e Droga . 1 PRISOES . _ 
1:inho, !ilha elo sr . Severino aoureiro geral do Estado . Pelo BO'JTAFOGO F . C. Exército, do Clube Astréia e do/ _ Fõram preso., Gt'nha1 Pf'rtl-
Candldo Marinho, aJto funcioná- grato motivo o anivoraariante, Para. o tre!no que se reaUzn. EspOr.te Clube Cabo Branco. . 0 "FELIPEJA" TRIUN.FOU so- ra. por furto: J osé Caroltn. o, 
rio do Estado e de s uo. esp35a., que é muito bonquisto entre n6s hoje, ás 14 hora..,, a dlreç4o tér- Para as clta·las festividades foi BRE O .. INDUSTRIAL.. por vadiagem : Manue-1 CTODÇl\-
sra. D ida Fra~ca Marinho, e o receberá, por certo, as homona: ------------- orgRD,zad.o o seguinte programa: Para uma asslst.encia bem regu_ lo ~a -~n:a, ~rSil~r~~~ 
sr. Gel'aldo Nigro, primeiro te• 1 gens de seu6 amigos. LIVROS DE AUTORES PA• 14 horas - Inauguração dos lar. realizou-se. ante-ontem, no J~ } ~gn,s dd um macaco de 
11cnte do ElxóI!cito Nacional, a-j Professora MarJa Margarida: RAIBANOS de prete.rencla . 0$. banheiros e vestuários para IW- campo do "Cabo Branco", um po1 U~to e 
tuulincntc set"vindo no 16 .º R . l., - Aniver~i:ia, hoje, n profes- mala a-ntlgos, (qualquer: g-ênero) 

1
nhoras e cavalheiro..,. jogo am.fstoso de futebol enw-e •uutcmo,eJ. 

ncath capital. f so ra Maria Margarida de Medei- compra O. Gomes nn. Gerencln 1.0 3ogo : Duplas Oa.valhelros ·- os clubes acima, saindo vencedor ' -------.---

0
--

0 :s noivos qU(' sito pessobS de roe. destacado elemento do cor- deste jomo.l. j s . G. E . X cabb Branco. o .• Fehpéta'' pelo apertado es~Ow N o T I e I A R 1 
relevo na ;oc-iedade pcssoense. po docente do Colégio E11tudual ------------- J 3.º Jog,0: Simples Cavalheiroo re de 2 x 1'. · Ln~ PERDIDO 
t êm rec:ebjdo muitas felicitaçõe ei, da Par:aiba. nina Mar.ia do Cnrmo fHhu do - S. G. E . X 15.º R . I . A pugnn to1 bem Juter~ntc t: Encontra•se na port.ar•a dt'Sh 

- Estão noivos, ncstn capital Por esse motivo, a anivcna- s r . Analio Borba. mccanko da 1 3.u Jogo: Duplas cavalheiros - 00 dois bandos desenvol\•eun:. um !Olha. a disposição de seu ltgtt,..-
n ~rt.a. Maria da Penha Alves de riantc, que gosa de J:rande sim- Fábrica de Cimento 

O 
Dolaport. ", 15.º R . I. X AstréJa. .)ego a.prec.ia.vel. mo dono. um llvro de Dlre:!to. pei. 

Vuoconcéloa filha do sr. Lindo!- patlu nos ntoios sociais de Jo_ão EN11ER~CO.S: 1 4.º Jogo: Duplas mlslas - As· 1'1& prellmlnar, ., combinado dldo nas lmed!açoos· da praça. 
{; 0 Alves .Pereira de VasconcéJo.!S, Pessoa, será por certo, muito/ Acha-se. Jntcrnado, na Cnsu de t.réia Jri. Oabo Branco. "Carloo ArOO\'erde'· ,:enceu o .seu Bêla Vista. 
jú falecido, e o sr . Luciano A. cumprimentado. Saudo ·<Frei Maritinho... º!1dc 5.o Jogo: ipuplas cavalheiros - contedor. CARTEIRA PERDmA 
Marques, ar.tista 1 .Maria Steln Xavier de Mélo: foi operado, o sr. José Simocs, Vencedor 1. X Vencedor 2. 0

• l NAClONAL x BRASJL Pede-mo :.\ quem encontrou n'\ 
_ Contf!ataram casamento nes- Faz anod, boje, a senhorita Ma- fi scaJ do • Imposto do Consumo. I Será s.erv!do a.c.s convidada.~ Q I Ame.nhà no campo do '" Vasco esquina da Fabrica d~ Cigarro"-

·~ cidade, .º gr .. Manuel ~abjno ria SteJa Xav_ien de Mélo, fíl_ba FAI..EOTM~NTOS: . . _ Jogadores um Ustolro '"Junch". da Gama!', ás 9 hora". real.1.zar• PopuJ.u- ou na. praqa Antnnm· 
Filho, funo1onór10 do Serv1ço de do Pro!. Jósc de MéJo, fun cJo- Sr . Francnsco Ad(';lmo l\félo. , s.e-ú wn encontro de tutebOl en- N

4
\ "'ro u.om cartt-l de n.JQUel 

eooJ)cNttivismo, e a senhorita nário de categoria do Deµarca- ft'ttlcceu. M turde de ontem, . ~m • PUGILlSl\10 tre os clubes acima . j ron~do dua.."' eh :\ ,c 
0 

la or tle 
€éres Tars:dno Bclmont, filb_a do mento Eatadua_l do Estutistica . <"am~ina C~andc, ? s r . Francisco A NOITADA PUGJLIS'DICA D.E Na prelinunar estarão O ,:ra l'ntrt"gá-la nR port~.l:\ ~-~La 
br . Augusto Belm.ont, funcioná- . - Por mot~vo do_ t..ranscU~ti.o, Adolíno Melo ugrumltor naquele 

I 
Al\fANHÃ NO .,~EATRO mado 

00 
time.s tn!ant.t, do •• N.., folh :J. . 

rJo da Fa.zenc.Ja do Estado e ~un ontem, do an1versá:no n_atah~10 mun1c1p_10. . GUARANI cfonnl" e '"Elscola Industrla.1'· 1 JA)[PA.DAS AF'AG\.O.\S 
<'.lSpósa, i:;ra. DeoHndn Turgmc. dn 6rtn. Curmel_itu Pereira Go- O ext.mto, quo contava a idadp Realfzar-se-â, hoJe. ás 19,3P ONZE DA VILA x COL.EGIO Cneont ram...se apag'l\das; h a "r,-
Belmont.. Tant-o os jovens. com- mea prof_osso_r·dlretor da Esco- de 70 anoa .. eru. t,asudo em :Ç~· horas. no Teatro Guarani, u.mn BATISTA I rloo d M, na rua T rnvr.MP' do. L, 
pi·ometados, como seua po1g. os· la de Aphcaçuo e ffiscoJa do Pro- gundo8 nup<'ins "'~m 8 srH · _Juliu h;iter.esante noJtada pugilista, em ReaUzou .. se quarta-k rfll PM· (C6a. d ' am.pa.das d.: · ·Uumh a ã" 
tão sendo rnuit.o fcJicit.ado,1. Jessorcs. oa ulunos e nu:•:Jtres Borirô.to Melo . deixando seis_ .Jí- 1 QUe tomarão parte .vnrlos 'ºbo~ Ead& uma Pa.rtlda t\ l>fOtJl d,., b11 • t d, - . -e: 

prestaram-lhe. ás 8 horas d.a ma- lhos monorcij . Bru o e.xtinto xeurs" dtguJ e de Pentambuc_o • . • . tnl t'I\ e ou r:as tn.s a Na 13 de 
;~~BTG~ln DE ANDRAl>.Li ubtt, s,gnific1:1tivu ho~cnug-~m, pessoa l~r,:nfl10nLe ' ve lacjonnclu/· Para a1bolte de h oje tof org,~- ~:~it!=~~r:~~d·,~r~..)r.t \1~

11 
~:· 

0
n;rui:cb~tu compree:1dido 

R OSVALDO VIAJ'I/A: - 1'r.anljt- hu~endo a:nudndo , com Justn:. o n,nque-!a l"lrladc e <'unh.a~o do sr. nizado o seguinte pl'ograrnR: "mpate Je 5 X 6 ln me, dest~ C'>m. a. 
tar_am ,ontem, por etSta ddade, 08 oot.Jvonte8 J>hluvr11s. á Ilustre Í'lrnnc1KcO _.Bnrrct-o Sobrrnh~, dl~l l.a Juoa _ AJS..\'. X Liourlnho. pr 1e1ra t a ~'\'. Padre ~-f"'U'ft 

Ah 3 de Andrade dh:e .. c.-ducarlora <'OnterraneH A:5 arta:, retor Reg1on11J dos Correios o 2" luta - DanUo (pernambu~ e L u B E A s T R E- I A 
:::· da =~:if)atthJa de Fl~ção ~ ~hlria ';)lfvil, 1\~1tin e _Quiti!1·ia Cu· Tcl6A'rufos . no) X Raulo. 
Trcld0tt "'Corco,~ado"" e Osvaldo valcunt1 de Ohnrll\ Campeio, que MISSAS: • 3 • luta _ Santa Rosa X 
Vfa:na, dlretor-prett"ldcnte da "So- reprc6entn.-ram os c?,:;poas diACOn· Protefto Ju-.1,mcJo Carneiro: - Cunha . C"''MPEONATO INTERNO 
dedade Ex-portadora wcarl<>oa" te e docente, respooL1vani_cnte, dos A mandado da, familio €arnciTo, I Para ""'ª festa csportàva o., .tl DE VOLEIBOL 
8JA"". de Rio de Janebo e tf .. rofendsu Eacol~s . DopoJa, fbra!ll :foi rezada, o~t,om ,tg 8 ~oras, tntoressados Poderão adquirir aeus Em (;'Olll lnunção f' o 3_" t"&nl~ "J oilo uirtno" - Juntcr, Ra-
ci:urae de d-,at.acada proJ"('ão nos ofertados 4 anJversarlancc, tini !\ mitlsn do t(•qulcm no M'lltriz do t ressós no. harutarla do Gnt · r"":"n.1to interno de vole1ból do b(. Adt'raido. Rttln.nldo. Ü"Ondo e 
me-loH aoclal e financeiro da Me.- i>r('.-,;cnt-es pelos alunot1 e prc.cep~ N. S . do Lou r rlezs, por alma do .J:tVEAR, 0 ~t·eço de Gr$ 'J oo ''Clube As tréla''. e que ta nto M Jtv r lcfo 
trópole do Pala. ton• claquêl•~ educand<irl°" A •a~d••0 prc.feito •Ju~"""'º Ou• IPfRANO,t° E e. JU.CREATNO •xrlJJ vtn, obtendo defronta ·. " Dnrvnl E:plnoJa• - O,.nlv,.I, 

Os Uuatr<'@ IU nerante. •· que J11fOf < arm~hta Go. meis Rgrade - r<'uo, faleuldo am ruJnze1ra,», no I O pres!dent~ do IPIRANGA en- .ª:,Jlo amanhu. os e;; • tetos •· .. "'o:_ o I F"'rn:1ndo Luiz. Bah.bt, Cacáu e 
viajam até Fortalei.a, Tênt acom• <'?u, <'OOW\'lrla. ? ge11Lo de- ~eub rlin 2 do corrente . • co recimento de to- Qut1tno" C' '' Ollr \'al Esplnol't " . Calc:IBJS. 
pan.hadoa do sr. João ArauJo, d~111<·ipulo• e tole&•b de magust.c- A cx11e Ato tle ("D.rulade erl s t,L ~reco o mr::i h 19 S01l a d neç-~c do "fb Lro F'T'en- O Jógo fPrÁ inlc10 p 'f"M.<a. 
ehefe da rlnna João Ara"Ujo & rio. coo1par"<'o.rom ,unii,::<'3 e paront{'t• o,; 05 assoo 06· OJe. a.s a. r!sco A....s1, E' m a 13 UJllft pele- rn«-nte ás 8 t,or d&a1anhã 
CJa. de Campina Granel.e, tam• A naooTfoi&nl,e, que dc•frut.1 da !Amlll• ~nlutad.a. bom como borM, em SIUI • tlde. para um \a que "" aW<pfctA renbula. un1.1 V<.>m di<!g!n<ln ,-olh rr't,·,• c, ~ 
Wm • reaidente. no Rfo de ~•- ~m unsaa aor1•d~de de arra.l11t.- a.utoridadc~ uivit1 o milttu.raK o reunião. d \ ' C:!7. Q.Ue a iana idsde de- Jor as I eflcfrn.rta OfJ c1u11prM1at~ tn-
neJro . da" &jmpatlMb., recebeu muitoj fa.mfllais da ~ociednd<' p<HH,oetHu\ 1 Outr~im. O d1rotol' " esportes entre os dois bando.s nada de1- j terno(,, de- v~J•1hól • basQU"t«:t do 

~bidoa iwiJo• ttpruentant,ea ,ump,rJ.ineatos • monsogens de- A miKsa "foi rezad11 pelo mon &Yiaa a. todo6 °" Jogadores para I xa A prever sobre, a sorLe da CLUBE AST'Rlt'IA. o e~porl sr.1 
do no .. o alto eomúdo •l•o4o-j co~"6- /!e pazoatu e •~n hor ManuoJ Almeida. vigá~lo •• onoontraretn na liéd~ do ~lubl> partJ(le. . Dsnta GrlZl. conhe<>edl'r J><,,íelto 
euo, depol• de llptro deac&n110, JHOUOaa am·iga. dn Paróquia de N S de Lo .. ·· · amanhã, éa 7 hora"' Slo 05 se. ~ dois quadro,; yr~liar!lo fili. 1 d<'s prrn~tpels esro e,, que :<e 
proaoeplJ'llm .. 1ajem pan Cam• - Anlveraariou, ontem, J !n•• doa. • gulntO!J o.s J08l'dore:; clulmado.s: 1 nhlldo dn segulnt~.fQW'.111. , pr:lt4ç&1Q no pu• 



CAIU O GABINEl E ITALIANO CHEFIADO POR BÀDOGLIO 
CHEFIAffA o GOVERNO o ~P!fflSSEGüf''fTiBfRtlÇft'"DAf Clüftiif 'i'fALi'ANA's' 

EX .. "PREMIER" ·BONIMI •'+ ♦♦ • :· , -1 • •••+ ♦ 11111 11 1. 11, 1111111111, 11111•0 

o gabinile ;;A escohnado de ludo o que A -~ u n i â o flVieo~~l~a:::0:: ::!.!º~:ªTibre 
seja fascismo - Não prestarão os novos PATRI.Mo Nio 

0 0 
EBTADo - ~ - -

ministros juramento de fidelidade á .JOÃO PESSOA - Súbatlo, 10 de Junho de 1944 Ocupadas as cidades de Viterbo, Tarquino, 
Dinastia - o marechal Badoglio encerrou I N t C I Palombara, Sutri, Caprarola e Sabina _ 
a sua carreira política Do genera ew on ava canti 50 kms. ao irorte de Roma 

R OMA, 9 <R.) - O marechal DEMARCHES PARA A FOR. NAP0LEJS. 9 cu. 'P.) _ As vo, especialmente Nlsb, 
Bndogllo acaba de ter vir. , MACAO DO NOVO OABT. ao ,·nterventor Ruy Carne1·ro forças do general Mexander bons resultados. eom 

tua.lmcnte encerrado a sua car _ NETE :reira polltfoa pelo menos como ROMA. 9 m. P.) - o ma. continuam perseguindo os n&- OS ALEMAES RECUARAM 
che!e do governo Italiano. A re. :echal Bndogllo declinou da zlstaa, gue se retiram ao oeste ESTOCOLMO, 9 CReutcrs) -
unll\o dos lideres polltlcos dn -nrefo de formar O novo gabl- R ETRIBUINDO os_ cumprimentos do interve ntor Huv do rio Tibre e ao norte de Ro. ~er~º~!:,i:n';;';:' ~~~[~ª '?i~Jlle 
Italla aprovou unanimemente 1et,c, o que Induziu o prlnclpe . . . . , . _ . • ma , á uma moçl\O na qual os partidos :-1umberto a designar o ex.mi- Carneiro por 111ol1vo do 1mc10 da mvasuo nhada Os o.lemll_cs, numa tentativa tarde que os alemães recua. 
polltlcos se recusaram a colo- ,1l•tro Italiano Benoml para reo.. ao continei1tc europeu, 0 genernl Newton Cavn lcan l i, parn rétardnr a persegulçli.o ram da fabrica de DI Roma e 
borar com o velho marechal. lznção dessa Importante tarefa. lns1>etor do 1 , " Grupo de Regiões enviou 110 Chcl'.e do 8tllada, eStAto demdollndº a., pon. ~~.8s osmllmhas~o noestárd
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A r~unti'io designou para su. ) que foi feito com a recomP.n. . . . , . es ou dan flcan o as estradas. , ç n 
cedê.lo 

O 
sr. Ivnnoe Bonoml 1eç!io unnnlme do Comité Na-, Goví:rno pnnubnno o seguinte expressivo telegrnma: Consta, entretanto, que as for. prarolo, cuJn captura foi anua. 

presidente do comité de Llber: ·lonnt de Libertação, segundo REGI F'E., 8 _ Penhorndo, agradeço no prez,icl.o ças aliadas Já se encontram a : !ada pelo comunicado aliado. A 
taçá<' Nnclonnl de Roma . Vão ,nuncln mn comunlcndo oficial. amigo a~ saucluções que me enviou co mo comandante mnls de 50 qullometr0s da par- :~bp~~~ Ri~f~il'ã'esltcuadomªunncl. 
ser discutidas, agora !IS nomen. Como se sabe o Comité. que , d 1. d N . _ • te norte de Roma. 
r;õe dos ministros para as dl- < formado po; lideres polltlcos as orças o ordéste, po1· ocas1ao do desencadenmen- O Alto Comando alindo ln!or. cacões entre Rodo e Vlterbo. 
ver:as pnstns . 1e :-lapoles, SoJerno e Roma, to dn vigorosa invnsão cio continente eul'Opeu p e las glo- mou que durante,: Jornada pas. Q . O . ALIADO NA C'FALJA. 
BADOOLIO DECLINOU ·eunlu.se ti noite passada, sob a r iosas lropas dns Noções Unidas. Bm tão delicado mo- sa<ln foi ocupada Tolle. na cos. 9Exé<Rrcelutotecrsst>ão-avTranºçpaansdodºpa,: ·0° ROMA. 9 (U.P.) _ Informa. ,r.efla do marechal Badogllo, t . d . , ta do Adrlatlco. tendo sldr, ,. 
ge oflcloJmente que O marechl\l e.ndo escolhido O sr . Benoml, 0 m en o em que \IJVe o mundo e quan o 11 patria es ta em 112:ualmente libertadas as localL norte e nordeste de Roma .. JA 
Pletro Badogllo, depois de con. :r . Benoml era o preslden~ do luta, confortou-me, corno Chefe Militar, rece_lJer esM1 dades de Agost-0, Palombnrn, Sa. se encontram a menos de 15 
t erencla.r demoradamente com -:omlté Romano de Libertação expressão de s ua amizade e conciênciu civicn, so lidari a bina, Subi e Caprarola. kms . ao sul do entroncamento 
os representantes dos partidos •ue dirigia a •e.,,Jstencla clnn. d . , d b• 1 • <l· • , 1 :e,ONOMI NAO CONVIDOU I estratégico de Vlterbo e 60 M 
polltlcos que integram o Comi. !estinn na capital Italiana du. e~n lo os os m?m~ntos e torn<1 li ,1 1_1m te .i coi:is,ru-, P.ADOOLIO norte ~e Roma . As vanl!1)~rdns 
té Nacional de Libertação. de. •,inte a ocupação germnnlca. çao de nossa vitória. O golpe desferido pelas I o rçd5 ROMA. 9 <Reuters) _ o no. do Qumto Exército •.stão ll.ll>ra 
cllnou de formar o novo gnbl- •ora ainda premler da Uálla. alindas contra u fortaleza europ6io constituc um incen- vo primeiro mlnlst.ro da tta. a 18 kms. do lago de Brat rla. 
nete . Em c~nsequencla, uor endo servido como ministro da '. ivo extrnordinúl"io ú inlensiíicação crescente d e n ossos .!!_n. Bonoml. falando á "Unlted no. Outras tropas do Oitavo 
unanlme mnmfestaci\o dos par. 1uerrn no gabinete Glollltl e . , . . , _ .. . . , .. .,.,.,.ess• ~eclr<rou que não convl. Exército ao noroéste deixaram 
tidos. 0 prlncipe Humberto te. ,uando Mussolini tomou- confa es forços ,1 1 eall,•.tçao na l II m e confmnço d e s u.1 o b1 a dou Bndogllo para fazer parte Roma a 30 kll!S, de distancio. 
nente.genernl do Reino, e,;car. 10 poder há 23 anos passa.dos, pela liberdade .e i-ndicnção de que pelo traha lho, pe la ,10 novo govêrno. Rcrescentando I Ao norte de T tvoll encontnwe 
regou o sr. Ivanol Bonomi dr , .enoml abandonou a polltlcn, disc iplinação dos nossos valores e peln unidn d_e palrio- 011-. pretende escolmar O gabl. a 5 krns. de ? alombara e SabL 
organtznr o novo govêmo 1edlcando.se a advocacia. . <) sP.u . , . , nPte rle tudo o que seja raseis na. no pa.s.so que as unidade,, 

· •orne apareceu como O mais co- t1ca ..:onsegu,rcmos c,oadJU~'ar n obrn do I res1d.:nte mo. &<rressou oue segundo es: 'lue avançam procedentes de 
;JURAMENTO DE LEALDADE :ado desde que Benedetto Croccc Getúlio Varg11s em prol dn grandeza e prosperidade d o per.., até amanhã, sãbado, esta. Bagnorona em direção ao en.. 

A' PATRIA e Sforza os nomes mais evlden. BrnsiJ. Cordiais snudaçõcs. _ Genera l Newton Ca- rá rormado o novo gabinete . troncamento_ estratégico de A. 
ROMA. 9 (R.) - o prlncipe 'es no cenário polltlco não er,;.m I r o CARDIAL MAGLIONE vezzano. estão se aproximando 

Humberto encarre1<"ou o anti- ,Inda conhecidos em r.oma . va can 1· CIDADE DO VATICANO, g da aldeia de ClVlta-Roveto n 5 
go ex.i:-rlmelro ministro ?va.. Enquanto Badogllo erP multo CU. P.) - o secretário de kms. mais de distancia. A r~ 
nce Bonoml de organizar o no. Impopular em·- cons~quencla J~ Va rad·a a··.-· .coberta -externa Estado do Vaticano. cardlal slstençla g":_rmanlca é fraca, mas vo govêrno. O sr. Bonoml actl- ·ua ,nt1ma assoclnçao com O rei Mngllone, conferenciou longa. as demollçoes das obras de arte 
tou e. lncumbencln mas declo.. Victor Emanuel. que aqu\ascen mente com o prlnclpe Hum. t os campos de minas consLL 
rou que no caso ele ser bem su. "Om todas as vlolenclas fascIS. berto sobre as re~ações da San- tuem séMos obstaculos. 
cedido os seus ministros pres. tas, e eo~pc-ou com Mtlsscl:nl d " 1 h d Atl t• , , ta Sé com o govêrno da Italln VITERBO OCUPADA 
tarlam o Juramento de lealda. ">RS ~ami,11,,!•n~ militares e "ª a mura a o an ICO ''berta.da . o prlnclpe Humber. NAPOLES, 9 (U. P. ) -
de ã patrla e não IÍ dinastia. Afrlca e .,lbr,111r .. Benon:: e al n. to foi recebido em audiencia es. Urgente - As .tropas do vm 

ia co11hetldo como '> autor de peclnl na qualidade de tenente Exé~clto ocuparam Vlterbo. 
,101s tmnortantes trabalhos ,.o. Por Ooon CAMPBELL general do Reino - ' OCUPADA TOLLE 

NAPOLES, 9 <U. P .l - Um 
comunicado do Comando A­
liado no. I talla Informa que 
continuo. vigorosamente o avan~ 
ço pelo oeste do Tibre, tendo 
sido o Inimigo forçado a recuar 
em vnrJ~ pontos do mesmo 
Este protege a sua retirada em. 
pregando a tatlca de demollçõe., 
usada em ocasiões anteriores . 
Acrescenta que depois de inten. 
sos combates foi ocupada a ba. 
se Inimiga de Tolle, no setor 
do Adrlatlco, tendo ta.mbem 
caldo em poder dos alla.dos as 
localidades de A~osta, Palom­
bara, Snbina, sutri e Capraro. 
la . 

bre polltic~. Logo pct:,. ma.nhil, TAMBEM TARQUINO Encontrou uma precio 
C\on?mi, h, lc~ou c~nversa.ções CCorrespon,ci,ente especia l dn REUTERSJ NAPOLES, 9 <U . P. l - Ur. • 
<\rst.,na,. a5 A .ormaçao dO novo JUNTO AO POSTO l),VANÇA dá aosrapnzesdnlnfantarlauma ger,te - As tropas aliadas ocu- sa moéda de 1515 
'!ablncte cue c~rtame•;t e lnclul- DO DO COMANDO ÕA FOR: 1 censa.ção de que se encontram param Tarqulno, 80 qul!ometr03 

à. .,,H_ct~,c~ polltlcos le, }:º~ª CA ALIADA DE INVASAO NO' perfeitamente a salvo . O ru o ao norte de Roma, segw1do foi c;d, a ,, e t-. npoles. Sah - ,. ou. 
80 

01'; tií g P of'clalmente anunciado nesta NATAL, 9 CA., N .' ) - Na fa_ 
h :1, ·c B•·n•·.mt está nsrticabr. LO FRAN •S, 9 - Estou I qu~ es na praia. ma.ntem atl. cidade ~enda Itu'. no munlcipio ele sa,i.. 
·s •nt• iIHt•i-essado a.rim-ti" ,,,.,,,_ esrrev0:ndo este despacho em vlcade bem coordenada no de- VIOLENTOS ATAQUES DA tan .. de Matos. um trabalhador 
r11 ,1stor o ooolo de Crocce e I cnndiçoes perturbadorl\,S . Minho.' semb~rcnr o. J1omcns, tanks, cn- R. F agricola, quando plantava, en. 
c; rorza e o llder comunista Ro. màqulnn treme de momento a mlnhoes, peças de artilharia e A r - c:011Lrou preciosa moeda datada 
<\!no procurando Inclui lo.s no momento sobre os meus Joelhos, provisões, trabalhando em melo NAPOLES, ~ U . P . ) -é ü m ue 1575, tendo 00 verso a se. 
rutu~o g-ablnete Por o~tro ln cadl\ vez que ecoam os "gemi- a um montão de destroços das comunicado as força, a rcas 1 
,io · 

0 
novo secretar'o de Estad~ do " dos proJetls dlsp1>rados pe_ i defesas destruldas que emergeu, :ilia.das declara que foi efetuado gulnf e legen~a : "/oseph':;' 

"n~lda todos os esforcos para lo.s franco.atiro.dores, slncront- quando a maré baixa. Embarca . violento ataquj á base dÍ .sub. fex e no a'::"m:!~iii~rW:: e~ 
sonr.lulr a formação rio novo zndos com o arrebentar das ções afundadas com eno1mes marlnos deb P~ ~• enqu~ o ou. ' er;;,I;~~ .. Clrtuvit . ordem pe. 
•sblnete Italiano bombas doo bombordelros <1e rombos das bombas e granadas. tros bom ar e ros a cavam j " , ., · 

· 1 mergulho e o ribombar da arLi- Mult·ns flamulas e bandeiras que objetivos no terrltorlo lugosla , eun.a tetum . 
SERIOS OBSTACULOS tnarla na.vnl. se perderam na hora do desen,_ 
O FRACASSO DE BADCJ. PROXIMO A'S LINHAS INI. bnroue estão á vista pelas praias. "OESTRUIMOS A FE' DOS 

IVANOE BONOMI ORGA. GLIO MIGAS tos soldados Juram que apesar º 
NIZARA' ROMA, 9 (R. l - Inform~- Estamos já a vnrlos quUome. de tudo, elas tlutunm alnr\11 · ao . ,. · 1 ~ 
ROMA, 9 (U. P .l _ 0 sr . se que_depols de uma hora de trcs para o Interior e aproxima. .• sabor do vento. 

lvanoe Bonoml, ex.premler !ta. 1 dtsoUS!l1>0 tornou.se claro que <lnmente n 1 quilometro e melo MOMENTOS PERIGOSOS MANICOS NA VITORIA" 
llano antes da subida do Duce c•,·n_ lmpcs,,lvel responder as oo. da retaguarda das trincheiras A frente a.presepta o a.specto GER . . , "'\' !! 
no poder, é o novo primeiro mi- Jeçoes dos polltlcos romunos ctn primeira. linha de defesa lnt. "fluido" tão fluido mesmo que 
nistro Italiano. rontra a liderança do marech11I I miga . Ho.le de manhfi, um ge- 1ure.nte as horas que passei es. 

Informações oficiais de Roma Badogllo. O Conde srorzn, o neral brltanlco me disse: "es. rondldo em um bosque não per . 
indicam que o marechal Barto. professor Benedetto Crocce e o I ton sntlsfeltisslmo com o pro. cebl que erum trincheiras que N. n . _ o presente artlgo, 
gllo, depois da Indicação una.nl- velho estadista V1tono Orlan. , gresso que realizámos . Varamos estavam a al,:umas centenas de que se refere ó. impress:io1 do 
me do nome de Bonoml para O do estiveram presentes á re. definitiva.mente n coberta exter. metros de distancia e que eram povo russo ant• 11 invasão a'.lla-
cargo de chefe do governo de. unlã? · O marechal Badoi:llo na. "da muralha do Atlantlco• os alemães os seus ocupantes. da 1,.,10 ocidente, foi escrito es-
cllnou de organizar O novo i:u. dmg.u-se ao Pnlnclo a.fim.de com a nossa ação combinada Uesde então passei varias perl-
blnete . . tnf?rmar ao prlnclpe Humberto aéro.navnJ e terrestre". pecias e me vi exposto no rogo peciatmente p:ira a. UNITED 

Diante disse, o prlncipe Hum. 8 1 espe\to do seu fracasso em Na noite de ontem, entre ã., 9 das sentinelas de ambos os ad. 1'.RESS pelo acreditado escrl-
berto. tenente.general do Rel. t_~,ir.egmr um acordo com os po. e 10 horas. o céu povoou.se de versa rios. Tive que abandonar o tor oorresPon.dente <le &"Uerra 
-~o. encarregou o sr. Ivanoe Bo. llt,lcos romanos. r.entenas de aviões aliados que bosque como uma. lebre por cnu_ russo llya Ehrenburg . 
noml de organizar o novo g0_ _________ ____ foram ,nagni!lcamente acolhi. sa do canhoneio e por fim pas. , Moscou, 9 (U • P · l - Foi ""' 
yerno . dos pelas tropas de terra. Che. sei alguns momentos completa.! · 6 de Junho de 1940 que os 

Em Roma, durante uma ma. guel a contar 400 SPITFIRES e ,nente "grogue• quando uma exércitos alemães cruzaram o 80-
n lfestação realizada. P,Or cinco A gripe, alndn quando bran- MARAUDERS entre as nuven.,. bomba explodiu Junto a mim . me e Invadiram a Normandia . 
mil realistas, ouvu-am.se !nu- da. exige desde o Inicio asslsten- I na tarefa de proteger a forçl\ 
meros tiros de revolver no mo. ela médica . A desobedlenct.. a gigantesca de bombardeiros e 
rnento exato em que o •rrlnclpe este preeeltto é, quasl ••~re, a planadores transportes de 'tro. 
H_umberto apareceu num dos baL causa de numerosas c'omplon.ções oas . 
coes do Palaclo Qutrlnal. A po. que. como " pneumonia, as bron- "C'EST TRJ;:8 JOLI• 
llcia prendeu lnumeros suspel- l quites, o. tuberculose. cte., são "C'est três Joll" diziam emo. 
tos, acreditando.se, entretanto, responsáveis pelo. grande mortal!- clonsdos os habitantes do vlla, 
que o autor ou autores dos dis. dade atrlbuldii, áquela doença. rejo francês, comentando a ln. 
pnr0s conseguiram escapar. ' SNES. vasão aliada . E' milagre que 

•Inda esteja vlvo e escrevendo 
•sta reportagem, após ter estado 
23 horas em esconder(Jo que era 
um verdadeiro saco, onde tlve 
surpresa, infernais. Lá, as gra .• 
nadas, bombas. balas e mi. 
nas. sem esquecer as armadilhas 
flermanlcas que faz~ cada ho. 
m que passa, sentli:tnos da eter. 
nlda.de 11ma experiencla ator. 
mentadora . A morte esprelta 
horrorosa e sangrenta por todos 
os lados, ora oculta em ·pedaço 
de rálona, sujo de oleo. ora en­
ter do na areia branca da 
praia. Ontem, terrlvel• e mortt. 

Conquistado um aeródromo 
ao noroeste de- Myitkina 

C
HUNG KING 9 cu fera cortina de granadas lnlm!-

' .P .) - As I fllgldas enormes bo.lxas aos ln. gas obrigou.me durante uma ho. 
tropas chinesas Irromperam vasores. Além de ocuparem as rn a permanecer num buract. . 

num ponto a ·oeste de Lugr!n, posições de Ludrlng e cortar a o maior peso do canhoneio foi 
principal base Inimiga na estra. l estrada da Birmanla em dlfe- sentido pelas embarcaçõeli, po. 
da da Blrmanla. situada na pro. rentes pontos, às tropas do ge. rém os homens sofreram Igual. 
vJncla de Yunan, segundo anun. l neral Lei lnterrompe1·am as co. mente ns consequenclas . 
clou.se na noite de ontem . , munlcações Inimigas encre Lu. SENTEM-SE A SALVO 

Na parte central da China, os dMng e Sh1antn. Durante a tarde, os reridos 
3aponeses avançaram até a dls., TROPAS STNO.AMERICANAS chegaram sem Interrupção. A 
tancla de sete qullometros da OOUP ARAM maior parte da.s 24 hQ,J;~· ~ que 
fortaleza de Changsha, na pro-' KANDY, U CU . P . > - o co- passei aqui,· estive ei tendido 
vlncla de Hunan. munlcado oficial do Q . O . do com o rosto contra o so O sobro 

A ofensiva chinesa na Birma- general StllweU anuncia que ao• o. arelá ou bôa terra de França 
Dia e em Ceilão estt!. tomando tropas slno.amerlcana.s ocupa_ 1 Os soldados da vanguarda dllÔ 
Impulso a.pós quatro dl~ de lu. ram u~lmportante nerOdromo graças a Deus por se encontra 
~. durante os quais !oram ln- ao nordeste de Myltklni,, ' rem em terra. A temi trancêsâ 

As forças sino-americanas irromperam 
num _ponto_ a oéste de Lugrin, n~ norte 
da Birman,a -

O moral alemão 
Os nazistâs são induzidos pelos prisioneiros 
aliados a depôr as armas 

Por Bruce MUNN 
(Correspondente d!l UNITED PRESS> 

DE UMA BASE AI,;REA ALIA. r haviam engajado nas [ileirns do 
DA NO CONTINENTE, 9 - exército germanlco. 

O caplt!io de um planador nor. Mal haviam chegado no refe. 
te.americano ~ um coronel de rldo local, a artlllmria nllada 
tnrantarla, feitos prisioneiros começou a bombardear as posl. 
em Cherburgo, conseguiram ções Inimigas na aldeia e os 
persuadir aos seus captores a de- l(llal'das começaram logo a mos. 
porem as armas e, sem nenhum trnr um certo nervosismo. Foi 
emprego de força enti'io tmpos- então que o oficial que foJ1wa 
slvP.l, reuniram mais 156 com. polonês se dlrlglu a eles e con­
batent~, lnlml.gos de diversas citou.os a se renderem. o s hO­
naclol),alldades e os conduzi. mens consultaram-se e reluta. 
ram pres0s a uma base de aviões ram . .. 
aliada . - Mas, as granadas começ 

O fato foi deoois reln.tado pc. ram a explodir mais perto e "ã 
lo r.ap!ti\o estndunldense. que se cousa foi resolvida : Iriam se en. 
chama William Adams . Seµ pia. tregar. 
n1trlor aterrissou Junto a uma Jã a essa altura a Infantaria 
~ntér[a de morteiros alemã sen. alinda atacava a., unidades ale 

t
o, n "t continuo capturado Jun. mãs a granadas de m!io 0 ; 
amen e com o coronel Bryan b · • 

outro oficial de Infantaria no/ c~ atentes estrangeiros de 
tc.an;erlcano, não Identificado ; ~: ~~;~~m"~1~1 

;~lo~~1}: 
~~rs 1!v~vctªo/º1~r~ês~ Fc,rn,n de- q~e os conduzissem nti as llnhM 
localidade, o~e dmn pcqu?ºª j a.Indas. através de uns milha. 
var que o lhlmltic,u c~~~~t/;,bseJ; :~~! g~ •eN;~tentlem ~lllisl até 
russos brancos, georgianos, tohe. i tara,,. aln a marc a, recru. 
cos,,e poloneses, que 06 n<1zlstu alemii.es •• • da alguns soldados 

Agora, em 1944, nn mesma dl­
ta. 6 de Junho as tropas e.'<11"• 
diclonárlas alia.das de.semba..-ca­
ram na costa da Normandia . E3· 
te conflito começou com uma 
"guerra relam pago·· . 

Terminará da. mesma forma? 
- Nôs, l'\S russos. sabemos o 

<1ue a guerra sigruflca. Familia­
rizados com as suas mi.sê.rias, sa­
bemos quã.o dura deve ter stdo a 
madrugada de 6 de Junho paro 
centenas de milhares de faml.lios 
e amlgo,, ~os soldados a\lJLdo,. 
Mas, tambem sabemos que no.da 

· deterá agora os a.lindos da Ru>­
sla . 

- Não tew0s acaso umi, eotn­
vlsta marcada com eles em Bio'­
llm? 

Temos no mais alto conceito 
e. galhardia dos pilotos nllados qu• 
prepararam o caminbo para o ••­
salto de 6 de Junho. Bem aval! .. 
mos a valentia dos marlnheir1,, 
alio.dos que não esmorectoram ante 
o poderoso fogo das baterias d• 
costa li:,lmtgn.s. Admlramns • • 
r!rmezn <ia Infantaria olla.da, qu• 
demonstrou que nenhuma m\ll'D• 
lha pode deter homens que n­
delam a tlro.nta. 

llt!ns, nós, os russos, noo senti• 
mo.s nutorlzad.os a dizer que, d~· 
ta !nvasl\o contra a Cortaleza <IA 
tirania tan1bem participou o 
E:xérc!to Vermelho. 

A longa traJetorla da guerra. 
desde Dunkerque até CberbOU!i 
o Havre, passou llOf t.cn1Dara<10, 
Moscou, Stallngrado e pelo Dote. 
per. 

Quando os e.lemãcs lnvndinm 
o nosso pais, tinham eles o em­
cito mal., poderoso do mundo. 
Nlnguem podia opor-se-lhes . ~ 
nós o fizemos e, não somenle 
de.,truimos as suas mclbol'('S di­
visões. trrnnde numero de "M,-.• 
,erchmldts ·• e tnnks. como tam• 
bem destruimos o seu maior p()­
tenclal : a fé dos gennanl00& na 
vitória. nazista. 



IISTA:DO Dll: PMt.UB.t - (BBUIL) - irOAO PJ:SSOA .- Sábado, ,10 de Jwdto de 1944 

EXMO. SR. INTEB~!ENWOR RUY CARNEIR(l) 
ter l!el'Vlçoa nl!, eooola, not11tna., e de acõrdo oom o art. 7 • d,o 
do <?1'111'0 Escolar '"J1omaz Mln- deor~to-lel n.º 478, de 1:•• de 

.ADMIN·JiSTR.A~ÃO DO 
IITERVENTORIJ FEDERAL 

DECR,ETO•LEI N, 0 518, de 9 de junho de f 944 
donça -· PeiPA1a reallr:ad'a, •••, •• 

dAlo , de.st.a, oopltal. outubro de 1948, resolYe nome&r :107'1 - cand!da de 8A Andrade - Ora--

ª07 
tl~Ç,!lção 81dlolona1 .......... , , . . ., 1.181,UO 

Altem tabelas ao Quadro trnlco -- o cabo JOlf6 8onQ&lvea•d& Sill!L, 
DEPAMAMENJJ'O ESTADUAL )l&T& exercet o cargo de 1. • .su- 6 - ... ar~ J~ de Ho~ Ohana 

do Estado. 
O INTERVEN'l'O!R iF'EDEE.A.L NO ESTADO DA PARAl• 

BA, usando da, nt.rlbulçlio que lhe confere o &rt. 6. 0 , n,0 V, do 
DE ES'l'A'111S'EICA plente de sqb-deJegado de IPo-

lllXPEli>IENWE DO !E>mE'il'OR llola da vila de Lücena do mu • 

- Idem •••••••••••••••• , •••••••• 
25q9 - Llndolfo ~ Pilho - ~t 

decreto-lei federal n. 0 1.202, de 8 do abril de 1939, 
DECRETA; 

Art. 1. 0 - ;volta. a figurar nas tabelas de tsoladoa extn,. 
tos quando vagarem. com Ettn. antiga nomenolarul"& de d:>lr.ot.or, 
lll11• cargo da classe I d& 0&rrelr& de Oficial A!dmlnlstrativo ln• 
oluldo nessa carroir& em virtude do decreto-!e~ n.• olllO, de 10 
de novembro de 1943 que reorganizou o Qu&dro ú'nloo do .Es­
tado. 

Art. 2 . 0 
- Esse CM'l!l>. cujo padrão continuará em equl­

valêncl& á classe qµe lntegr&vit. terá e. lotação do seu ,ocup1U1te 

~=: 9: uldpfo destlt. capital. • 

O Diretor do De.PUtamento D,DEGAOX,A m '11RAN81~0 
Estadual de Est&ttstlca, no uso E W.OlLANOJA 
dna &t1'lbulçõee que lhe são EIX!PEDlENTJ!: DO DlllLEG'ADO 
conferld&a por, lei, resolve dls· DO DIA 9: 
pellllar, a: pedido, o extranu- Oespa,oho de petl~e.a: 
°'ettlrlo diarista José Esplnola N'. • 3291 - De Serglo de 
Ba.rr!to, da, função de agente Sollq o~arleiJ. - E>eferldo. 
ti~ estatlstlb& no munlclpl., de N. • 3304 - De José de Sou-

de caução .• ,, .......... , •• , • • • .. • 30,<IO 

Il11DCO d Estado - Conta movimento -~ 
Saldo balaDceado •• , ..•..•.•• , • , ... . .............. , ; 

Total .................................... Or.l 

aoo.000.00 
128.'lell,10 

Junho ~~la Geral do Depaytament.o aa P'àzenda, em s de 

Antonio DIM Nia<I, Teaourelro Gffa1 Interino. 
Vlllto: íf. Ploren&hro Junior, Dtre-tqr Geral. 

fixada no. gablnête do Secretário d& Agrleultura. 
Art. 3. 0 

- Em deoorrênol& dessa, tr&usformaçlio fica &l· 
tarada a estrutura da ca:rrewa de Oficial Admln!l3trat1vo na f-0r­

Ca1~ára. za Formiga. - Igual desp&-

ch~-_. alfol ~ De iFll'Mclsco Luiz SECREliARII ÓA AGRíCJJLTURA, DEPARTAMENTO O,t POl>T• 
0IA 0IVD, 

do~. ~ºs~ = ~em·i;;;t:l<11ão OBRAS POBl:fCAS 
VIJÇAO E 

m& como abaixo se discrimina. 

N.• de cargos 
4 

Obsoi,v~ões 
2 vagos 

EXPEE)IEN!I'E 00 O!HEFE ®E 
POLICIA DO DIA 9; Llns de Ol!Vetm. - Idem, Idem. EXPEll>IEN'l'E DO SECRE'l'A· nar que o Auxlll&r de Eact!ta. 

N. 3299 - ®o PJ!. Z~• 'RãO $l0 OIA: 6: r(lfertnctn IX, Gentll da Sl,va 
J 
r 
!H 
G 

Pettcão: l>cõllm de Moura. Idem, 1-!!Lo, que 6e encont.rava A dl&-
De Epltâclo Pontes Bezerra, Idem. Portar!&: p<,&lc;ão d& ~PJLt-.Ição ~ aa-8 

10 
6 vagos 
2 excedentes 
6 excedent.cs 

requerendo licença. p&ra Insta- N. • 8298 - De José Silve. de O SecretArlo da Asrlcultura, memento de Oamplila o"'nde, 
lªr um b&Za.r de fogos. - Des- Lacerda. - Idem, Idem. Viação e Obra.s Pllbllc&8, nv uso volte a ter exerc~ llll Atlml-
pacho: Deferido, em face da N. • 3297 - De José de SOUZ& das at,,Jbul~es que lhe são con• nlstração do Porto sie t."&bedêlo, 
!nfonn&Ção. Formlga.. - Idem, ldom. ferido.a por lei, resolYe determl- onde é lotado. 

111 

Art. 4. 0 •- Revogam-se as dlsposlçõea em cont,:d:r:lo. 
Porta;tas: N. 0 3298 - Do mesmo. -

Jolío Pes.soa, g de Junho de 1944; 56. o d& ~roclalililção o Chefe de Policia elo Esta• Iaem, Idem. 
de, Repúbllca. do, no uso de suaa &trlbu!Ç®S N. • 3295 - De Man<1el Dan· 

RUY CARNEIRO 
Samuel Duart-e 
José Jofffiy Bezerra 
J. Santos Coêlho Filho 

e de acõrdo com o art. 7. 0 , do e.as Flol!lndo. - Idem, Idem. 
decreto-lei n. 0 478. de 1.• de N. 0 3294 - l1e Bossuet Van-

"tira, para exercer o cargo de N. 0 3293 - Do me•:no. -

' 

outubro de 1943, resolve nomeai, derlel da Nóbrega. - !ldem, 
u sr. !Honorlo Vai• :lnno de Oli- Idem. 

· • j ª· 0 suplente de sub-delegado de Idem, Idem. DECRETO-LEI N, o 579, de 9 de Junho de '944 l:'ollcla da v t3a ele itatuba, do N. o 32~ - De 5erglo de 
,_ 1 munlulpto de Jl•l(~. Souza Gú!maTAEII. - ~dem, 

• Reduz os valores fixados n:,
5
w
4 

• o Chefe de Paliei& do Este- d 
bela. aprovada, polo decr,oto-lcl. n. 9• do, 110 uso de suas atrlbulyõe.s 

1 ;_.m. 3313 - Do dr . José Mll"­
dc 1~ ~• fevereiro de 1944 e dá, outras e de acõrdo com o art. 7. 0 do rlnho Falcão Filho. - Forn<>· 
prov,denola.s. dec.eto-lel n. 0 ~,a, de 1. • de ç,.-se a aa;rfélra de a..,õrdo com 

O INTERVENTOR FEDEffi.AL NO ESTADO DA PA!RAI· outubro de 1943. resolve nomear, ,- resolução n.• 65, do C. N. 
o •r. Clcero Go<1çalves de 011- T . 

BA, ll.S,lndo da allrlbulção que lne confere o art. 6.º, n .• V, do velra, para exercer o c&rgo de N.• 3310 - iDe Artur Alves 
decreto-lei feder&! n. 0 1.202, de 8 de ablil de 1939, 1.• suplente de ~ull-delegado de da Sllv&. - Ele!erld0. 

DECRETA : PollciR ela \'ila. dt It11tuba do N.• 331.1 - De Aml>roslo No-
Art. 1. 0 - Ficam reduztdos de qua:rente. por cento (40',~l mun:~.pio de Ingá. guelra, da Silva. - Igual des-

os va.Jores fixado,, na tabéla que acompanh& &O decreto-lei n .º o Chefe de Policia ào Esta• pacho . 
549, de 17; de fevel!airo do corrente ano. do. no uso de su,u; atrlliulções Arrecatlação: 

Art. 2. 0 - O pagamento do imposto no atual exerclclo e de •,côrdo com .:, hit. 7.•. do A 2.• ct'l'., em Guara!:>lra, 
será feito nos segu!nt"li prazos: der: .. :,.Jel n. • 47<1, de 1. • de a'rrecadou e recolheu á COieto-

Até ers 100,00, em uma· só prwtaçlio. no mês de Julho; outu:.· de 1943, ,a;olve tornar ria Estadu&l da mesma cidade, 
Até CrS 500.00, em duas prestações. em agosto e novembro; sem efeito o á>to de 2 do cor- a. quantia tle 0,$ 1.3,12.00, pro­
Super,tor a ors 500.00, em três prestações, em Julho, se• rente. que nomeou o sr. Ceies- ventente das rendas de taxas 

CONSILHO ADMfNISTRAl11VO DO ES'f.ADO 
SESSÃO ORDJNARll\ DO 

DIA 9--,6--'!14': 
Sob o pteeidéncia do con,,e .. 

lhcJro Severino Lucena, reuntu­
se, ontem, no -<edi.ticio aa Se­
crcta~la da Agricultura, o Con• 
eelho Administrativo do Estado, 
\."endo-so ainda presen·te,s os con­
aelhefl'os dn. Os ios 6omea:, Jos~ 
Gomes e Horácio de Almeida. A' 
Secretaria o di:. Durwal Albu--
querqoe. 

Lida a ó.ta aa rean,ião antorior, 
6 aprovada. 

f!!eí~:I.• C.E.N .E. no Rio do 

VerUfoo, p<>ri,m_. no proJéto, ao 
qual <!Arei meu voto favoraveJ, a 
nccee1tido.de de emelldar o art. 
1. ª da 1eguinte !6rma: Em YH 
de Prefeitura Municipal diga.-H 
o Prefeito M.onici-pal de Guara­
blra . 

Isto posto, apresento ao ple-­
ná.rio, para As vota,çõu, o ... 
iruinte 
Projéto de Resoh:rção N. • 143: 
O Conselho Adminiatrativo do 

Estado decí<te aprovar, coa:. a 
omenda contida neste por.ecer. e. 
projéto àe aecreto-lei da Pre .. 
feitura de Guarabir.a pelo qual 
fica ootorJzado o Prúeito c1, pe, • 
mutar um pré.dio do 'Estado por 
outro, de propriedade do Muni­
clplo. 

S . da., S. do Con&. Adm. do 
Estado. 9 de junho de 18~4 . -
OsJas Gomes, Relator. 

t-embro e dezembro. tino Gonçalves de An'Uda, pa- de rranslto do mês de malo p . 
Parágrafo O.nteo - A falta de pagamento do Imposto nos ra, exercer o cargo de t .• su• lindo. A 4. • 0/'l'., em P&l.os, 

pl'!LZOs estipulados sujeita o contribuinte á. multa de dez por plente de sub-delegn-do de Po- no referido mês arrecaêlou e re-
cento <10 %). j llcln de vila de Illlúliba, ao n1u- cclheu á ~ Coletoria local, a 

Expjldlente: - 'Usa da pala­
vra o dr. 0sias Gomos, para 
solicitar seja oficiado ao V'. 
Diretor Ge.ral do Oepa.r.tament.o 
do Serviço Publico, pedindo es­
clazecimentos sobre a petição 
inicial do bacharel João Meiro 
de Menezes, r:ecor:rendo de áto 
da lntorventoria Federal. ueate 
Estado. O ST. Brosidento manda 
a Secretaria p~ovld~nciar . Em 
seguida, é lido um oficio do 
cxmo. senhor Mjnietro da Jus­
tiça, pedindo a col[\boração deste 
Orgão no sentido de -remote.r, ao 
seu assistente, encarregado da 
publicação, paTecores dos srs. 
conselheiros, que ve-rsom sobre 
assunto do interesse l:'eral ou de 
natureza jurídica e estejam no 
caso de merecer d i'VU lgaçio . O 
sr,. Presidente determina á Se­
cretaria providenciar. E' apre­
sentado um C...'t.emplar do orça .. 
mcnto do Allmicipio de San~ 
Cruz, do Rio 'Grande do Nor~. 
para o oxercicio de 1944 . O sr. 
Presidente manda ag~adecor. Por 
ultimo, der.nm entrada, paya os 
devidos fins, os projétos do do­
cretos•lois, da !ntervontorío Fe~ 
dera), obr.indo A Secretaria do 
ifnter.ior é Segurazrça Publica, o 
cr6dito especial de Cr,$ 16.000,00, 
dost-inado ao cos teio das despe­
sas com a orgnnizaçâo e ,funcio .. 
namento de um Curso d"B Edu· 
cação &tnitá•ria - Ao dr. aosé 

RESOLUÇÃ.0 N. 0 130, DE 194.4. 
-. Aprova o projito de Dacret.o­
Loi, da Prefeitu-l'a Municipal de 
,Pia nc:ó, deJimitando as zona• ur• 
bana e suburbana da vila de lt.a­
jubatiba, daquele municipio . 

Are. 3. 0 - Revogam-se as disposições em contrllrlo. •<1alplJ de Ingà. quantl& de ers 1.911,00, tam-
JoAo Pes.,oa, 9 de Junho de 1944 ; 56. • da Proclamação o Chefe de Policia do Esta- bém proveniente de rendas de 

da. Rlepúbllcn. do, no uso de suas &trlbulçô86 twcas de tramito. 
RlJY CARNEíRO 

-....~J_. _s .. _ntos Coélho Filho S E C R E T A R I A D A S F I N A N Ç A S 
EXPEDIENTE DO IN'l'ERVElN· De Juraoy Fernandes ele Bi•I-, CONSEl,HO DE CON!JIJU. cordão. conv.etttendo-~e o Julg&-

T0R FEDERAL DO DIA 26 to. auxillar de esc,111.:flo clns,,e BUJNTES monto em dlltg;êncla . 
DE MAIO: r, B. - Deferido, na fo•m& da Pruc. n.• 11.392j4~. de lloão 
Autorizando a propost& de ai- lei. 11.• Scssiio ordlnãria., em D de Pessoa . Relator Claudlno Pe• 

teração de contratos do D . C. De Rcnllde de Albuquerq:ie Junho de l!M4 reira . Recorrente a fl•ma A. 

• O Conselho Administr.avo do 
Estado da Pa·rafba, em sessão do 
2 de junho da 1944, adotou a sc.­
guinte Resolução: - E' apro-­
vado o projéto de aecreto-leJ , da 
Pre.!eitura Municipal de Pioncó~ 
delimitando as zonas urbana e 
suburbana da viJo de ltajubati• 
ba, daquele m-unicípio, remetido 
com e, oficio ll... 664, de •. 
26.5.1944. 

P . A. P .: José Augusto de Mé· Mélo Dua,te. professor clt\s,;e/ Soares. Recorrld& a J;;ecebedo-
Jo, Fiscal do munlc!p,o de João B. _ Deferido, na forma da Presidente : Severino Candl- ria. 
Pessoa - crs 500,00: .João José lei. do Marinho. P.rGc. n .0 17.255, tle ATaruna,. 
de Souto, F iacal de Campi11a E>e Albert lnn Ramos d.e Amo-1 Qompareceram os srs . João Relator .João Qunha Lima !Filho, 
GT&nde - Cr$ 500,00: Rnlmun- rim , profes.sor classe C. ~ Con- Ounha Lima Filho, Lourlva1 Recorrente a Coleto,ia Esta­
do Nonato Vieira. Fiscal do cedo 60 dias de licença, com os I Mlrand& Freire e Claudlno Pe- dual. Reéot'l'lclo iFr&nclsoo 0aon 
municlpio de campina Gra.nde venclmentc,;, n& form,, da lei. reir&. de M&cêd_o. Fõram assinados os 

.loãr. Pessoa, 9 de junho <lo 
l9H . 

_ crS 400.00; Antonio Frelr« De Mll'.l1!& de Fre!U,s F'lguel- Abert& a sessão, ás 15 _ horas, respectivos acoraãos. 
Marinho, Flls(Ja! do il?osto de rede,, En!ermelr& classe A . -=. !oi lld& e aprovada a at& da Julgamento Proc. n. 0 

sapé _ crs 450,00; José Ferrei- Concedo 30 dias de l!ccnça, com sessão anterior . 6766l44i de Pilar, . !i:elator · João 

Severinoi l!.ueena - Pre:sidente. 
Publicada no Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es­
tado. em 2 de ~unho de 19H . 

Durwal Albuquerqae - Sec:re .. 
tário. r& P!llto. Fiscal do munlclplo de os vencimentos, na, ;omia da Deram-se, em ~egu\éa, 116 se- Ounh& Llm& Filho. Recurrente 

Mlse1'lcordla _ CrS 600,00; Se- lei. gulntes ocorrêncl.d.. _ "ex-offlclo" a Coletoria Esta-
vcrlno Santiago Galiza., Fiscal De JuUêt-a. ca.rdoso de Albu- Ass!natu.-,. de acordaos dual. Recorrld& a flnna Pedro 
do Po.sto de Sapé - Or$ 400.00; querque professor classe B. - Proo. n. • 20.539l43 de Tab&I&· AleX&ndre B.ar!)'O.;a . - Conflr­
e Joaquim Ba.rb08a, Fiscal do Concedo 60 cilas ,w Jl~ença, com na. :Rciato, Lourlval de Mir&n- mou-se & deol5ão, em, parte, 
Posto de Monteiro _ Or$ 300,00. °" vencimentos, na: forma da da Freire . Recorrente Fr&nclsco por únanlmldade tia votos . 

Gomes i o abx:indo. á mo:ima ~e~ RESOUUÇ{O N.º 131, IDE 1944. 
cretaria 10 c:c.édito especial do - Aprova o projéto de De• 
Cr$ 100. 000,00, destinado á cons.. ereto-Lei, da Prefeit·ura Muniei­
tru9â o do.s Gropoa Escolaxes das pal de Serra..l'lia, abrindo um e.rê .. 
vilas ae Pirpirüuba e .Ped.ras do dito especial da quantia de Gr$, 
~ago, neste Estado - Ao dr . 6. 000,00 . EXPEDIENTE DO INTERVEN· 

TOR FED;Efi,AL DO DIA 7 ; 
E>E JUNHO: 
Petições de licença: 
De JuJ!a Verôn!O& dos San· 

tos Le&l, professor padrão A . 
- concedo, em prorrogação, 90 
dias de licença com <>s venci­
mentos, na forma d& lei. 

De M&rla. Alice de A(J'Í!Íno, 
pro!essor pa.dI'.lío A. - Dele:i­
do. na forma, da lei 

Dt, Josefa Ounh&, professor 
pad. lio A. - Deferido, n& for­
ma da lei. 

De Aneslo Serrano N&V&l'l"o, 
Agent-c Piscai da. classe F . -
Indefer'.do, em face do laudo 
méd.oo 

De E"Jlalla Delia de Oliveira, 
p1•ofP~or ctasse B. - Deferido, 
na fo11r.a da lei. 

r>,J/1 J;;Uza.beth Gomes Leite, 
profOE"cOr auxlllatt ret . II. -
Deferido, na forma da lei. 

De IlJefonso Souto M.l!or. 
Agent-e !lscal classe F. - Con­
r.edo 60 clla& de l!Cença, eom o.s 
vencimentos, na forma d& lei. 

De Juracy Mala Te!Xelra, es­
orlturá-rlo cla.sse D. - Defe~l­
do, na forma da lei. 

De Cell .Mllanez Pinto, e.uxl­
llar de escrll;órto classe B. -­
Conoedo 30 dias de licença, com 
°" vmcunentos, na !orms da: 
Je1. 

lel. Freire . fi.'ecorrld& a eoletorla Encei,í,ou-S'e a sessão âs 15 e 
De Maria d3 LOllrdc.!> 'Feixe!- Estadubl. - Foi ass~•,fo o n- mela horas . 

ra.. profa,so1 padrão ~- - Con­
cedo 90 dias de Uoença, com os 
vencimentos, n& !-Ornu;, àe. lei. 

De Joâo Gonçalves de Arau­
Jo. guarda civil clnsse A. 
Concedo 15 dias de '.lcença', em 
prorrogaçã<>, com o.s vencimen­
tos, na formA da lei. 

EXPEDIENWE D0 INTERVEN• 
TOR FEDERAL DO DJ!A 9: 
Decretos: 
© INTEIR,\IENT0'R FEDE• 

iRAL, no uso das suas atribui­
ções, resolve ~emover, & pedido, 
<1. ADtoDla Ventur.& Rabêlo de 
Sá,, Oficial Admltwtr&tlvo ~ 
"G" d& ecebedorl& de O&mplha. 
Or&nde paro. a Se-Cret&rJ& das 
Finanças. 

O INTERVllll!l'JJl!>R FJ!lDE• 
RM;., usa.ndo das atribuições 
que lhe são contetddas, resolve 
dispensar o extl'anumerArlo 
mell!ll118ta iLulz de França Va­
rela P&~. d&8 tunç6es de 
AuxJJ!ar de E,crltá, il"~. l?X:, 
com exerclclo na. Secreta.ria d& 
AgrtcUlt~. 

O ;i:NTERVENTOR FEDE· 
R.AL. ll'l&ndO dll& atr!bulções 
que lhe são conferldali, resolve 
dispensar M&r1& de Lourdes La­
cerda du funçõea de Proteasor, 
com e,tomoloto no Popartamen­
to de )';duca.ção. 

Departamento da Fazenda 
DEMONS'llRA~AO DA BEO.EJ/Jl~ E Ll>ESPESAi NO OIA 

5 DO COBIREN'l"E MES 
RECEl'l'A; 

Cr$ <'li'$ 
Saldo anterior . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61.090,70 
Recebedoria, de João Pess0& - P/c . d& 

au. do d!& 3 . ....... .. . . . ....... .. 9.800,00 
E.eoebeaorla de € . Grande - P}c. d& 

a.rr. do mês de m&1o . . . . .. . . .. . • 500.000,00 
A-dm . do IPorto de Oabedêlo - Rend& 

do d!&• 3 .... ....... .... · • · · ... • •• 
!Rep. de Saneamento de João PE650a. -

dos dllls 30 e 31 ...... .. ... . .•.. .. 
Coletor!& Estadual de Tab&lan& - Pfc. 

da arr. do mês de maio ...... . . 
ânt:onlo de Mélo Soblllnho - Saldo 

de alllant&mento ...... •. ......... , 
!Antonio A. de Jlllmelda - idem ..... . 
Moisés de M. Andrade - Idem, 
l!_àSé Petl'Uccl - l!)epó.stto . . ... .... ... . . 
o me..o:mo - Taxa, de Serv1c;a de U'r&nslto 
.José Duré & OI&. - caução ......... . 
o mesmo - Taxa de registro d~ contrt!.to 
J. Serrano Lira. - Divida ativa .... . .. . 

88,50 

4.285,60 

88.892,40 

;137,20 
182,90 
17,1.00 
75,00 
20,00 

16.000,00 
35.00 
'66,00' 

Total .••.•.•. .•. ..•.. , •....•..•. . ...••.... Cr$ 
DESP&SA: 

2440 - JO$é Duré & etw. -- <!)anta. ... . 
3006 - João !Pontes - iidem .. ....... . 
3057 - GaGpar B!nter - csec .da ~n-

tel'Vento'lllal - Adiantamento .•.. 
8000 - Dr-. Oalirlel Perazzo - (,Dop. d_EY , 

:15.695,00 
1.550,70 

4.000.00 

Saude) - [dem ... ... ..•........ , 12.600,00 
8005 - Fénpe Pega<lo eortez - CDJ.r . 

Fomento Produção) - Adl&nta-
mento •................•..•..... . . 1.600,00 

2959 - MarUJa Rocha, de Oliveira. -
(Idem> - Idem .....•..•.....•..• 200,00 

3065 - sec. da Agrtoultura - (A. â . 

619.843,60 

680.934,30 

A1melda,l - ---Fô!l)a de pagamento 
3068 - A mesma - (Idem> - Idem .. 
2952 - Dlr. Fomento PToduQlo - (A. 

A . Almeida,) - Desp6a& :reallZAda 
~'!3. ~ Manuol "114~ PIIWJm sw r.lOD• '1, •• 

Horácio de Almeida. O Conselho Administrativo do 
'Parecer: á Publlca_çâo: - O de Estado da Paraiba, om saasão de 

n_unl.ero 1'76, ao projéto do de• 2 de jun-ho de 19'-4, adotou a tSO­

creto .. Jei, aa Prefeitura de Gua• guinte Resolq,çào: - E-" aprova• 
1abi ra, autorizan.do-a a permutar do o projéto ae decreto.lei. da. 
um ,prédio do Estado com outiro Prefeittar11 Municipal de Serra.• 

,daquele munfoipio . - R~lator. i,ia abrindo o crédito espe~ 
dr. Oaias Gomes . da '4uantia de Cr$ 6.000,00 (cin .. 

Ordem do Dla: - E• discuti .. co mil cruzeiros}, destinado •o 
"do e a-p1;ovado o parecer n. 0 170, ínioio da conetru,c;io do Matadou .. 
no Proj6to do decr:eto-loi, da w, !J?ublico local, remetido com o 
B're!oitura de 'Bananeiras, abr.in .. oficio n .0 653, de 24.6.1944. 
do uni cr6dito especial desh:tna .. l João Pe.a-soa, 9 de junho de 
do a costear despesas eo ·• o e,.. 19,4 . 
tágio do uma educadora sa.ni· Se\•el'lno Lucena - Preaide.nt;e. 
tária - Relato-r, dr. O.i1111 Go• Publicada ua Secretaria do 
mes. Conselho Adm.inisl-ratlvo do E~-

-- tado. em 2 de junho de 1944. 
PARE.CER N.• 176: - Prefel·' Dnnral Albuquerque - Secre• 

tura de Guarabl:ta: - O projito tárlo. 
de docroto .. lei c-ontido neste p?'O• 
cessado, proveniente de Guara• RF.SOLUÇAO N.• 132, DE 18U. 
bira,, viaa autori.z:Rr o Prefeito - ApTova o proj~to de decreto .. 
lo<'al a permutar o.m pr6d lo por• lei, da Pre.teit-uTa. Municipal de 
tencontc ao patrhn4nio do ~ mu.. Princ-esa Isabel, r-eajust.ando os 
nio.ipio, a J(lbor, o da Ca Uúill Pu~ venchuento:, dos f.uneion(-r'1os do 
blicA da cidade, por outro. per.. quadro fixe daquola PTefe.itura. 
tcnoonte ao E•tado, e que 6 a• O Conselho Admínjstrativo do 
quoJc onde !u neiona a a~de da E atado da Paraíba, em sess-1o 
9r6pría P-rdoitura. de l! de junho de 1944, adotou 

A t,ransação ó de todo o po;iw a aeguinte Resolução : - E• a .. 
to de vista conveniente aoa ln• provado o projéto de dec:reto•lei, 
teroaaa'S da terra, havendo lncon... da Prefeitu-ra Municipal de Prin• 
testavlll vantagé-n, pua o muni- co1a Isabel, reajuata:ndo os wn .. 
dplo, dada a looali•açlo do pré• cimenlos d~• Funeion6rloa do 
dio do E•tado quo VI\Í ser oblé· Quadro Fixo daquela !,'Nteitn,a. 
to da pe.rrmuta. As negoci.,cões o dando outras pro•ld&nciu. ,.. .. 
do Vl\nda, cessão ou perm.ut& de met,ido com o oficio n. • DJM. 
imóveis <'n~e entidade& do po- João P""°a. 9 d• junho de 
dor publico, com o E.todo a 1944. 
Uníào o •• munklploo vem ~•- S.V'erlno Lncea• - Preaident<i, 
~•pando a qualquer tormalldadJ Pllhli.-da na Seo,,itula d<> 
de supervisão do exmo. &r • .Bre• Conselho Aêhninlatratl•o do J!!a. 
aiden~ da 'Republica, em con- ti.do ,em 2 de Junllo de 19«, 
aequ4ncla do uma l!S&lc' e JU• Darifal 4Jr,aQllU1&ae - Slçt-1, 
tlcios1 91jo!Ü§Ç!9. 29,m · tl!} !i· ~ -~---------



2 -
RESOLUÇÃO N.• ~3il, DE 1944. roJuz de 40% •• vnlo,oo fixados 

- A1wo,•11 o proj6to tlc dut?rct.o-1 no t«béla aprovada pelo deo:ro· 
lei, da P1·efelt.urn Municipul d<> to ... lel n.º 64.9, de l'J dlt tever.env 
lugó, ubrindo o rr,~dlto e&peoial do 19114. . . 
Jf\ quo11tü1 de Cr$ 1 . ô38,00. ó Conaelho Admin,1tra.i.1vo tlt, 

DJ...WUQ OEÍCHI .., 86.wldo, 10 de ifunliô de t9U ' 

DECRHO~LEI N,0 520, lfE 31 DE DEZEMBRO ( 
DE 1943 

' 
Acham-se à venda na PJJl'tal'la da Imprensa Otltlal 1 

ro.,iclculos do deorcto-lel n. o 520, de 31 de dezembro de 11143, 
que rixa a divisão administrativa e judlclãrla dll 1!!.1tado, que 
vtgorar6, sem alteraçll.o, ele 1 . • de Janeiro de 19'M a 31 d, 
dezembro de 1948. e dà outro.,i prov1denc11111. 

j -x r: 

O <.:onselho A1lmtnh1tro.tlvo do Estado da Pnro:1bn , cm aessüo lle 
Mw,do Ju Pnrnibn cm ttessüo de & de junho de 104J, adotou a ~.• -
6 de junho <lu 194-Í ,ndotou n se- rutnte UesoluçAo: - E ' ~pro 
gumtP Rcsoluç.üo: - E 1 aprovado vndo o 1n·ojéto do docroto•le1, d,l 
o \WOJH0 de decreto-lei, do Pre- lntervent.oria l!'oderul, reduun o 
1e,tuu1 Munil"ipul d<! lnl(á; ubrin- de 4tV o~ ,•nloro" fixados nh 
do u credi.t.o oapcclol dn quan- tnbelu upro,todn pelo decretq-101 
tiu ,le t'r$ l. M)S,00, d(nitinAdo ó n." &49, de 17 de fevereir o <l\l 
llqui~lçito do um voiC'u lo de !J.'rn- !94,1, •·emetendo c1om o oftc:o n .º 
çít0 nnlmnl purio o JJ('rvi90 ele 149. de 10.6 . 1044, do Jntcrvcn .. 
J~ilnJHnU\ vubli<'u dn ddude, ve- tol'in . 
mor.Ido com o uficio n. 0 673, de JoAo Pusoo, O de ju11ho ,te 
29.f, IOd •J. J044 , 

Joilo J?csson, O Uc Junho de Scvt'rlno Lucena - P.rot'idonto. 
J 9·l4. li' ublicrndn no ScC'tctnrin do 

-,vt'-rh,o Lucena - Presidente. C.onaolho Adminis trnf.ivo do E~­
PublicuJn nu Secrct.urio do tndo, cm õ d~ junho de 1044 

<,;onsolho Atlmini'8tN\tivo do Es- Durwal Alhuquerqut" - ~Jrr~-
lnxlo. C'm & de junho d<' 194-l, tdrio . 

Ourwnl A.lbuq,uerQue - Secrc­
t:hio . 

ItESOl.UÇÃO N.• 136, DE 19U. 
- Ap1·0,•4 o projéto de dcereto­
lei. du Prefoiturn Municipal de 
bn\.Lu zeiro ,nbrlndo um <'rédlto 
C,!llfaO<'inl dt.'l sLinado no pagamon• 
1.1) cltt Cdmpromissos do .:oxot'lcicio 
de IU•l3 . 

O Conselho Administrat-ivo do 
Est nlo· du Pn11a ibn, em se.são de 
~ de junho tle 1044, ndotou n ,e­
,iurnte Rt'solução: - E' oprovu• 
d\, o pi-oj\•to de dcnoto-lei 1 dn 
Pl'deit.ura. Municipal de Umbu­
)';~iro. ühr incl o o crédito e1-1pecinl 
ds quulltin do Cr$ lG .26!1,60, des• 
tinndo uo pngumcnto de compro • 
mi !Ssos do exercicio de 1943, rc· 
m'-'l 1Jo com o oficio u . 0 066, do 
26 õ.194 1 

J,1ào Pcs~on, 9 de junho de 
1944 . 

Se,·erlno Lucena - Presidente. 
Publicllcla nu Secrctarin do 

C'ons<:lho Administrnt..ivo do Es• 
L.'\ ,lo. cm 5 de junho de 19-14 . 

Ourwal Albuquerque - Sccre• 
t á rio. 

RESOLÚÇ.\O N.• 137, DE 194~. 
- Aprova o projéto de decreto· 
lei, du Intcn·entoriu l"cderal, q'Je 

RESOLUÇÃO N.0 163, DE 19•14. 
- Aprovu o proj 6to do de.crcto­
J('li, tlu Prer~1t.urn Municipal lc 
Putos, o.brindo um cred1tu e.-.pc• 
<-lol de i.tinndo 11 t eotr,ir: no 1,n• 
gnmento dui; despes~~ íiunis 
com os· trnbnlhos de con~truç-ão 
do I ósto de Jtig1'1nc ~1 :sto, do 
municipio. 

O Conselho Administrativo ri~ 
Eatado da Bnruiba. cm Me,sáo d\? 
6 de junho de 194-l, nt.lotou .n sll ­
g uin te Rci;oluçlio: - E' RIH'-'­
vado o projót.o de docreto·l<>i, dn 
Preíe.iturn r.lu11icipnl de Puto.,, 
que nbr() o erédilo espt-cial ,1,1 

quunl.i:i de ('r$ 16.0GS,20 l1h.•1 l·1·­
sois mil seil\contos e citu1ue111.i. 
e oito cruzt-iros e vinte ce nto• 
vosJ, des1..inu,lo a ocorrer ao 1>,J ­
gnmento dos despesas fi nai s é•'lll 

os trabalho~ de coniJt rução do 
Pôst.o de lligiéne Misto daqn <' IC 
m,unicipiô, remetido com o o~i .: •c 
n . .. D M-688, de l& . 5 . 411. 

J-o:1o l'cssoa, 9 de junho d~ 
1944 . 

sc,•erino Lucena - Presidcnt~. 
Publicudu na Secretar-ia do 

Conselho Administroti\•o do Es:­
tndo, cm 5 de junho de 191\-1 . 

Durwnl Albuquerque - Secrc­
tá1·lo. 

-------
OE-PARTAMENTO D.AS MUNICIPALIDADES 

ElXPEDIENTE DO DIRETOR cando receo:men,;o e recolhi• 
GE!i.AL DO DIA a: mento de quotas. - Arqulvc-
Co!'l"espondencla recebida : se . 
Oficio n.º 51 - Do Prefeito Ollclo n. • 166 - i:>o Pr,:felto 

Municipal de Pilar. remetendo Municipal dP. Al'ela, 1emetendc 
0 ba.\ancête da Receita e Des- o lla lancêt~ da r,-aei;a e ciespé­
tlêsa daquela Edilidade, col'res- : a :io més ele m aio . - A· de 

pendente ao mês de maio . - º'o~~lo n .•.2 .502 - Do Prefei to 
A'Oii~iie,,~. &~ , - Do Prefeito Municipal de ( .rnp•na Grande, 
iJ!unicipai de Araru.~a . idem, fazendo remelesa de documen-
ldem . - A' T . de o . C. tos . - Provldencie..;,:c. 

Oficio n .• 43 - Do frefetto Oficio n . 0 98 - Do Prefrito 
Municipal de catçára, remeten• Municipal de Esperar,ça, co,nu 
d" ;J1; bal a:1ços !ina nceil'v. pa- 11 :cando recebimento de quotas. 
trimcnial e demomtrnção da ,. Arquive-se. 
conta patr:.nonlal. - Aº T. de 0 !!cio n .0 99 - Uo mr~mo, 
T. e. n ·m<-' .. C-~c! .:, o bular,t,'t..! dn re-

OficiQ n . • 41 - Do Prefeito c,·Ha e despêsn do mh de maio. 
M~mc.,r.,6.l de lngá, id..::;r., oru- A T . de O e . 
sanda a recepção do of:cio n. • o:icio n . • 589 - ü~ Prefeito 
672 , f:ollcita a r~messa i r, Uvrv M:·1~icipal de Ma mai:iuape. cv · 
··C~i"'.1 ··, cxercicic. de 194:C . - municando recebimento e reco­
A' T . de T. c. lhlmento de quotns . - A1·qu1-

0ficio n ° 74 - Do P refeito ve-s,, . 
Municipal de Bananeiras, 1cic:n, Oficio n . • 46 - Do Prefeito 
o decreto-lei n . 0 28, para efolto Municipal de Plcul. remetendo 
e'~ publicação. - A· I a,.pren;a o bnlan cête dn receita e ·desp ê­
vficial. 6a do mês de nialo . - A' T . 

Oficio n .• 73 - Do m esmo, de O . O. 
•C:em. o balancêt.e da Receita e Oficio n . • 31 - Do Prefel~o 
Oespêsa do m ês de maio. - A· Munlclpnl de Cabaceiras, Idem, 
"I , de O . e . Idem . - A' T . de o. C , 

Oficio n . 0 52 - Do Pre!eJr,o ProL.t'.iSO n . 0 62; - Pct!'"'iio 
Munlcipal de Sã o Jo;.o do Ca- ds Jo11o :11a urlclo de L: ,,,a , re-

o
ril.·í.Cl.dem .• idem . - -'; T. de clam111vl0 ~t·oventoo de aJ)C>.'ien~ 

taoor ,n . - A' Divisão Legal 
Oficio n . 0 64 - Do Pre!elto Pr,.rt1 ~so n ° 022 - · f'r1.•fêi •1-

Munlclpal de Guarnbi••• . enca- ra Municipal de Campina Gran­
rccendo provtdéncta.s. para re- de. proJéto dt decreto-lei. 
m es.sa de ;,!antas d~ orç,• men- A º T . de O . e. 
tos . - A· Divisão de Obras . P rocesso n . 0 6772 - Da Se-

Oficio nº . 40 - Do Prefeito cretarla do Inte.rlor e Scguran­
Munlclpal de Ingá, remetenao ça Pública. devolvendc c!ev,da­
o balancéte <la Receita e Dcs- mente lnformadu. o recurso in­
pêsa do mês 1" mato . - A' T. terposto por d. Maria Mad&.le ­
tll O . C . 1 na Saldanha. - A' Secretaria 

Oficio n. • 53 - Da Colel,oria do tnterior, para os -ievtdos 
L:.t.aciuul de Se:rar,a, comunl- 1':ns. 

O,EPABTIMENTO DO SERVIÇO POBL:ICO 
OJVISAO DE .PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR. 

DO DIA 9: 
P etições: 
De Man11e1 Dia, dos santos, 

Guarda Sanitário, requerendo 
licença parn tratamento de Gau ­
de . - Submeta-se á Inspeção 
médlca no Centro de Saude . 

De Sindoll'o Ribeiro ât Mo­
sals, G~arde Civil clas,re A. re­
querendo : .. ~ mesmo seu:,ldo . - . 
Igual C€S!)&.Cho. 

De Ma .. a Gtselia. c.rn!cantl 
Coutinho. ProtC'!sor classe B. re­
querendo ,.o mesmo sentido. -
l !<'Ull c,e .,M.ho. 

De Ma.aia José Torres. P 10-
tbssor P-arão A. req-.ea-endo 
prorrogação de licença . - Igua l 
despa~hu . 

De Joa11u ,m Carvalho da Cosa 
ti, , G1,n1oa Civil , clasee A, re• 
<.4ucrendv i&o mesmo sentido. - · 
Iguol .-,_.spacho. 

De Severina Gonçalves de 
Carvalho. Pro!essor i;~ut1·atado, 
requcrenoc no mesmo sentido. 
- Jgun! ciesp,;cho . 

Ue J1.,1t& Bezerra Lima, Pro­
fessor classe B. requerendo li­
t ença a:,t termos do art. 16~ . 
- Su!>meta-se á Inspeção mé­
dica no Posto de Higiéne de 
Campina Orande . 

Procc= 11 . º 1292 '44 -- D. s. 
p,. L. Jo( ~ de oarval.hc Costa, 
ex-guarda !iscai. requerendo 
certidão. - o processo Indicado 
pelo requertnte não se :, ; ha no 
D . S . P . 

,COLUNA TRABALHISTA 
ASSOC3IA{;,t\,() PROFISSIONAL presentados MSuntos de inte­
nos TRABAhH'I\.DORES Ni\ re!6e da classe. 

J'.'/IHJSTRIA DO AZEVl'E, 
OLEOS /\.l,JMENTIOIOS E 
CONEXOS DA PARAIBA 

INDICATO DOS 'l'R,ABALHA­
DORES NA JNDUSIJ!ltIA DO 
01111:ENTO. UAL E GESSO DE 

JOi\O PESSOA 
O pre,!dente desta AAsociação 

convida 06 associados para com­
parecerem na séde social no 
pró~tmo domingo, li do corrcn- Este Sindicato convida seus 
te. ás 9 horas, como de costu- nasociados para comparecerrm 
me. a-fim-de tomarem parte I em sua séde social, no próxl­
em uma reunião onde serao a- mo dofingo, li do corrente, ás 

P'l'êço do exempla~ - 01'$ 3,00 
Quadros Isolados - Or$ O,llO 

19 horas. a-fim-de sei• .npresen-1 suntos em rovor da cla.sae. ' 
tado nos m csmm o ~alnnc6te Este convite estende-~~ aw 
cto mês de mato p. findo, com operários dos onlelras Jc,,a ci.-
r.. aprovação do Oons•lho 11'1s-1 pltnl, pois o., mesmos também 

nl e tratnr-se do ~lver~oo ns- Ml.O nossos Q.8JOoladoa . • -MINISTÉRIO DI GUERRA 
1, ª Região Militar 

23. ª Circunscrição de Recrutamento 

NAVE61ÇÃ'0 Aé&EA BRASflJEIRA S/ A 

Rua Gama e Mélo, H - felefône, 18i8 
OHE6Al)'AS DO R'lO : lllomlngos e terç1111 
SAIEAS PA:RA 0 R I O : 'segunda., e quartaa 
v-IAOENS PAR:.'< REOIPE: Domingos e ter,çn11 
&calns em Petrollna, Bom J esus da Le.pa e Bélo lfortzonte 

Encerramento dn11 malas no correto nos domingos 6a 18 
bor1111, e n as ter_çaa 6s 17 boro.,. 

©OR,REIO 
PASSAGENS 

VALORFS 
ENC:OMENDAB 

Estn Chefla chama a compa- nha, da clnsssc de 1917. i.h cn­
receram nn 1. • Secção dest.a I tegorla; Osmar de Al'llujo A-1 
Re.paa-Hçllo das 14 ás 17 horas quino, filho de Ollorto de ,\~ui- 1 1 1 • 460 1 Ala Pennl c,clnreco bem o nuuuto . 
(peln manhli núo ser!lo aten- no Torres, classe de 1916. 2 . •, Ape nçiio e ve n , < 0 • 

didOJl os seguintes reservlsLas, categoria; Sebnstlfio Bnrrêt-0 da g6o Nova. Relntor dei. ~º"" !soo quer dizer <1ue, mesmo no 

P
a.rn trat.arem de assuntos de Silva. de filiação Ignorada; s,,.. Flóscolo . 1·••· Apoiantes .Jtuv.o rel(lme do Código vi11:enle, o N• 

,eus Interesses: Haro!do Dan-\ !aUel c astor correia Lima, n- do Limo Leite, sua mulher • ou- querente poderia ser condenado 
tas rtlho de Man\lel P erolra. lho de Em1Uano Castor de Ara- tro•; 2••· opelant•• Antonio " 80 ano• de priallo. 
Dantas clo.,ise de 1916, de 2.•' ujo Filho, c lasse de 1018. t.• Bc,nnrdo de Lira e outroo; npe• Por outro lado, a lei nova 14 
categoria; José Maurlclo dos 'categoria; Ernanl Papaléo. rt- Ioda ti. M.Arla Dlns de J c,us. tem npJieoção ntronliva ao fato 
Santos filho de Pedro Fellx dosl lho de B rnz Pnpoléo, classe de Embargos Infringentes n,• 30, de!lnillvamcnte julgado, quando 
santos' classe de 19l6, 2 . º oat.e- 1910. 2 .& categor ia. no Apelfl~o civel n . 0 '162, .de os,Jica pe.nn menos rígoTosa ou 
gorta: ' Cat·los Silva da QUlihe.., 1\'{nJor João Gomes Monteiro, ,Joüo Pesspa. Re~ato,r dei . Agr1i,~ quando o deixa de conaiderat 
filho de Manuel Silva da Cu• chefe da 23 .• O . R. pino Barros. _E mbo~gantcs dr. cr íme . 

O-rlundo Bnnae1rn V1l oln e ou- Jsso niio ocorre na bi-p6ten. 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL DE APELAÇIO 
PRIMEIRA CA~IARA officio" n . • 553, de ~tonteiro 

38.• Scssíio Ordln6:r,ia, etn 9 1 Rolator doa. FJodonrdo da Sil · 
~(' JUNHO de 1944. ..,-olTa. Af{l·nvnnte o Juizo; agra-

P rcgid ôncin do cxmo . des . Se- 1,1ndo João MiJ;tue l da Silvo . 
... cr ino Montenegro . Agravo de petição civel uex .. 

Sccrctúrio: dr. Eurlpedes Tn• of!iC'io'' n ." Gõ4, de Monteiro 
vnrcs . Relator des . Agrippino Barros . 

CompnreccTnm os exmos. de- Agravante o J uizo; ngrnvados os 
wen,bnrgndores: herdeiros de Paulo Alves d9 

Flodonrdo du Silveira, José Carval ho. 
Flóstolo. AJtl'i 1>pino Barros e com Apelação clvcl' n. 0 610, de João 
n assi s têncin do exmo. tsr. Pr oc. Pessoa . Relator des . José F16s 
Ge1'al. dr . Rena.to Ltmn. colo . Ape lante d. Morin do Car 

Abc11t.u u sessão ás 14 hora~, mo usconcelos de Mol'ais; upo 
1 foi i.1provadu a áto do. reuniiio lado José de Morai!! Mnrtins. 
DJ1 le rior . - Fô ram os respectivo!! autoa 

Deram-se depois os seau lnte~ com vista ao exmo. n . dr . Pre, 
julgamentos! turndor Ge1·nl do Estado . 

Petição de 'jhabeas•corpus" n.• Apelação civcl n .º 4'16, de Pa .. 
190, de João Pessoa . Rclntor de~. tos. Relator des. Agrippino Bar, 
Severino Monten egro . Jm.petran- l"OS. Apelante Severino Alves de 
te o bel. Joaquiht Col!ltn. cm fa .• 'Morais: apelado Zacnrins :\1 nmc~ 
ver do paciente Manuel Fragoso de da Silva. - ·•Cumpra-se 4 

lavalcante . - Prelim inarmente. di sposto no art. 835, cio ·cod . 
não se conheceu do pedido de de Proc . Ci\·il , preparndos 03 

•· haLeft.s-corpu i> •·, unanimcnte nto. emboTj,!'OS no prazo de três dias'' 
Apel ação nimlnnl n .0 792. el e Pareceres: 

Cnn)pin o Gt'a11dc. Relator <l e.i, . A.pelaçüo niminnl n . 0 798, do 
José Fl ôsc.olo . Apelan te Zo ro.- Sousn. Relator de, . Agrippin~ 
Oht1·0 Coutinho; apelada a Jus•· Bnrros. Apelante o Promottir 
tiçu Publi ca. - Negou-~e prfl Publico; npclndo Antonio Oin~ 
\•imonLo ao Tecurso, por dcite n,. Sobrinho. . 
nutc- . Foi des ignnrlo poJ'n lu,•rnt Agrnvo de pctiçúo civcl ••ex. 
o ac•f.l rcl ft o o de~ FlodonrJo ti a offido " n . 0 r,H2, de Monteiro. 
Silve ira . Hí'lntor des . FJodouTdo da Sil· 

A,:!'rnvo rte pet.lçã<"' clvo] "c'X• veirn . Agrnvunl-e o JuiZOj u.grn­
offin()" n ° fi4 1, de Mon teiro vuJo Seve l'inu Murln dn on ce1• 
Re lat.01· dcs l'lodonrdo da Sj l, \ 'ÚO, 
vci rn . Ag ruvnnt.e o Ju iai o ; a .c r &. · A1>elaçào <-dminn1 n . 0 790, de 
vn <lo An to nio Fcrreirn dn Sil va. Mumungunpc . Rela tor dr . Mn-

Negou-se l>l'ovtmtnlo, µur nuel ~laia Apelnnte o Promotor 
unnnimidndc. Publico ; apelado Mnnuel Vo1·e• 

Encerrou -se n sessão 41 14 ln. - Devolvido s com os 1:es-
horus <' 60 mi nuto!. . pectivos pn receres . · 

tros; embargado o Munlclpio de A lc1 federal foi aplicada a, 
Joüo Posson:;. coso e é inca.biveJ o rccuno•. 

Fôram assinados em mi!Bn o DIA 9: 
publlcatloa no Seor.eta11io, os res... Podido do licença n. 0 U, dei 
r oepect.ivo8 acordãos . 

1 

Gua.rabjra tRequerent"e o bel. 
DESPACHOS DA PRESIDENCIA Luudcllnc Cordeiro de Acaujo, 

DIA 7: Juiz de dlrelto da mesma CIOMf\J'• 

P<!t lçii.o de Vicente Rochacl cn . - " Conced o 30 dias de li• 
Mala o mulher interpond~ Re: .. j ccnça no fôrma requeridn" . 
curso oxtraot:dlnário nos -,mba~• Petição do Joüo Gnlvüo, soJi• 
gog infringentes n, •1 29. ele Jo'ào citando cópia de acordllo. -
Pessoa . - " Indefiro o requcr l "Ate nda -se" . 
menta . Não 6 ' cus.o ' de rt:icur&o Petição de Orlando Alcaútn• 
extraordinói::io. de Morni a, vulgo "Orlnndo p,.e .. 

- O recurso é fundado no nrt. to", so licitando cópio. de acor. 
101 IH, letra a da Const. F'\?- dão . ~ "Atentlá•se". 
der~l. Dizem os r ecc,rrcntes qua, Rcc . extrnordinãrio n.• 6658, 
tanto na ação possessório, com o do Supremo Tribunal Federal. 
nn rescisória, houve violação Jo• RcbOrre-nte Porfi.rio ~'ln.rinho da 
orts. 499 e 569 do Cód. C.:ivil Silva . Recorrido Anibal de Goa• 

Vei,ifiea-se, porém, que na ação veia Moura . - "A' Secretaria 
possessória a docisiio !oi profe.. para os fina de direito". 
ridn i1 ~ista da proya . As decl- CONCLUS,\O OE ACORDAOS 
sões tle 1. • e 2. • instancia a.J)re.. Assinados na Sessão do da :, 
ciam o lato do pósse, e não é de JUNHO: 
vedado falnr em limitei nas aen.. Agrnvo de petição. c1vel n.• 
tenças que decidem ações posses, õ26, de João Pessoa. Relator de.a. 
s6rias . O que níio se póde fu- Agrippino Barros . Agrnvnnte Se­
zer é es tabe;lecer JW}i-te!'I. por. veri~o Porfirio de Brito; ogr.iva­
r.•c io de ação possessó.r~.ia. o que do o Estado da Paraiba . - "A· 
é situação muito diferente. corda n PRIMEIRA CM!ARA do 

No tocante á rescisória, veri• Tribunal de Apelação negar pro• 
ficn-se q.uc.. '"elo .lfoj j,ulgoda im- vimento no recurso" . 
procedente porque a decisão pro- Agravo de petição civel n. • 
ferldo nn ação de pósse não ha- 534 _. de João Pessoa . Relator des. 
vto contrariado dispositõo lite- Flodoardo ela Silveira . Agravan. 
rnt de lei . ~ te Francisco Bento das Chagu: 

O ncordüo acentua que o fato agravado Julio Mart it,:t. - "'At'ar­
da pó,se foi examinado em con- dn a PRIMEIRA CAMARA do 
fronta com a provn dos autos e Tribunal de Apela,;-.âo neg:ir 
que se falou em limites para provimento no agravo e eonfir· 
n; elh or des_t:\car o mesmo fato n~ar n sen ten,a agravnda•. 
da póssc . E, nos embargos, :fl- J Agravo de peticão ciYel Qex­
cou d.estacnda a ~eS~\ de que a offi cio" n. 0 õ30, _ d~ Monteiro . 
injustiça na aprecrnçao da provo. Re1ntor des. Agr1pp1no Barros. 
não n.uto1·iza aQão rescisória. Agravante o Juizo ; agravado Vi~ 

MO,'IMllNTO UE AUTOS DO 
DIA 9 DE JUNHO 

Os doi s julgados em nada con, conte F . Santiago . - "Acord:l 
trorinm os nrts. 499 e 469 do n PRIMEIRA GAMARA do Tri• 
Cod. Civi1. bunal de Apelação negar provi• 

O que os rêCor rentes querem mento no recurso". 
Assinatura e publica.çüo do ~ nuc numa terceira instancfa, Agravo de petição civeJ "ex• 

Cotn, 
Apc.lnçiio <'lveJ n. <' 609, de Jo!lo 

Pessno Rclntor rlo! . Asr rtpp1 r ,, 
Barros. Apelante o Estado da 
Pnruibn; npcluda d Mnrln do 
Cu l'ntO <?ouvei a Loureiro . O 
cxmo . dcs . Agrippinó Barros n­
chundo-se impedido de fun ciom., r 
rlovolveu os autos 6. Sccrat.arin 

Rcvisões:-

ncordúos: se ínç.a o r eexame dn provn pnr~, ot'ficio" n. 0 640, de Monteiro. 
que seja corr,igidn uma supostn Relnto1· tles . José Flósco-lo . A-

Petição ele '" habeas-co rpu s" n.' illjuslic;n . giavantc o Juizo : a.gravado os 
l88, de Joiio P essoa. "Re lator Essa, porém, niio é a finnlida. herd e iros de Ma_nuel Pnezinho de 
des Severino Montenegro. lm - de do recurso e·xtrno11dinário. E . Azcvêdo . - 11 AcoTda un.anime a 
pctrnnte os be1s . Ores tes L ,!- por isso. deixo de admiti•lo". PRIMEIRA CAMARA negar pro .. 
bôa e Fernando Nóbrega, em fa- Potitü.o de. Fer-nando Fra ncis<'o vimento ao r ecurso"'. 
vor do paciente Camilo Alves de da Silva, inter t>ondo recurso ex.. Agravo de petiçiio chel :n .• 
Barros . traordinário no Rec. criminnl n.º 642. de Monteil"o . Relator dts . 

Petição de 1'habeas-cor.pus" 208, de Sapé . Agrippino Bnrroe . Atrl'O.'-'ante o 
n .0 189, de Monteiro. Relator "Indefiro o requerimento . Não Juizo; :i.grt1.vudo Antonio Inido 
<les . Severino Montenegro. lm• se compoTta no coso rec.uno ex• Lima . - º Acorda o. PRDIBJRA 
potrante o bel. João Minervino \raordinúrio. CAM ARA do Tribannl de Ape• 
Outra de AhneitJa, em favor do o recorrente foi cond enndo a laçU. o ncgn r provlmento ao re· 
paciente Inúcio Bispo de Quci- pena do 30 anos de prisã.o gróu curso, •. 
roz. ndi,cin\o do nrt. . 294 § 1 . e. e do Ag ravo de petlÇii.O eivel n.' 

do Recurso criminal n.º 306, do a rt. 30S combinados com os :irts. 546, de Serraria. Relator des. 
Sou~a. Relator des. Flodonrdo 66 §§ l. º e 4.º da Cons . dos Leis A.grippin o Ba rro,. Agravant, o 
da Silveira . Recorrente Sabino Penais, sendo reconhecidas as a- Juizo; agravado João Ribf-iro do 

Apelaçüo clvcl n. 0 497, do Pa­
to,. Rolntor de• Flodoardo do 
Sil veira. 1 . " Apelante Hermene­
g ildo Correia de Mélo; 2.0 npe• 
lante d. Galdina Guedes de A. 
1·aujo; a pelados os mesmo!I . 
Fôrnm os autos á revi silo 
exmo . des . José Flóscolo . 

Einbnrgos Infri ngentes n. 0 3fi, 
na Apelação Civel n. 0 463, do 
Areia . Relator des. Jôsé Flós 
colo. Embargantes d. Ann Cn­
bral de Vasconc~los e ou t ros: 
cmbn ri:rndos o dr. l!orá.cio d11 
Almeida e sua mulher . - FS .. 
i-nm os autos á revisão do cxmo. 
ri es . Agripp1no Barros. 

ApclnçllO civel n . 0 •185, de J oõo 
Pessoa . «elator des . ~rippino 
Burros. Apelante d. Celinn da 
Silveil'n Mirnndnj npelndo Adríu­
lo Mirando , 

Apclnçi10 eiveJ n . • iSOO, de 
Ca mpina Grande . Relntor dcs. 
Ai.rrippino Bnnoe. Apelante õ 

Ju l'l.o; 11pelados Raimundo Mon• 
teiro Montencg1'0 e s ua mulher. 
- Fõrnm os respecth·os nuto 11 
á revia1üo do exmo . dcs . Flodo­
n1·do dn Silvcdra. 

Daspachoa! 
Recurso criminal n . 0 30?. d• 

Brejo do Cruz . Relator des. 
J osP Flóscolo . Recorrente o 
Juizo; recorrido João Rnul Mo.­
refrn Dantn9 . 

Rocureo criminal n. 0 308, de 
P rincestl Isabe l . Relator des . 
Agr ippino BurroM. Re<'orrente o 
Promotdr Publico; re(,ol"l'ido De• 
nedito Ferre-ira dn Sil .ia. vulro 
"Benedito Mondnu". 

R('vi~ito <'riminnl n " 400, do 
Joün Pu~on. Rc lnlor ti!.!~. AicriJl· 
pino Bnr1 os . Requorf'ntc Jol\n 
'To~eano Filho. 

Agrtu'O de petiçüo c-lvcl "ex-

Fre ire dn Silva; recorrida a g ravantes do!t §§ 4 . 0 , 5. 0 e 13.º Lima . - .. Acorda n PRIMEIR.\. 
Ju stiça Publica , do art. 39 da mosana Consolida CAMARA do J'rib1rnn l de Ao<l1· 

Agravo de petição civel _n . º ção . A decisüo condenatória do.• c;üo negar pro,,imento ao ~cur-. 
526 ,de João Pessoa. Relator des. th elo 20 de Nov . deº 19-ll e ha- so". 
Agrippino Bnrros . Ai.crnvonte Se- via pussado em julgado qunnao Agravo < e petiçiio cl\'el n.' 
vcrino PorGirio de Brito; agrn- entrou em vigor o atual Cod .

1

550. de Srrraria . Relator dei. 
vado o Estado da Pnruiba. Vennl. José Fl óscolo . Agt(\\'nntt O J-ui-

Agrnvo de petição civel n • • Ale~nndo que, no novo Esta- zo ; agrnvado Josó Pe reirn Je, 
634, ele J 0 110 Pessoa . Relutor des. tuto PcnnJ foram s uprimidas as Lima . - •• Acordn unanim, • 
l"lodourdo da Sil'veirn. Agrnvnn- ngrnvantos do motivo reprovado PRIMEIRA CAMARA do Trlbu• 
to Francisco Bento das Ghagas; ou frivolo, da supe1:ior ldade cm nnl de Apelaçüo negar proYime.n-
ugravaclo J ulio Mnr t in a • sexo, fôrça e armas e do ajuste, to ao ro tUTbo •~. 

Agravo de pebiçilo civel ºex• req_uoreu n n_plicnção rettoativn En1bargos Infringentes n .• 30, 
o!ficio" n • 0 585, do Monteiro • da lei nova, por ser mab be- nn Apela,;-iio Cível n . 0 46!, dt 
Relator dos . Agriµpino Barros . nigna. Joã o Pesson. Relator de.se bar-
Agravante O Juizo; ngrnvudo Vi- Essa t>1·e tençú() foi i.ndc!.~rida gador Ag-rippino Batros. Embll"' 
conte 1'"'. Santiago . na 1. • c 2 . °' instnncias. J,~, por g'nntes o dr . Orlando Bandtifl 

Agravo de petiçiio civel "e-x- isso, quer reoor11e r extruorclina- Vilclo e outros : embargado o 
offieio" 11 ·" 540, de Monteiro . riamente, fundando o recurso Monicipio de João Pessoa. -
Relator dos. Josó Flóscolo . A· nos nrts. l01 . 111. letrn a, da "Acorda n PRIMElRA CAM.IRA 
grnvnnte o Juizo: ngruvndos oe Const. ' Fctlerol e 682, I \lo Cod. 
~:~.:~:~ de h~anuel Paeiinho de d'! Pror . Penal Oi~ que se ne- ~ºai!:ii:u;:~v:r~ e!p;~:t~~• 0 

1
:; 

Agravo Ue petição oivel gou aplicação á lei ! e-dcral. curso, par.i fbtar, COn\o fixa, tm 
542, de Monteiro, Relator d:~ ~ ar;hi~n .pretonsã o não póde ser trinta mil cruzeiros (Cr$ .. .. 
Agrippino Barros . Ag1·nvnnte o No regime dl) novo Cóaigo Po- 30 .000 .00 ) n indcn~•aoiio a au 
Juizo; agravado Antonio lnácio na l, considera-se ho1nicidio qua• l)agn pel;D;;~?'f?N.•º;i◄ 
Lima · lificado o qut ó cometido por Faoo clênte ao:1 interessado, 

Agrnvo do potiçiio eivol n • 
0 

motivo futi l, que é o mc!lmo mo. ciuo O exmo . des . Presldent.f -de-
846, de Serrar.ia . 1t e lator rlns . tivo trivoJo da lei a ntorlor . r-
Agrlppino Bnnos. Agruvante o Por outl'O lado, a <il'Ounslnn- •lgnou o dia 13 d• JIUNHOjd;,•,. 
Jnizo; ,v•Tnvndo Jo,,o Riºbe,·ro do rente. para os !.egu ntes 
Ltrno. 0 eiu ela s urp1·csn continua send') nientos pela PRIMEIRA CAllA· 

elenumtnr do homicid io qualifi• R!\. 
Agrnvo do petfttio aive1 n • •· cado ,c~tnndo implicil.o entre os .A:gravo de pdJqão ci,al a .• 

660, de Serrarln . Rolotor d-,,, rcC'uTao1 qua difie1.11ta 1u a,, tor• R l •-- das 
Jos6 Flóseolo . A~ravunto O J .. ,. 544. de Conce içl o . ~ •~ · 
~o: agravado Jo;é Ptr"'ir" .. do nam hnpossívcJ n dc.í'csa do O• Jos6 Flóscolo . Agi:a~&ate !11,as 
Lima. , . " fendido . Marinho d• Sousa; agrava4a d. 

O 1 2. 0 do art. 11?1 do Cod. De!C!na Rodtla1ucs Ramalbo, 



AVISO AOS CREDORES 
_ A Firma M. BARB©SA & ffiMAO Informa nos seús 

amigos e f1•eguezes que acaba de chegar. procedente da Bahl 
umo grande pnrtlda de reprodutores e. novilhas d.as rnQns Ind!; 
Br-osll, Gruzerat e Nelore. estando á disposição dos tntereBsn­
dos '.'º Fazenda Béla Visto, Distrito de Gurlnhen, Muntoipio 
de Pilar, neste Estado. 

O representante dn Finna atenderá a qualquer interes­
sado, na refendo Fazenda. desta data até o dia 18 do corrente 
e, a portir de julho vindouro, do dia 1 ao dia 8 de cndn lllês.' 
As correspondêncrns, fóra dessas d.atas. poderão ser enviadas 
para o escritório da Firma, n Rua d? Imperador 446, 1.• im­
dnr. no Recife. 

Ag-rnvo de !>ctioiio cive.1 n . • 1 E puru quo chegue no oonho . 
548, de Serrnr1? . ~e lnt.or de~. j c-lluento de tntlof;, íoço publicar 
Flodonr<~o dn Si lve1rn . A~nvon- o prosC'nte edital, 
t<' o J_u1 zo: ag1·ltvndo Antonio S'"'c retndn do Tribunnt de A-
Tuod6!10 dos Snntos. pelnç:io, em Jo lio Pessoa o do 

A(?riavo de petiçüo civc,1 " ex- JUNHO de J0114 ' 
officio" n . " 668, de ?\fonteiro. EURIPli:DES TAVARIDS _ Se· 
Rt!lator de:\ . J'Osé Flóscolo . A- c1·et..ário 
f"l".l\'anlo o ,Ju iz.o; ngrnvado O!:i 

0

E-Dl1'AJ ... N." tl5 
herdeiros J.c BeTllnl'dO José P.in - Fnço · dt!nle nos Interessados 
tndo • que nlém dos feitos jú enttra~ 

Agrave, de f>Ctiçiib civcl " ex- dos em pautn 1,ura Julg1tr'11cnto 
oífieio" n . " 550 , de Monteiro . no diu 14 de JUNHO corrente, 
Rc lÍ\tor dcs . Agrippino Banos . pelo TIU:BUNAL PLENO, o 
Agrnvnnto o Ju1zo ; :igrnvndo An· exmo . <lcs. Presidente dc~tgnou 
tonio Genú. · n.c.ís o do seguinte cur~o: 

A1,ekl,ção civcl n . 0 503, de P i• R cvis:\o niminnl n . .., 480, de 
nncó . Rc lstor <les . Flodonrdo da João Pessoa, Relator clescmbnr­
Silveirn . Apclirnle Jof,o Aveli110 trndor Agrippino Barros . Rcquo~ 
de Almci<lo; :.\)>elndo Firmino Ad- 1·cntc José dos Santos. 
juto Leite. E pnrn que chegue no eonhc-

Embn1•go s TnfringenL ~-l n . " :-:-2, cimento de todo'S, fnço publicar 
11n Ape lação civel n . 0 400, tle o presente editul. 
)íamnngunpe . Rc lntor dos . Fio- Secr~t,nl'in do 'f'ribunnl de A­
doardo ela SHvcirn . Embargantes pelnQüo, em João Pesson. 9 de 
Luiz Gome s ele FrnnQu e sua JUNHO de 19 .. 1,1 _ .. 

mu lher : embnrgnclos Bartolomeu EUU IP},JDES 'l'AVARli:S _ Se-
C'o1·~ino e sua inu lhcr . f'l'ctúl'io. 

-->-~----
NOT~S DO FORO 

PROCLAMAS DE CASA· 
JUENTO 

Cart6rlo do Registro Civil no 
)>3.Jácio da Justiça. 

No cartório do escrivão Se­
basti ão Ba,;tos, desta capital, 
cer rem proclruu as dos contra-­
entes seguintes : 

Dr. José Clementina de Oli· 
veira Junior. médico e Maria 
das Neves de Tolêdo Navarro. 
in~iores, solteiros e naturais 
desta capital, onde são domici• 
lindos e residentes ás ruas Se te 
de Setembro. 221 e Rodrigues ae 
Aquino, 73 . 

Manuel Nw1c~; de Lima . mo­
t<J r tsta profi.c:tiioue. l, m aiúr e Clo­
tiides Nunes ..:! <:• Llm'l, me::ne;:--, 
naturais deste Estado, solteirus 
perante a lei, porém jú. casados 
religiosamente. dom1cmados e 
residentes nesta capita~. á rua 
Joaquim Torres, 176. 

LU!z Gonzaga , artista, natural 
dêste Estado e Arlinda Ferreiro. 
Cavalcan tl. natural dP Pernam­
buco, maiores. soltell'oz, óomicl­
liados e residentes .. asta· capl-

tnl. á rua Estrela, att e 91. 
Anizio Costa e Sil,a. funcio­

nário público estatlual, mato1 
e Otilia Mncenn da Co.,t,a, me­
nor. naturais dêste c:Gtado, ~ol~ 
teiros. domfoiliados e rtstdentes 
nESta capital, ás rua,: da Sau­
dade, 122 e Maciel Pinheiro, 
546. 

Euplepio T iburUno :los San• 
tos. agricultor, maior t Oiivina 
Jardelina da Conceição, menor, 
solteiros e naturais dêste muni• 
clplo e comarca tlú capnaL onde 
:são domiciltados e residentes na 
vi la c\e Alhandrnl. 

CAR:I'OlUO DCT · BEL. JOAO 
1110NTEIRO DA FRANCA 

FA~ENDA ES<J1ADUAL 
O abaixo as.slrtado, solicita a 

fineza. do compa1·ec1n1ento ao 
seu Cartório, nas hora.s de ex­
pediente normal, de todos quan­
tos efetuaram os be.us pag~ 
mentes de seus débitos á Fa,. 
zenda Estadual, sem 1.er rece­
t, jào nté hoje os con .provar,tes 
<léstes pagamentos. .João Pes­
bOa, 9 de junho de 1944. o es­
crevente. Damásio F\1auca. 

DIARIO DOS MUNICíPIO~ 
PRÊFEITIIRA DE JOIO PESSOI 

EXPEDIENTE DO PREFEITO 
DO DM 9: 
Petlçoe•: 
N . 0 2363. de Regina Francisca 

de Mendonça ; n . • 2335, de 5é· 
verina Benedita dos Santos: 
r~:ift6, de José Maria. - De-

N. 0 1328. de Josefa Maria da 
Conceição . - Indeferido . 

N. o 2751 . de João à e Oliveira 
- Aiquive-se. 

N. o 2128, de João FranciB<lo 
do Nascimento: n . 0 B85, de 
Cannellta Bezerra. - Delert­
dv. mantendo-se o débito res-
~ ::inte. -

N . • 21 34. de Mc,· 1a do Socor­
,~ Falconi ; n. 0 •3~. de Manuel 

Fernandes de Lh,!a. n . 1 1509. 
de Antonio Mende.s R1betro. 11 .• 
3350. de Oscar de ©liveü•a Cas• 
tro; n .0 2406. de Edmundo Coll­
lho de Alverga. - Deferido, 
mantendo-se o débito para pos• 
l~iior regularização. 

N. 0 2019, de L . <:larva lho & 
Cla . - Deferic:!o. ruJ. fo rma d9 
paTecer da Direto<ia ~e Trabn• 
1i·.os Públicos mwu.clµais. 

Multa: 
A Prefeitura Munlctpa\ de 

.Jc,ào Pesso::.. mult,0J ~ ~ . Pedro 
Cosme da Silva na quantiR de 
CrS 50,00. por ter abat,ido um 
carnelxo em S\Ja r:esidl.:ncia á 
:i venlda Senador João Lira, n. 0 

~2~. -------
EDITAIS 
lflNISTERJO DA FAZENDA 

eonsccut.h•os, il1cor:rendo nn pcnn d• 
C"lemissão por nbnndonci do cargo, de n­
cordo com o dl1mrnlto no art.i, ,U do 
r<'fetido decreto-lei. 

Direloria ao Dominio da U niúo Oepnrt.nment.o dn Fnzendn, cm 9 
Serviço R~,rfona l na Paraiba - D-: dc junh> de 19-M. 
ordem do sr:. Chei'e R egional, chn- Jniit'lo Gouven - or. Adrn. eJn,;-
mo a a.tenção dos interesl\O.dos para o s0 •·G" . 
edita l n.º 1, de l!i de ,JLnio do cor­
r e.nt,e ano r elnt.i\,o ã concorr ê ncia 
Publica pnr:a :ilicnnçiio de bens imó­
veia deferido:. A U nHio por hernnÇA 
jnconte, .-itundo~ nu munich>lo d e 

Stabu11: i, ex -Sant..:I Lu1. in, JJublicndu 
no Ol{Lrio Oficia l do Estado, de J. 7 

OEPARTAME:0:TO DA J-',A7.'RNDA 
- EDJ'J'AL N." 2 - De ordem do ~r . 
Diretor Cerol d~t.c Ocpnrturnento, pe­
lo presente edital fi ca, nn conforrni­
rlnde du que tie prrne-ituo nh "rl. 2!i2 
do decrclo-l et n .11 202, dft 28 de abril 
de 19.U, Antonio J ol'Ji Morel ro, RS,tCn­do mesmo mi;s e ano. 

Serviço Region:al do Dominlo 
Uniio na Parnlba. 

J ojo Pesson, em O dot jJ'flho 
l.9.C4. 

dh te f-l11Cnl dn chb~e "E", lotado nC1Jlc 
De11:..rtnmenl•, com exercido nn Go­

Vicentina Pín t-0 Pessoa. escrt . .,E ... 
VISTO, 

de )!'torin Estndual de St>rrn'rln , conv l• 
dndo tlent.ro tio prazo de \'inW- (20) 
diaA contodn') do ' da.ta dn primeira 
publicação .cleste editn l, n nprMlentnr 
dcíe1Jt1: . ju1Lificnn1lo () motivo pnr q\lto 

vem fnht1ndo n•o J11: P1wlc;o, por mni1\ 
de 30 (trlnt.n) dfa l'J con~ec111 ivo!I, ln • 

•• Vl~nto Xavier do Oliveira 
Chefe R~iona l. 

DEPA.RTAMP.N'TO DA FAZV.NDA ror1enOO no pc,na do demh11iio fl'"1r. 

- E-OJTAf.., N." l - IJt ordí'm do uhanJonn do c.arao, J e acordo com o 
di11p,o1tn no ort, .. ,t,I do rrfrrido deoreto­

lci. 
Depn.r1tunen to da Fuendn, em 9 d,. 

junho dt- 1944 . 
(ruicio Couvea - Of . Adm . êh111. 

IC O#G " . 

J;):IARIO e>FlOIAl. - Sábado, 1!0 de Junho de 1944 

AVO ! MAE ! FllHA ! 
'fiOD.AS DEVEM USAR :A. 

~ou RE~'l:Jl..Aili)(i)R VffllRA) 
A MULHER- EVI'llARA' lilô8ES 

AI:.l~IA AS OéUCAS trJIERINAS 
Emprep-ae eom -.ant;q.,,,. 1!1'-111 
combater M ~ ... 
tuno6eà perl6dlcu clu llilnho,u. 

a:• c,almanfe o ;ep)júlor ._ 
flm96ea, 

IOOm(O 8EDATJNA, pda ou eom• 
P<OYMa c,llo4<da. 6 mui&o ~ 
da. D~Ye ..,, _.,. - oollflanta, 

Fl.00 SEDATIN& 

do cndt-irn 
Páu Darco, 

rudim<>ntnr mlstn de 
do munlciplo <lo Alo.-

g6:i Novn, con,·idmln u dentro do 
pr.n110 (!C 20 d i11 !11 , cnntnd~ dn df\ln da 
primeiro publicnçfio do prcMentc edL 
tal, u npr(' 11c ntur defQin, Ju11tiCica.ntlo 
o mot.ivo J)l'lr q11(' vem fnltando fl () 

i-:~rvito. pq_r mais de 80 dfns consc .. 
t>utiv<>I', incorrendo nn pena tlt' dl~• 
11onsa por nbandono de Cllrí:"O, ele n­
cordo com o di11pn!lto no nrt. H, dP 
referido deercto-le1. 

Joüo Pessoa . 7 de junho do 194-1. 
~ lcldu Lacerdo Lima Chefe 

do!\ Sc rvlço11 AuxiliAre,. 
VTSTO, 

Abelnr ilo Jurema - Dlratm:. 

-':"""'""' 
Jorna l, hronco, comum, com linhM 
dfo:tm. cin bobln411 de 136 a 13!1 cen­
Linl<'I ro~ dt' lnrauru por, 80 ccnli­

mcl ro~ 1fo dlnmetro. 
2 - 7 'Tonelnda., do pn.ii:t>I pu.rn 

1ornnl, brnneo, comum. c;om linhn"­
di'iJC"UO, em bobino" de GG :r. 08 ('Cnli­
mr-lros de Jargurn por ~O cenlimelroot 
de dinmntro. 

O mnlcrinl oforecido dcvcr:1. ser de 
J.• qunHdnde e serú entregue no Al­
moxnrlfndo do lmpren to OCicinl. 

ôs concorrente! dcverio lndiçnr nq 
et1pecificnções, mnrco, proccdênciu ,to 
mnterln.t proposto junlundo .:i.mo~t'.rn. 
.:e passivei e determinando o pra zo 
de suo entreita. 

Só ,;eriio ndmitid01'I pr~os por un l-

MINJSTERIO DA GUERRA _ 7.... dode. em moedn nnelonnl. escr itos em 
Re,rliio Militar _ 23_.. Clrcunacrl_ :ilJrnrismos e confirmadott '?°r extenao, 
çüo ae Recrutamento _ EDJT AL _ t-sem rnzuras, nem entr.chnhas,. pre­
Joi1o Com~ Monteiro. Major p,.._ valceendo em ca~ de dtvera:enc1n, O!! 
sidente an Junta ae Rcvi:uio e Sor- Qu e estiverem escrlt~ Por extenso. 
Leio da. 23.• Cirounscricâo de Recru· Uina vez nbert.u na proposta~. os 
l.:amento. concorrentes deverão fazer prova ,Jc 

F:iz ,nbcr aos ddndãos alistado• quitnç:\O co m os impostos rederni.s, l'!'I · 

tndu:iis e munlcipui~. ccrt.ldiio do l~i 

r lJ • 

ISEfÇAO LIV:111 
. RELATORlO DA Dffi!ETORlA DA 
/ PERFUMARIA E 5ABOAR1A 

P ARAlBANA S. A. 
Senhores acionistas: 
Em obediência á Lei e aos nossos estatutos. apresentamos 

noo senhores adonilltos o Balanço Geral e as contas ,·elattvas 
ao exerclclo f inanceiro Cllferrado em 3J de dezembro de 1943. 
sob 05 quais já se pronuncJou o OonBClho FI.scal. Esses elemen­
tos sAo sufi cientemente claros para clemon~trnr o estado eco­
nômico de noMa Bocledade. razão porque nos disP,Cnsamo.s de 
fazer comentários ,na1s extensos a respeito. 

Flcnmo.s no entanto á mteirn du;posição dos senhores aclo­
nlsbas, para prestar-lhe, gua toquer outr0,; esclarecimentos. 

PA'RE0ER IDO 00NSElLHO FISCAL 
De conformWacle com a Lei em vigõr e o~ estatutos d"a 

Perrumarin e Snboa<ia Pa.-albana S A .. com séde nesta cidade, 
ft rua Visconde de Inhaúma. 88. declaramos que, examinados 
po; nós. o Ba,Ianço, documentos e contas correspondentes ª" 
exerclclo de 1943, findo em 31 de de-,mr.bro, da mt"ma compa­
nhia, constatamos a mais perfel)a exatidão em ciit,o Balanço, 
contas e documentos, em virtude de que, opinamos pela aua 
aprova&ão bem assim pela aprovação do relo tório da D,retona, 
também por nós devidamente cJ<aml!Uldo e confron l;acdo com os 
documen tos a que faz referência. 

J oão Pessoa, 20 de fevereiro de 1944. 
o conselho Fiscal: 

(a.s.,.) Ems Vi8irn. - Presidente. 
João de Albuquerque il'rélo. 
Francisco de Andra.cle Pimentcf. 

BALAN CjJE> GElÍAL l>A l'EJ<-J• 1),'1AHIJA E SA.6UAIUA 
•PA:RAIB/\ A S A. - 1943 

ATIVO 

[móveis .................. • • • · • · . · · · · · · · · · .... · " • 
Maquinismos ............ .. ... . . ...... . ... .. ... . .. • 
Móveis e Utensillos ..... , . . .... . . . ... , .. , ... . ... . 
Ações caucionadas .. . •....• . ... . •...•.•.••• . .. 
S·eguros . . ............... . . .. . ........ . ............ . 
Contas a receber . . . . . . . . • . . . .. . .. .. .. . . . . . . . . . . . 
Semoventes .... . . . ..... . . .. ... . . . - ... • .... .. .. . • • . • 
Veicule,; .... . ...... ... . . .. . .. . . . ............ • 
Caixa ................... .. . .. , ...... . ..... • .. • • • 
Dupilcatas a receber . . . . . . • • . . .. . . . . .. . .. . ..... . 
Almox-arifaélo - Stook ... . ...... . ....•. ... •.. • . . • • 
Fabricação ........................ . .. • •. • • • • · • • · · · 
Lnborntono . .. ..... . . . ..... . ..... -.. • • ... . • .. • • • · · 
Banco do Bra.sil O Caucionada ................• • • 
Banco do Povo CIC,.ucionada ... . . ...• . . . . .... . . 
Banco do Estado C /Caucionada ... . ....... . . . 

c,s 

PASSIVO 

Or$ 
190.000.00 
159. 186,90 
ll.!Í70,0U 
30.000-.0ú 
29.808.50 

6.616,40 
400,00 
940.00 

~.368.30 
516.139,20 
982.615.M 
505.324,70 
125.489.50 
108.863.70 
111.937,20 

42.245.00 

2 . tõ5.805.ll4 

para o Servito Mililnr no correntt> 
"'" º• pertt1nct'nlea á c lnMl' Jc l 92.C. do::. 2f3. cerliUüo de Quit..nç.ii.o com o Capital .. , ... . , .. ..... , .•.... . .. . . . ...... • . .•... • 
quo ~e inttt.alarnm hoje, na S,!de h11H-it.nto do.., Indu11, tri(1ri~ ou Cuix1.1~ Depó.'>ito l:)ircLoria ... . .. . .. . . . . . .. . .............. . 

G2:.000,00 
30.000.0ú 

600.000,0J 
283.046.9() 
423.205,1~ 
654.4lM.S~ 
78.20'.t.tl() 

destn Repnrtitilo á r ua dai. Trio- de Pensõt'S o aue. por lei, ~te.jkm Promissórias . . . , • . , . .. . . .. ... .. ..... , ..... •. 
cheii·na n.º 262' nesta Capital oa obr i,g:ado,:i 11 contribuir . Titulos caucionados . ... .. , . , .. . ... , ...... • . •..... 
t.raba lh~a desta' Junta p:rra r~visiío I em htu:1ldnde de condiçõ<.'S teri ~• €ontas correntes .... , ... . ........ .. ....... , 
-preliminar que (unclonor.:\ na, se_ · prdc-rc:ncln :lS Empresas ou ln1t lt111- Titulos a pagar . ............. , .. . . .. .. ...... ..... . 
firundns, quartns e sczta.relrt13 , 4.11 ç&s s lndlcaliudna. Banco do Brasil C! Garantida .....• . ... . .... , ... . 
9 hor1u,, e con,·lda aquele!! que al~a- 'ow coneorrenLe:11 Cic:iriiC' obrigadl')'J 1 Banco do Povo C tGarant:ida . . .. . , .... , •.. • •. • • • . .. 
rem incapacid:ufo fi~ica a comp:ire_ .\ preitt:1çl\.:> de c.auç.iio no O-,par1n- Banco do Estado C fGarantida ....... , .... • • • , • • • • 
cerem 1,ernnte C'lt:1 Junt.n, a_fi'm--de mcnlo da Fazenda e oe.w innturn d1, Obrigações de Guerra lA pagar) ..• • • •., • • • • • • • • 
serem inspc-clon:1dos dt' ■nnde ~lo compc-tt"nte cont.rnw nn P rocurndorlo. Fretes a pagar COvidio Batista) ..... .. • • • • • . 
.Junta Me-dica 1',tllftAr. nrcviamcnte no-- Fl. cfl l , ca110 1ejam nceit.:u •ii litl;iR Lucrru a distribuir ......... , ....... , ......... , .. . 
menrln. nos dias e horas fixado• . ' propn!lltl"' . 

E, pflra que ohf'VU«!! so con~-ccimen .. A~ proposta ~ de,•er5o ser c11lr4l8'u11s, 
lo de todoa, Javr!'i o ure!!cnt,e ~itn l, Gté fui l& hora , do d l». 16 do mtl!I 
que 1erá r111blicado no Orgão Otiei• Pm cur!:lo. na Divi~o (!o Mul eriul 
ai deste Es tl\do, a " A Unlü.o", e do J)ep:trtnmento do Serviço ru,;Ji. 
afixado na depcndcnci:1 desta Re:par_ co. no prédio da Secreta r-ia do lr,-
tição, Que vai por mim aelnado e 
ruhr-icado pelo Prl?illdent~. 

Man uel Buarqur Banaelra de M"º• 
2.• 1'<"n . Secretário . 

J . Monlf'i ro, M"Jnr Ch!"fe dn 28.• 
C R ~ Predlden tc <lo I . R . .S. 

lcrlor e Segur:mç.:i Publica, .l Prüça 
Joiio P1.'l<to:l, nesln Capitul. e t>l'rio 
c,,,crit:n.s n tinta ou datitogrnCadas cn, 
dun,- vins, sendo a primeira 1:telnda 
cum Cr$ 2,00 de ,elos cstnd110.i.!I , se­
los de educação e, .audc, f43dttrn t ~ 

e3Ladunl . 
As proposta, serüo nbcr tas 1ii1 1 fi 

ADMlN"íSTRA('AO DO PORTO D"E l'orn~ do dia acima r~Co2rido, tianlc 
C.A:BEDÊLO - Edital de prtl- vio aviso do~ concorrentes present.es no 1.t,,, de­
- De ordem do sr, AdmJni~tro.dor do \·endo cndn um, rubricar foiha vur 
Por.to de Cubedê lo, convido aos sn. folh.a, as propostas npres'ntndu! . 
dono,: ou con!"iilJ'nRli'lrios doa volúmé!J Fica reservado ao Es'ado, o direi• 
abaixo relnc.ionado,; pnrn tl<!Sembo.rn- to do comprar tódo ou parto do mn­

tori:LI oferooido, anulnT: A pr1:iienk, 
eh.a.mundo B nova cODl'or1·eacio, 11c 
jul11nr ncccasário. 

CrS 

CONTAS DE LUCROS E PERE>i\S 
A Se~roo . ..... ...... . .. . ... . .......... . ....... . 
Despêsas de mercadorias 
Viajantes . . .... . . . 
Juros e descontos 
Comissões .. ... . . . . 
Legião Brasileira de Assistência .... . .....•... . . . . 
n.aboratório ....... . 
Imposto s indical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .••... ••...•.. 
.0espêsas Gerais . . . . ..... . . • ... • . ... 
0rdenados e salários ... .. •....• . ... .. ... • ........ 
Des!ll!Sas bancária• . ..........•.... . ... .. ....• . . . 
Previdência ...... ... .. , ....... • .. . . • ....•.. . ..•... 
Contas correntes . . . . ......... . 
X..ucro liquido a distribuir ...... , , .. . 

' De fabricação .......... . ......... .. 
Diferençn cambio ..... . ..... , . . . . . .. 
Allnoxarll:aclo . . . . . . . . . . . . . . . ... 

484 ,903.60 
384,50 

98.209,16 

72.981.30 47.~~t~ 
2.5.902.00 
34.597 ,08 

2 . 855.80ó,94 

8.195.~0 
181.7½1.11 
21.0'1'7.90 
64.880,79 
50.159,00 

754.70 
7.726.80 

24 1,40 
86.219,58 
78.558~ 
41.729,30 

4.854,30 
2.761,60 

34.597.o.; 

ca rcm il retirnren1 do urm:n:e n1 n. 0 3. 
\leste Porto, dentro rio pra~o de 30 
dias, n partfr da 1 .• publicnç,iio tio 
presente edital, os volume" 11baixo 
meno ioundo:1. ~ob ~n::i. de, ,orem o, 
o,es.mos vendidos cm hnstn publico , 
depoiij de publlcndO:S editais de t.•, 

Em tod~ a, propo,tas de,·e:r(t 
hnvor deolnraç.fio de inteira aubwia­
llào no!' termoi. do pr~ente edlt:.11.I. 

Cl'S 583 .497,36 OrS 583.497.36 
1\-'lârio Pinto Gonçá.lves Pena 
Tomaz Sei.~ Sobrinho 

2.• e a.• praç:,.s 
Do vapor: u Farral)O "• entrado tm 

23#3-1948: 

Dh•i~f,o dfl Mntednl Jo D. S. P., 
cm 8 de junho de 104..&: 

Gra.eiano ltfedeir:011 - Diretor . 

CD!reto_res) . 

YEVUENUS ANUNCIO~ 
2 cuixa.s mnrca S. C . cl fivelas _ _ 

con&i&nndna ú ordom . - 110 ks. COMARCA DE ~tONTEIRO _ 1.n A_ TENÇ.a.O - P ara. compra. elos ovos de i!o..nj& SÍIQ semore 
Do vapor (Aratimbõ". entrado cm Co.rLõrio _ Edi tal de citação d" htr.. venda de Ql.58.S, propriedades frescos e llmpos. proveulen-

30-10·1942 : 1 deiro8 ausenleA. co 1r1 0 pra-zo d• 30 e todo o Q.Ualquer negócio, ,:,as tes de nlinbas sadias e bem all-
1 caixa marco ·'Hello'' cl bebi• dios _ o Dr. J oão Dnlistn de Sou- 1 praça.s de_ João Pessoa e Recife, ment-ada.s. Procedencia conheci-

das consie-nadnl'I á or:dem - S6 k11. sn, Juiz d«! Direito do comnrco de P.rocure V_1ccnte C?Sta em sua re- da, gar,antJa efetiva. Os ovos de 
Carollna-vla.-Pa rnolba 'Monteiro. Estado da Parnibu, c.m Yir• s1dencia, n rua Ehseu Cess.r. tle.3- capoeira são em a-era! VPJho:,,. ~u ... 

Do vapor º Jnnl:"acloiro " entrado cm l tude dn lei, et.c. ta. capital. T ele~o11e 1945 . , PaJa- jo:,, , deteriora.d.os. Procedencla 
29·11-1942: F.az snbcr aos q uo O presen te edi• cête da Assoclaçao Comerc.al. anôruma Garnntla nu.la.. O Avi:l-

1 ca ixa murcn S. P. cJ it:rnor.o.do tol de dto.çúo de h«!rdeiros ,•irem on ---- --------- rio Tambn.ü aceita freeuesla pa-
I.oi<le Bra•ilefro - 2í> k~ 1 dele noticio tiverem que. tendo riro- Jl00UMENTOS PERDIDOS ra !orneclme.nto regular de ovos 

Oo vapor: ' ' l\1acelô'', entrado . •m cedido no termo de inven t.arinnlc, no Perdeu-se nesta capital ou uara consumo. A trats.r á A\' . 
30-10-194:I : arrolnmentu dos bcn14 J eixntloo por no percurso do n.11tomovPJ. um Epit.á.cio P essoa. 990 . 

2 cai:Jus muca J. F. D. el 1200- Mnnuel nutlst.n <Cle r ,lm.a, cuJo pro- rolo com documentos. endere~a~ 
rndô con!lhrn:itlnti ó. Cia. Comercio c~sn corte ne-,~te Julxo, declarou n elo n Antonio da Sllvs Rmnos. 

Nnv1...-s:-ncüo - Gó ks. in,·cntnrinnh' Mnrio. Olindn dos A.ri - Oficia l do Registro dr Imóvc-1.,; dP. 
Volume• 4. proc.dencia ianorada Jo~. nc.hnr.::;c uusente .a. hcrdelrn Mamangunpe. Esses documento.• 
2 saoos · mnrca M. P. &. C . cf Florida Olinda d«! A,Jmeldn cns.a.iln com SÓ interessam ao seft proprtetá, 

corLiç.a ( rõlhns) - no k$. Jonauim Munir. d<" A.lm«!ldn, r.t>Sld«!n~ rio . A quem encontrou-o , pede-
• 1 cnix:1 mnrcn " Apolo " e\ ic-nora- te-,. 1111 ci tl nd(' de Jouzctro, do Estndo '-8 O ob.~êquio do ent-rrgnr na 
do - 2 ks. da Dnhln. P elo que ordcnon CJt'l' Agenoia Ford, d&rn r.idt,de, ou n a 

1 011.ixa nu.rcn "Fnir~" oi a1<anieo foizo n c-ftnri'io dos me;.mos por cdi• Casa Naluce. de Olâ\fiO Montet-
- 60 ks.. tal. cmn <1 pl'nzo de trintn dine. con- ro & Ola·• em Mamanguape, 011 · 

l ~n1r:rlldadn mnrcti: .. M~ r1.e11 •. l:{ rormc deLerminn O Codi~o de Pro. de Será gra.t-Lfiondo se o desejar 
lt,11C4 con ~li: nat!\rlo11, i1tnol·udu1 4'1'.'!',to Civil e Comer-clu l dt'! Uraall. 

30 k.!r. 
S~çílo de Expedll'\l\l'C d.a A. ,1'. (; .• 

n-íin, -de, explr.ado o prnxo rio cditu 1. 
dcnt ro de cinco (li) dloi- dlur ,:o-

f)ORJ\-!E ~rnnquliamente, quem 
segura os seus bens un .. Sul 

América Terrestres. Marítimos e 
Acidente.". Assoe. Comorc:n 1. 
Fõne 1 5 8 O. 

orn t. 0 de junho do 10◄ 4. 

Rinldo Per u.ira Soart1, Enc , 
S«!C9iio de Exp diante. 

VlS'l'O: 

brl• n dPSCr iç.fto do9 ben& e va lor n c l.-, 
ela atrlbuldo no re(erkto nrrolnmento , 

E, pura Qllo cheg ue no conh(!(!imcnto 
doe interesaado.s mnndou e-xp1dlr a - ­
[)retente, que s«!t'ti afixa.do e- publh•n- FRANGOS puros. para reprodu-

PJnio Pompeu d• Souu Draail - do nn forma d" lei . Da.do • pa.,,. c!\o das ra('~ Rhode V ~r-

Ü homem pruct~1nte, conha ns 
seus seguros é. •• Sul A.mér,­

º" Terrestres, Marlttmos e Aclden 
tes ·• Assoe. Comerc1al Fõn~ 
1 5 8 º· ' 
0 VOS DE GRANJA _ Sempre 

fresco.,, garantidos . Fran• = .. para consumo . Produtos 11 
Anur10 Tambnú . Encomendas pa ­
ra Av. Epítáclo Pessoa 990 -
João Pessoa . · 

pA.RTEIRA - Luzia P inheiro 
er. Oir.et-or CP.rol dl"tl'l«!' Pepn.rlamcn ­
t.o, pelo pt(!-!l:cnt.c cdlL::i l fica. nu con­
formidade do QOc se preceit..ua no 
art. 262 do decrclo-l(·i n." 202, de- :?8 
de •bril de 1041. Manuel Rod:rl,rue.a 
Moreb-a, .q:entc fiscal da clasaie •• E·. 
lotado nes~ J)cp:irta..me 111,t ,,. com 
exerclefo na Colet.orie E todual de 
At-aruna, conviúado danl r o do pr::iw 

de vinte (20J dia.!- conlad~ WI data 
da primeira publica~iio tle<.-.1.e cdit.al, 
a •Prftf"ntor df: ÍCM, justiíicnndo o 
m otive> por qu(' vem foJtnndo :lO acr­
'vloo. por mnfa ,1.,. :t n {trinta) dill.l. 

Ad,niniktrador do Pot-to. 

1 

eado ne21tr1 e ldnde de Monlclro, ::r.oi, melho. e Lelfhorne B'ranca . Pro-
3l dia:, do m~, de m:..ln f' mil nr,- dutos do Aviário Tambnú . En-

O'&PA.Rll'AMRN1'0 OE EOUCAÇA.O OErARTAMRNTO DO SERVl('O cennto, I!" Quar-enta O Qt14Lro (l04 ll co1nen.das l)a.l'a Av . Eoitâc io P cs-
- 1-~DITAI .... N.~ 9 - De ordf'm do rcsuco - Divl•io do Materlal _ Eu, Joventino Vii?lra doi Sau1.os e.,: soa. 990 . J O'lo P esson . 

e:..:•pa.rtelra de. Maternidad~ 
deste Estado, com mais de quln­
<e anos de tlroeinlo profisstonal 
aceita chamados a. qun.lquer hora.' 
Av. Cap . Jo.sé P.esson. n.0 ll36 . 
1"ttlelone 1 ?83 . 

Oire1or Gt-r'.1 1 dc.-.. tc Otsp,u-tunwMo, 1 Edlhl de Concorrenf:ia Publica n o "1 crP \ 11 Lc • d d ._, [ 1l Jl"WAIS Usados - a Pâbrtr,- d• 
poth presc•n te ~litn l. ~lca.' n!l cunltt1·- - Chama coneorrento ao rorn.eci: ,m1.i::\,.:u . ~ 0:t~0~

1
, ºnat~~1\~r;: ;~l,~ lVl Cimento cotnpra <lU&lquer 

mldaife do qo~ •~ 17e,~u:1 n~ !!ri m.,nto do mat ~rial ao Estado, de acor.

1

,n. E,M~ conforme no orli:ln:t l . Jou QUanttdadc de ferro b 
262, dn dt'Crl<tt1-ll"1 n . 20 .. . 1lt• _A de> I do ,:ona as condiçõe~ ahal 0 • f' 

0 
· chumbo usad • • ronze fl 

:;1, r íl de t!UL. l>1rc~ Viana, rtirt1ntf l -- 13 'fone huln!.:i de xl>~pel 1um, t~·~o :,::i,:u::: S~h:::~<'V-énte; Ju,en• nreco~ da .. pra~ ~: melhore , 
qualquer l&manbo, lleçaa d• 

SOPA A' VENDA - Vende-se 
uma sôpa tipo comerc1nl Che. 

' '1-0let 40, 1J•11&ndo 12 pos.,:igeiros, 
cm ótimo• estado do coru;ernção. 
Tratar com J anuncio Rodr1gues 
da Silva. ,\ Prnçn Alvnro MJCh.'\• 
do, n.• 20, 



DIARIO OFIC1A1 

-:n: 

JOAOP OA. - Sábado, 10 de Jwmo de 1944 

.;,co::: s ~OG :MAYER ~a 
e. .ip:1'f:.9e"'l-.:.n ~o e o s=l)e:r· ~ 

s. FRA ersoo A CIDADE DO PECADO 
CG::> C:i"lr G:il>:t! - .:..-,-'"e~ = I>o!:a:d - S1lectt:­

:-ra.--;--~ as = ~ ~ d3 e,;n:J)end3 
• ~-~!e ~~ ~~~- a e~ ~e Sso Pr3.r:.1'fsro. 

~'.as4hs. - ~:::ú«> Cl'$ 0.:,0 -Peh 
-- -r-ez o e=:~e ti:ru::a da ~e& ~ -

O ~ DE CHA.."\GA: 

~IETR ó PO LERD'.~§.'ll9,30hm&s-Hojel 

A - "o ~ait-?:..~ DOIS EE . t:T - -e o malar 
.. ~- !!l..c":!o Cl!:~ ::ft<;.:.Jie~ !..!D sacdlies• 
BI:\G CROSBY - :'..!ARY ~ - BRL~- DOSl.EOG 

- elll -

JOU LIIZ PEIXOTO DE VISIOIICELLOS 
30.0 dia MARIA BEll&IA DA NIII 

30.0 dia 

llRASIL - Hoje ás 19,30 PLAZA _ Hoje, Matinée ás 4 hs. ASTõRtA-Hoje ás 
Preços: - 01 4.00 e D"S 3 _ : C:$ l" 

- CrS 1 00 - SOJR!tE l,S 19,30 - C'l"S 4.00 l.""~"'JCO 

'C=i reme da Cen r,1 Foz A - ~CA DAS __ , 

~""lTED -~TISTS ?J.ARC_.\S mm a bonra de sp:re- • 

QUANDO MORRE O DlA = "maranlboso ru:r.~ ~ - -

Gene Tyerne - Bnu:e 
Cahot - liarry Carei 
Co:::p!em=:os: NACIONAL e 
NO'TIClARIO - 1.7''1VEBSAL 

"ÇHETNf(SU - G i:énillle'..."OS 

Um drama éj>'..co, che!o de !&Dee em«. - - :es 
e::itree0n~ de cenas de g:nmãe h 

Comp!emenos· - -·.sc!onal D. L P . - Pl:lx S • 
e Ma.r..nagcem Meroar.i,e - Shor~ 

Tyrone Powell 

O CISNE NEGRO 
C OL03: o 

.:::i,Je:::: -. - .· .... c:_·A:.-

p_>,7BE· -~ 
•·· f l Í 1111 • d t ti e11t,11 ••• ,. tt 6 .ifl I i I t I t. I t t 11t' ••••• t11t.41 t te 11, 1•t1111 t I i , ............. 

PLAZA - Matinal amanhã - Continuação do grande seriado RADIO PATRULHA e ma· 
Tim Holt em GALOPANDO AO VENTO 

, , 111itIt1111111111lt11•tlt1111111•111111111tl11 j i t ti 1, 1, •,• ••o• 1 • • •,,,, ••••• • • • •• 

BRASIL - Hoje Matinée das Moças CrS 1.00 rQuarta~feira no PLAZA -
NOITES DE CONGA I ROBI SON UI O 
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